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B O L E T I N O F I C I A L 
D E L A P R O V I N C I A D E M A D R I D 

Depósito Legal: M-2-1958 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 

"Mediatamente que los señores Alcaldes y Secretarios 
e : a n e s te B O L E T Í N , dispondrán que se deje un 

P'ar en el sitio de costumbre, donde permanecerá 
hasta el recibo del siguiente. 

f o n M l N ' o T R A C I Ó N : C a l l e d e C a s t e , l ó > n u m - , 0 7 - Teté-
De d : 2 1 2 Madrid-6. — Horario de caja: 
" y , , e z a trece horas.—Talleres: Polígono Industrial 

apo r t i l l o " . Calle Primera, s/n. Teléfono: 651 37 00. 
Alcobendas (Madrid). 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Trimestre, 1.500 pesetas; semestre, 3.000 pesetas, y anual, 
6.000 pesetas. 

TARIFA DE INSERCIONES 

Precio de venta de cada ejemplar: 20 pesetas; con más 
de tres fechas de atraso: 25 pesetas 

Suscripciones y venta de ejemplares, en la Administración 
del BOLETÍN OFICIAL, calle de Castelló, núm. 107, Madrid-6. 
Fuera de esta Capital, directamente por medio de carta a la 
administración, con inclusión del importe por giro postal. 
Gastos de Correos y giros por cuenta del suscriptor. 

De cada texto que se publique en el B O L E T Í N o por 
anuncios en general, será de 150 pesetas por línea o 

fracción. 

Las líneas se miden por el total del espacio que ocupa 
el anuncio. 

t a B.bl.oteca Provincial y su servicio de Hemeroteca perma
necen abiertos al público desde las diez a las trece horas 
todos los días laborables, en Miguel Angel , 25, segunda planta' 

MINISTERIO DE SANIDAD Y CONSUMO 

Subsecretaría para el Consumo 

NATURA PROVINCIAL DE COMERCIO INTERIOR DE MADRID 

Relación de artículos que tienen fijados precios máximos de venta al público y 
^ U e regirán hasta nuevas modificaciones. 

1) A Z U C A R 

Zanquilla 
°°lsa de un kilo 
"olsas de 10 gramos 
Cortadillo a granel 
Cortadillo envasado 

Cortadillo estuchado a n t e n o r quedan en régimen de 
.. w Las clases de azúcar no expresadas en el 
I l bertad de precios. 

P. V. p. 
Pesetas/kilo 

75,00 
80,00 

108,00 
78,50 
83,00 

106,50 

2) MODULOS Y PRECIOS DEL PAN 
Zona capital y provincia 

fe A M A 

¡ £ 2 s d e ^ d C 7 5 g r a m ° S 

í e * s de 
P,e*as d e 

258 gramos 
375 gramos 
750 gramos 

1.000 gramos 

Pesetas 

Libres 
10,00 
20,00 
29,00 
55,00 
70,00 

C A N D E A L 
Piezas de 375 gramos 
Piezas de 750 gramos 
Piezas de 1.000 gramos 

Pesetas 

30,00 
57,00 
72,00 

Zona rural 
F L A M A 
Piezas menores de 75 gramos. 
Piezas de 125 gramos 
Piezas de 258 gramos 
Piezas de 375 gramos 
Piezas de 750 gramos 
Piezas de 1.000 gramos 
C A N D E A L 
Piezas de 375 gramos 
Piezas de 750 gramos 
Piezas de 1.000 gramos 

Tarifas puestas en vigor desde el 1 de agosto. 

Libres 
10,00 
20,00 
29,00 
51,00 
64,00 

30,00 
54,00 
69,00 

3) ACEITES COMESTIBLES 

Aceite de soja, refinado y envasado 
Aceite de girasol, refinado y envasado 
Aceite de mezcla de varias semillas (sin inclusión de los de orujo y 

soja), refinado y envasado 

Pesetas/litro 
110,00 
152,00 

152,00 

4) L E C H E S 

f e c i ° s máximos de venta (en pesetas) de leche higienizada o pasteurizada y concentrada, autorizados para Madrid y su provincia a partir de 1 de septiembre de 1982 
según Orden de la Presidencia del Gobierno de 12 de agosto de 1982 ("Boletín Oficial del Estado" número 199, del 20 de agosto) 

H I G I E N I Z A D A 
En botellas En botellas 

vidrio plástico En envases de cartón 
En bolsa de 

plástico 
De un 
litro 

De un 
litro 

De dos 
litros 

De un 
litro 

De 1/2 
litro 

De un 
litro 

De 1/2 
litro 

reci0 

En botellas 
vidrio 
De un 
litro 

CONCENTRADAS A 1/4 DE SU VOLUMEN 
En botellas 
de plástico 

De un 
litro 

De 1/2 
litro 

En envases de cartón 
De dos 
litros 

De un 
litro 

v e m a al público en despacho 51,00 57,50 115,00 58,00 31,00 52,50 27,00 193,50 200,50 104,00 395,50 

De 1/2 
litro 

199,00 103,50 

5) GASES LICUADOS DEL PETROLEO 

M 
e

c ^ a d e °utano-propano envasado en botellas 
W D C a r g a n e t a d e 12,5 kilos . 

Propano en botellas envase con carga neta 
Q e 1 i kilos . 

Almacén autorizado 
para venta público 

Pesetas 

570,00 

620,00 

Domicilio 
del usuario 

Pesetas 

605,00 

655,00 

DISPOSICIONES 
Orden de la Presidencia del Gobierno del 6 de julio de 1982 ("Boletín Oficial del Estado", número 164, del 10 de julio). 
Junta Provincial de Precios, de 29 de julio de 1982. 
Reales Decretos de la Presidencia del Gobierno, números 1700/1981, de 3 de agosto ("Boletín Oficial 
del Estado", número 188, del 7 de agosto) y 2035 de 1982, de 12 de junio ("Boletín Oficial del Estado", 
número 202, del 24 de agosto). 
Orden de la Presidencia del Gobierno, de 12 de agosto de 1982 ("Boletín Oficial del Estado' 199, del 20 de agosto). 
Orden de la Presidencia del Gobierno del 18 de febrero de 1982 ("Boletín Oficial del Estado' 43, del 19 de febrero). 

número 

numero 

(G. C—5.000) 
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MINISTERIO DE TRABAJO 
Y SEGURIDAD SOCIAL 

DIRECCION PROVINCIAL 
DE MADRID 

A C U E R D O DE LA DIRECCION PROVINCIAL DE T R A B A J O Y SEGU
RIDAD SOCIAL DE M A D R I D , SOBRE REGISTRO, DEPOSITO Y PU
B L I C A C I O N D E L C O N V E N I O C O L E C T I V O DE L A EMPRESA 

"BOETTICHER Y N A V A R R O , SOCIEDAD A N O N I M A " 

Examinado el texto del Convenio Colectivo de la 
empresa "Boetticher y Navarro, Sociedad A n ó n i m a " , 
suscrito por la Comisión Deliberadora del día 28 de 
febrero de 1983, completada la documentación exigi
da en el art ículo 6 del Real Decreto 1040/81, sobre 
registro y depósi to de convenios, y de conformidad 
con lo dispuesto en el art ículo 90, 2 y 3, de la Ley 
8/1980, de 10 de marzo, y el art ículo 2 del menciona
do Real Decreto, esta Dirección Provincial de Traba
jo y Seguridad Social 

A C U E R D A 

1Q Inscribir dicho Convenio en el Registro Espe
cial de Convenios Colectivos de esta Dirección. 

2 Q Remitir un ejemplar del Convenio al Instituto 
de M e d i a c i ó n , Arbitraje y Conciliación para su 
depósito. 

3 C Disponer su publicación, obligatoria y gratui
ta, en el B O L E T Í N O F I C I A L de la provincia. 

Convenio Colectivo de la empresa 
y Navarro, Sociedad Anónima' 

Boetticher 

CAPITULO PRIMERO 

AMBITO 

A r t í c u l o 1 8 . - Los acuerdos con ten idos en e l presente Conven io , e s t a 
b l e c i d o en t re l a Empresa BYNSA y e l Comité de Empresa, t e n d r á n fue r - ' 
za normat iva y s e r á n de e x c l u s i v a a p l i c a c i ó n , a t e n i é n d o s e a l o s s i 
gu ien te s á m b i t o s : 

1.1 - Ambito p e r s o n a l 

Pora todo e l p e r s o n a l de l o F a c t o r í a de V i l l o v e r 

de y su D e l e g a c i ó n de M o d r i d , excepto para q u i e 

nes se encuentren vo lun ta r i amen te e x c l u i d o s d e l 

mismo v o l u n t a r i a m e n t e . 

1 . 2 - Ambito t e r r i t o r i a l 

Lo p r o v i n c i a de M a d r i d . 

1 .3 - Ambito temporal 

Desde e l 1 de enero a l 31 de d i c i embre de 1.983. 

CAPITULO SEGUNDO 

COMUNICACION 

A r t í c u l o 28 . - Agotado e l á m b i t o t empora l , e l presente Convenio se con 

s i d e r o r ó t á c i t a m e n t e prorrogado s i no se comunico previamente a l o -

o t r a par te y a l o s Organismos competentes l a r e v i s i ó n d e l mismo con -

dos meses de a n t e l a c i ó n , pudiendo co r responder l a i n i c i a t i v a o c u a l 

q u i e r a de l a s dos p a r t e s . 

CAPITULO^ TERCERO 

JORNADA, DESCANSOS Y PERMISOS 

A r t í c u l o 3 ! . - Jornada 

3.1 - La jornada de t r a b a j o paro e l p e r s o n a l de l a F ó b H 

co de V i l l o v e r d e s e r á de 8 horas de t r a b a j o e f e c t i 

vo durante todos l o s d í a s que e l C a l e n d a r i o N a c i o 

n a l determine como l a b o r a b l e s , e x c e p c i ó n hecha de 

l o s s á b a d o s . Con e l l o , l a jornada de t raba jo para 

1.983 en cómputo anual s e r á de 1816,25horas de t r o 

bajo e f e c t i v o , puesto que l a en t r aaa en v i g o r ae 

l a jornoda de 8 horas se i n i c i a r á e l d í a 1 de mor 

zo de 1.983 y s e r á f e s t i v o e l d í a 3 de jun io de 

1.983. 

En consecuenc i a , e l h o r a r i o de t r a b a j o s e r á e l s i 

gu ien te : 

T a l l e r 

Turno de m a ñ a n a : En t r ada 7 ,00 h . 

S o l i d a 15,00 h . 

Turno de tarde 

Turno de noche 

O f i c i n a 

En t rada 15,00 h . 

S a l i d a 23,00 h . 

En t rada 23 ,00 h . 

S o l i d o 7,00 h . 

Entrado 7,45 h. 

Solida 15,45 h. 

En l a O f i c i n a , a n i v e l de Departamentos y en fun 

c i ó n de l a s neces idades de s e r v i c i o , p o d r á d e t e £ 

minarse un h o r a r i o d i s t i n t o a l g e n e r a l , con c a 

r á c t e r de g u o r d i a , y que o f e c t o r ó a a q u e l l o s em

pleados que se es t ime pueden formar pa r te de e s 

ta g u a r d i a , s iempre que medie su p r e v i a a c e p t a 

c i ó n ; s i é s t a se produce se f i j a r á e l nuevo hora 

r i o , cuyo cumpl imien to poro e l l o s t e n d r á l a m i s 

mo o b l i g o t o r i e d a d en su o b s e r v a n c i a que e l e s t a 

b l e c i d o con c a r á c t e r g e n e r a l . • 

3 . 2 - Lo jornoda de t r a b a j o para e l p e r s o n a l de l o De

l e g a c i ó n Cent ro t e n d r á l a misma d u r a c i ó n anual -

que paro e l de F á b r i c a , s iendo e s t a b l e c i d o e l ho 

r a r i o c o r r e s p o n d i e n t e en fecha proxi .ua . 

A r t i c u l o 4 8 . - Vococ iones 

4.1 - Los vocac iones c o r r e s p o n d i e n t e s a 1.983 t e n d r á n 

una d u r a c i ó n de 30 d i o s n o t u r o l e s y s e r ó n d i s f r u 

todos en e l mes de agos to . 

En l a D e l e g a c i ó n Cen t ro , antes d e l 1? de mayo se 

c o n f e c c i o n a r á n l o s turnos de v o c a c i o n e s . 

4 . 2 - Los vacac iones c o r r e s p o n d i e n t e s o 1.983, d e b e r á n 

abonarse de acuerdo con l a s r e t r i b u c i o n e s e s t a 

b l e c i d o s i nc remendadas paro e l p e r s o n a l de t o i l e r 

con : 

4 . 2 . - E l promedio de primas p e r c i b i d o en e l pe-

r iodo d e l 1 .7.82 o l 3 0 . 6 . 8 3 . 

4.2.2 - Para todo e l pe r sona l a f e c t a d o , e l prome

d i o de horas e x t r a s p e r c i b i d o durante el-

mismo p e r i o d o . 

A r t i c u l o 59 . - Permisos r e t r i b u i d o s 

I - Por l o s mot ivos que a c o n t i n u a c i ó n se r e l a c i o n a n , 

l o s t r aba jadores a fec tados por es te Conven io , teri 

d r ó n l i c e n c i a r e t r i b u i d o de acuerdo con l o s s a l a 

r i o s f i j a d o s en e l presente Conven io : 

5 .1 .1 - En caso de f a l l e c i m i e n t o d e l c ó n y u g e , p a 

d r e s , h i j o s o hermanos, t r e s d í a s n a t u r a -
• l e » más uno en caso de neces idad de des

p l azamien to . 

5 . 1 . 2 - En caso de f a l l e c i m i e n t o de padres p o l í 
t i c o s , hermanos p o l í t i c o s , abuelos o n i e 

tos , dos d í a s n a t u r a l e s más uno en caso 

de neces idad de d e s p l a z a m i e n t o . 

5 . 1 . 3 - Por enfermedad grave o i n t e r v e n c i ó n q u i 

r ú r g i c a , con i n t e rnamiento de paares , -

hermanos (de uno u o t r o c ó n y u g e ) , h i j o s 

cónyuge y abue lo s , dos d i o s " a t u r ó l e s . 

5 . 1 . 4 - Por i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a s i n i n t e r n o -

miento de padres , c ó n y u g e , h i j o s y herma 

nos, un d í a n a t u r a l . 

5 . 1 . 5 - Por matr imonio d e l t roba j a d o r - a , 15 d i o s 
notu r a l e s . 

5 . 1 . 6 - Por p a t e r n i d a d n a t u r a l o a d o p t i v o , dos -
d í a s l a b o r a b l e s . 

5 . 1 . 7 - Por mat r imonio de padres , h i j o s o herma

nos (de uno ú o t r o c ó n y u g e ) , un d i o notu 

r a l . -

5 . 1 . 8 - Por a s i s t e n c i a a c o n s u l t o m é d i c o de l a Segu-

• r i d a d S o c i a l , e l tiempo i n d i s p e n s a b l e median 

te l a p r e s e n t a c i ó n d e l j u s t i f i c a n t e . 

5 . 1 . 9 - Por t r a s l o d o de d o m i c i l i o , un d í a h á b i l . 

5 . 1 . 1 0 - Por c i t a c i ó n j u d i c i a l , e l tiempo i n d i s p e n s a 

b l e mediante l a p r e s e n t a c i ó n d e l b o l e t í n de 

c i t a c i ó n , s a l v o que pueda r e s a r c i r s e de l a -

p é r d i d a de r e t r i b u c i ó n y , en n i n g ú n coso , s i 

r e s u l t a r a c u l p a b l e . 

5 .1 .11 - E l p e r s o n a l que curse e s t u d i o s a c a d é m i c o s , -

e l tiempo n e c e s o r i o para e f e c t u a r l o s c o r r e s 

pondientes exámenes en c e n t r o s o f i c i a l m e n t e 

r e c o n o c i d o s . 

5 . 1 . 1 2 - En coso de e-ntoblor un proceso de d i v o r c i o , 

dos d i o s l a b o r a b l e s . 

5 . 1 . 13 - Para todos a q u e l l o s permisos r e t r i b u i d o s que 

pud ie ran no e s t a r r e f l e j a d o s en es te Conve

n i o , ambas po r t e s se r e m i t i r á n a l a s l e y e s -

v i g e n t e s . 

CAPITULO CUARTO 

INCREMENTOS SALARIALES : DISTRIBUCION 

A r t í c u l o 6 8 . - Sueldos y s o l o r i o s 

6.1 - Los s a l a r i o s d e b e r á n e s t a r c o n s t i t u i d o s por l o s s i 

gu ien te s concep tos : 

6 .1 .1 - Sueldo base + p l u s convenio p r o v i n c i a l 

Convenio emnresa. 

6 . 1 . 2 - Pr imas e i n c e n t i v o s . 

6 . 1 . 3 - P l u s de a n t i g ü e d a d . 

6 .2 - E s t o s conceptos e s t a r á n d i s t r i b u i d o s de ocue 

l a s t a b l a s s a l a r i a l e s que se a c o m p a ñ a n . 

A r t i c u l o 7 8 . - Incrementos s a l a r i a l e s 

7.1 - Los incrementos s a l o r i o l e s que se f i j a n en e l 

te Convenio , s e r á n d e l 11J4 sobre l a s t o b l o * s o l o ' 

l e s Q d i c i e m b r e - 8 2 . 

7 , 2 " O r o t i f i c o c i o n e s e x t r a o r d i n a r i o s 

Paro e l p e r s o n a l de t a l l e r e s se e s t a b l e c e u" 

mentó en l a s pagas e x t r a o r d i n a r i o s de 1.983, de 

4 .000 P t o s . en codo uno de e l l a s . 

A r t í c u l o 8 8 . - R e v i s i ó n 

c 0 i « p l e " 

Se a p l i c a r a e l c r i t e r i o r ecog ido en e l Acuerdo 
d e r a l pora 1.983. 

A r t i c u l o 9 8 . - P lu se s y D i e t a s 

Interco" ,fe-

9.1 - P l u j 

e l t - í 

Todo e l p e r s o n a l de t a l l e r que, es tando t rabajo ^ 

t u r n o , r e a l i c e su jornoda dent ro d e l turno de 
¿ j o r " ° 

p e r c i b i r á l a c a n t i d a d de 4tf4 pesetas por eoao 

da de t r a b a j o . 

Igualmente , qu ien r e o l i c e su jornada durante 

no de noche, además d e l p lu s de n o c t u r n i d a d , P 

b i r a 1.248 pesetas por codo jornoda de t r a b o ) 0 -

E l p e r s o n a l que v o l u n t a r i a m e n t e o por a u t o r i r ° c l 0 

de l a A u t o r i d a d L o b o r a l r e a l i c e t r e s tu rnos , p e r C ¿ 

b i r a ademas de l o s a n t e r i o r e s p l u s e s de tarde y -
Ae re 

che cuando co r re spondan , un p l u s en concepto ° -

l e v o s de 496 pese tas por coda jornoda de t r a b o ) 0 . 

9 .2 - D i e t a s 

t i 

me» 
Se f i j a en 2 .000 pesetas l a c a n t i d a d a p e r c i b i r 

concepto de d i e t a por desp lazamien to de t r e s 0 

d i o s y en 2.600 pesetas pora l o s de menos de tre* 

d i o s , según e l s i g u i e n t e d e s g l o s e : 

3 o mps d ios Menos de_ 

Desayuno 

Comida 

Cena 

H o t e l 

100 

625 

4u0 
87o 

2 .000 

La media d i e t o sero ae 600 p e s e t a s . 

100 

750 

400 
1.300 

2.000 

y . 2 . o r -
Los desp lazamien tos que se r e a l i c e n p ° r 

den de i a empresa fuero de l o p r o v i n c i o , *£• 

g u i r a n l a s s i g u i e n t e s normas: 

a) O e n t r o de l o j o r n a d a í o b o r o l se c o m p « t o " 

ron como horas n o r m ó l e s de t rooa jo 

to ) Fuero de i a jornoda l o b o r a l se computo* 0 ' 1 

como horas e x t r a o r d i n a r i a s , 

i g u a l t r a t a m i e n t o se doro o l pe r sona l d * 

l a Ü e i e g o c i o n de i l o d r i d . 

tomar" t n l a o p l i c a c i o n de e s t a normo se 
del 

s iempre como r e f e r e n c i a i a d u r a c i ° n 

t r o n s p o r t e mas r á p i d o ^preferentemente 

se ra e l a v i ó n ) . 

c) Los v i a j e s que se hagan t ue ro de i ° * 
aaro ¡* 

ros de t r a o a j o s e r ó n o o n g a t o r i » ' r ^ ^ 

au ex p e r s u n a i , oún cuonaa l o D i r e c c i t ^ c i P 0 " p r o c u r a r a a v i s a r con un u i u o<* ° n 

c i o n y e i e g j . r e l medio de l o c o m o c l 0 " 

rop ido y cómodo para o c a s i o n a r e l 

t r a s t o r n o p o s i o i e o l p r o d u c t o r , pres 

oo tombien a t e n c i ó n a l o s c i r c u n s t o n c 

pe r sona l e s a e i de s ignado . 

ton" 

10' 

^•3 - K i l ó m e t r o | e 

t n i o s desp lazamien tos con v e h í c u l o p r o p i o o l 
c í o de l a Empreso, se abonara e l k i l ó m e t r o o 
s e t o s . 

s e r v í 

18 C' 

A r t i c u i o l o w . - Horas e x t r a s 

10.1 Los horas e x t r o s se abonaran o í /OÁ soore e 

r i o que c o r r e s p o n a a o l a ñ o r a o r d i n a r i a . 

1 S 0 A ° ' 

10.2 - La empresa se compromete, de onora en ade lan te , 

no o d m i t i r en p l o n t i i i o n i p r o p o r c i o n a r p e d á n e a 

mente t r aba jo a ninguno persona que ya es te en 

p l a n t i l l o de o t r o Soc iedad o seo pe r cep to r de P e 

s i o n v i t a l i c i o d e l 1 0 0 £ . 

http://proxi.ua
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CAPITULO QUINTO 

.MEDIDAS SOCIALES 

ipndo S o c i n l 

, e t ó i n C r e n e

 E i fondo s o c i a l admin i s t rado por e l Comité de Empresa, 

*• ConV e • n t ° d ° C n u n 1 1 5 1 s i endo , por t an to , para l o v i g e n c i a de es-
0 °e 4 .200.000 pesetas , d i s t r i b u i d o s en: 

1 2 . - Ayudo a subnormales h i j o s de t robajodores y empleo 

dos : 1.340.000 pese tas . 

- C o n t r a t a c i ó n en e l t r i m e s t r e . 

- Marcho de l a p r o d u c c i ó n . 

- S i t u a c i ó n sobre l o s o b j e t i v o s . 

- S i t u a c i ó n f i n o n c i e r a . 

20.2 - Anualmente 

' : ! B ' 0 ü u Pese tos , en coso de muerte o i n v a l i d e z abso lu to a todos 

A s i s t e n c i a s o c i a l : 105.000 pese tas . 

3 2 . - A c t i v i d a d e s s o c i o - c u l t u r o l e s : 660.000 pesetas . 

4 S . - Comité de Empresa : 135.000 pese tas . 

5 í . - Ayudo de e s tud ios : 1.960.000 pese tas . 

Paro e l apartado 3 2 , o c t i v i d o d e s s o c i o - c u l t u r a l e s , se -

o b r i r ó una nueva cuento, no i n c l u i r en Grupo de Empresa. 

Lauro de v i d n 

La tmpresa complementara l a a c t u a l p ó l i z a de Vido C o i e c t i l 

- P lan de i n v e r s i ó n . 

- Obje t ivos ( c o n t r a t a c i ó n , p r o d u c c i ó n , e t c . para 

e l a ñ o ) . 

- Ba lance , cuento de r e su l t ado , memoria y demás 

documentos que se den o conocer o l o s soc ios y 

en l o s mismas condic iones que o e s t o s . 

20.3 - Mensuolmente 

E l Comité de Empresa r e c i b i r á i n f o r m a c i ó n e s c r i 

to d e l número de horas e x t r a o r d i n a r i a s r e a l i z o 

dos en e l mes a n t e r i o r . 

CAPITULO SEPTIMO 

COMITE DE EMPRESA 

A r t í c u l o 212.. 

Pro 

*0| 

C e * ° * i n i c i a d o s a p a r t i r d e l I* de enero de I.Vd3 

S e r v i c i o M i l i t a r 

p a r a l o s t raba jadores en s e r v i c i e M i l i t a r , se es tob lecen 

" t e s oe r cepc iones : 

o) 11.180 pesetos/mes para l o s s o l t e r o s . 

b) 31 .863 pesetas/mes para casados s i n h i j o s . 

CJ / . y y 4 pesetos/mes por coda h i j o . 

dj 3I .&63 pesetas/mes pora productores de quienes depen

da i o economia r a m i l i a r . 

Ayudo comidos 

14.1 - Todos l o s productores de l a F a c t o r í a de V i l l a v e r -

dt que, CTI c i r c u n s t a n c i a s normales, v i n i e r a d i s 

frutando de l o s s e r v i c i o s de comedor e s t a b l e c i d o s 

por l o Empresa, s i por c i r c u n s t a n c i a s ajenos a 

l o s mismos, se v i e r o n en l o i m p o s i b i l i d a d de ha

ce r uso de es tos s e r v i c i o s , p e r c i b i r á n una ayude 

en concepto de comida de 387 pesetas por d io de -

t r a b a j o . 

14.2 - La p l a n t i l l a de montaje de e s c o l e r a s a d s c r i t o a 

l o F a c t o r í a de V i l l o v e r d e cuando e s t é fuero de -

f á b r i c a y r e a l i c e horas e x t r a o r d i n a r i o s , p e r c i b i 

r á por e l mismo concepto , 240 pesetos por d io de 

t r aba j o . 

'< te ^ *-aso ae p roauc i r s e mod i t i coc iones s a l a r i ó l e s í n d i v i d u o -
Ü O t Q, „ ° n Preferentemente en e i mes de a b r i l , t n t a l fecho se e r e c -

crov e s 0 e examen, i o p r o v i s i ó n de vacantes de s u p e r i o r ca tego-

£- n ^erm>o 0 g^ occ iden te o mpternidoO 

t n caso de enfermedad, occ iden te o mat .- .nidod, l o tmpresa 
L o s Percepciones que por es tos conceptos obona i o S e g u n 

do . * "osto n i 
"•1,1 d e o i c o n z a r e l I0OJÍ d e l s a l a r i o (entendido según e l o r t i -

* t e ' -onvenioj mas a n t i g ü e a a d p e r c i o i a o s por t ruoo jouor . 

CAPITULO SEXTO 

MEDIDAS SOCIO-LABORALES 

Cont r o t a c i ó n de persono! 

" , „ E l Comité de Empresa s e r á informado de l a s vacantes produ 

" P r e * o , a s í como de l o s puestos de t raba jo o c u b r i r . 

S S r o n t í o de Empleo 

Lo D i r e c c i ó n de l a Empresa g a r a n t i z a pal e l año 1.983 e l 

° s l o » componentes de l a o c t u o l p l o n t i l l o . 

í¡edi j o s d i s c i p l i n a r i o s 

Í S que , L ° D i « « i ó n de l a Empresa, an te , de adoptar c u a l q u i e r • 
S„ ^ P l i q u e s u s p e n s i ó n de empleo y sueldo, i n f o r m a r á a l Comi t . 

P^°s_ b á s i c o s de Lo marcho de l o Empresa 

L o D i r e c c i ó n i n f o r m a r á a l Comité de Empresa: 

^®"1 ~ Tr imes t ra lmente 

- Ca r t e ro de ped idos . 
- P r e v i s i ó n de c o n t r a t a c i ó n . 

Lo D i r e c c i ó n de Empresa se compromete o g a r a n t i z o r e l l i 

bre e j e r c i c i o de l o s derechos s i n d i c a l e s que yo e je rcen los miembros -

d e l C o m i t é . Por e l l o , l a D i r e c c i ó n de l o Empresa reconoce o l Comité de 

l a mismo como órgano r ep resen ta t ivo c o l e c t i v o y u n i t a r i o de todos l o s 

t raba jadores de l o Empresa, que t i ene como m i s i ó n fundomentol l a defen-

de l o s i n t e r e s e s de sus representados, o s í como l o n e g o c i a c i ó n y re

p r e s e n t a c i ó n de todos los t rabajadores ante l o D i r e c c i ó n y, en su caso , 

ante l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l Es tado . 

E l l o supone l o i n t e r v e n c i ó n en l a s formas que se e s p e c i f i 
| c o n en l o s s i g u i e n t e s e p í g r a f e s : 

21.1 - C o n t r o t o c i ó n de t robajodores 

Según se e s p e c i f i c a en e l a r t í c u l o 17 de este Con 
v e n i o . 

21.2 - N e g o c i a c i ó n c o l e c t i v a 

Proponiendo e l e s t a b l e c i m i e n t o o r e v i s i ó n de l o s -

cond ic iones e c o n ó m i c a s , s o c i a l e s y l a b o r a l e s . 

21.3 - Sistemos de t robo jo 

Informando previamente sobre l a r e v i s i ó n de s i s t e 
«ios de rendimiento , primos e i n c e n t i v o s , propues 
tos por l a D i r e c c i ó n o por l o au to r idad l a b o r a l . 

- Segur idad e h ig iene 

de l o s noves, en donde e l Comité pod rá f i j a r 

l a s p u b l i c a c i o n e s p e r i ó d i c a s o f o l l e t o s de 

i n t e r é s s i n d i c a l que estime y que i r á n r e s 

paldados por e l s e l l o d e l Comité de Emp.esa 

o l a f i rma de alguno de sus miembros. 

2 1 - 9 ' 5 " G ° r ° " t í o s de l o s miembro, d e l Comité f , . n t . 
o medidos d i s c i p l i n a r i n * 

C u a l q u i e r t i p o de propuesto de s a n c i ó n , deji_ 

p ido o a q u e l l o s que, por sus c a r a c t e r í s t i 

cas , supongan p e r j u i c i o o l i m i t a c i ó n para -

e l normol d e s a r r o l l o de l o s funciones repre_ 

s e n t o t i v a s , d e b e r á n ser comunicados a l Conú 

t é , m a n t e n i é n d o s e e l normal desempeño de 

sun funciones s i n d i c a l e s , hasta l a f i rmeza 

de l a s a n c i ó n por l a s Autor idades Labo ra l e s 

o S i n d i c a l e s . 

Los g o r a n t í a s s i n d i c a l e s se c o n s e r v a r á n has 
to 2 años d e s p u é s de cesado en e l cargo s i n 
d i c a l . 

Comisiones de t robojo 2 1 . 9 . 6 

E l Comité p o d r á c o n s t i t u i r de ent re l o s re 

presentantes s i n d i c a l e s l o s comisiones de -

t rabajo que cons idere necesa r ios en moter io 

de Segur idad e H i g i e n e , pr imas , e t c . y c u 

yos funciones s e r ó n de c o l a b o r a c i ó n con l a s 

tareas d e l C o m i t é . 

2 1 . 9 . 7 - Los fondos s o c i a l e s s e r á n admin is t rados por 

e l Comité de Empresa. 

A r t í c u l o 2 2 2 . - Secc iones S i n d i c ó l e s 

21.4 

21.5 

21.6 -

La v i g i l a n c i a y c o n t r o l de l a s cond ic iones de segt/ 
r i dad é h i g i e n e . 

C l a s i f i c a c i ó n p r o f e s i o n a l 

Según se e s p e c i f i c a en e l a r t í c u l o 15 de este Con 
v e n i o . 

Medidas d i s c i p l i n a r i o s 

Como se e s p e c i f i c o en e l a r t i c u l o 19 de este Conve 
n i o . 

21.7 - S i t u a c i ó n de l a Empreso 

S e r á informado sobre l o s temas y en e l tiempo que 

se c i t o en e l a r t í c u l o 20 de este conven io . 

21.8 - En c u a l q u i e r o t r o temo que afecte a l a defensa de 
l o s t robajodores y su r e p r e s e n t a c i ó n . 

21.9 - Derechos y g o r a n t í a s de los miembros d e l Comité -
de Empreso: 

21.9 .1 - La D i r e c c i ó n m a n t e n d r á un l o c a l en un l u 

gor a c c e s i b l e pora l o s t roba jodores , c o 

mo u t i l i z a c i ó n d e l Comité de Empresa. 

21 . 9 . 2 - Derecho de r e u n i ó n d e l Comité 

En c u a l q u i e r momento p o d r á r eun i r se e l Co 

m i t é , s i n más r e q u i s i t o formol que e l de 

comunicar o l mando r e s p e c t i v o e l abandono 

d e l puesto de t r o b o j o . Fuera de l a s horas 

de t robo jo d e b e r á comunicar a l a D i r e c c i ó n 

su i n t e n c i ó n de reuni rse en l o s l o c a l e s -

de l a Empresa. 

21 .9 .3 - Tiempo s i n d i c o l 

Cada miembro de l Comité d i s p o n d r á de hasta 

40 horas a l mes para d e s a r r o l l a r sus fun

c iones s i n d i c a l e s dentro o fuera de l o E - -

presa , paro c u a l q u i e r t i p o de g e s t i ó n o de 

c o n s u l t o con l o s C e n t r ó l e s S i n d i c a l e s , que 

dando e x c l u i d o de este tiempo e l i n v e r t i d o 

en reuniones convocados por l o D i r e c c i ó n -

de l a Empreso o por c i t a c i ó n o f i c i a l de l o s 

au tor idodes l a b o r a l e s o s i n d i c a l e s -

21 .9 .4 - Derecho de c o m u n i c a c i ó n y p u b l i c a c i o n e s d e l 
Comité 

La Empresa m a n t e n d r á paro es tos f ines l o s -

tablones de anuncios e x i s t e n t e s en codo uno 

La a c c i ó n dentro de l a Empresa de l a s Secc iones S i n d i c a 
l e s se m a n t e n d r á como hosta ahora, so luc ionando fuera de l a s horas de 
t r aba jo l o s a c t i v i d a d e s no p r o p a g a n d í s t i c a s , excepto e l cobro de cuotas , 
que se h a r á o ú l t i m a hora de t r aba jo , p r e v i o conocimiento de l o s Mandos 
c o r r e s p o n d i e n t e s . 

Pora t o l e s funciones p o d r á nombrarse un Delegado S i n d i c a l 

por a q u e l l o s S i n d i c a t o s que demuestren tener un mínimo d e l 10/í de a f i Ü £ 

dos sobre l o p l a n t i l l a de l o Empreso. C o n t a r á paro su come-tido con un 

máximo de 20 horas mensuales r e t r i b u i d a s . 

CAPITULO OCTAVO 

CLAUSULA DE GARANTIA: COMPENSACION Y ABSORCIONES 

A r t i c u l o 238.-

Los c o n d i c i o n e s económicos f i j a d o s en e l presente Conve
n i o , consideradas en cómputo anua l , s e r á n a b s o r b i b l e s y compensables 
con c u o l q u i e r aumento económico que pueda e fec tuarse por d i s p o s i c i ó n l e 
g a l j u r i s p r u d e n c i a l o Convenio de rongo s u p e r i o r . 

C * T G O R I A 
TABLAS SALARIALES CONVENIO EMPRESA ANO 1.983 

Wc. Ora. It 
T.c. Org. 1» 

Jic. Oig^ JS_ 
Tic. Orm. jj* 
Trie.. P_?SL,_2̂  
Aux. T«c.__0ra. 
Aux. T«c. Oig, 

| P»Iin«ont§ Pioy 
D*lin«onte Proy 
Delinaont* Proy 
D«lir*Qote Ifl 
M i m o n t . 19 

De acuerdo con el Arte. 85.2 del Eatatuto de 
l o . Trobojodore., (• d e . i o n o 1Q Comisión Paritaria del . 
Convenio Colectivo año 1983 de BOETTICHER Y NAVARRO, S.A. 
y que « a l a r á constituido por» 

Representante» l . f l o l . . d . t o . T r a b é l a d o r . . . Por la D i r e c c i ó n de la Emor. . n , 

D. Froncieco Vicente Cruz r, . . . ,. . 
L>. J o t e Salamanca Sánchez 

D. L u í . García Molino n „ , , „ 
D. Rafael Herrero Pablos 

D. Faustino Luna Pérez ., r , 
0. Carlos Alonso de Albo 

Madrid, a 18 de abril de 1983.—El Director provin
cial de Trabajo y Seguridad Social, Angel S. Rubio 
Ruiz. 

(G. C—5.029) 
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MINISTERIO DE TRABAJO 
Y SEGURIDAD SOCIAL 

DIRECCION PROVINCIAL 
DE MADRID 

A C U E R D O D E L A D I R E C C I O N P R O V I N C I A L D E T R A B A J O Y S E G U 
R I D A D S O C I A L D E M A D R I D , S O B R E R E G I S T R O , D E P O S I T O Y P U 
B L I C A C I O N D E L C O N V E N I O C O L E C T I V O D E L A E M P R E S A 

" A R G Y N , S O C I E D A D A N O N I M A " 

Examinado el texto del Convenio Colectivo de la 
empresa "Argyn , Sociedad A n ó n i m a " , suscrito por la 
Comisión Deliberadora del día 29 de marzo de 1983, 
completada la documentac ión exigida en el art ículo 6 
del Real Decreto 1040/81, sobre registro y depósito 
de convenios, y de Conformidad con lo dispuesto en 
el artículo 90, 2 y 3, de la Ley 8/1980, de 10 de 
marzo, y el art ículo 2 del mencionado Real Decreto, 
esta Dirección Provincial de Trabajo y Seguridad 
Social 

A C U E R D A 

l c Inscribir dicho Convenio en el Registro Espe
cial de Convenios Colectivos de esta Dirección. 

2° Remitir un ejemplar del Convenio al Instituto 
de M e d i a c i ó n , Arbitraje y Conciliación para su 
depósito. 

3 Q Disponer su publicación, obligatoria y gratui
ta, en el B O L E T Í N O F I C I A L de la provincia. 

Convenio Colectivo de la empresa "Argyn, Sociedad 
Anónima" 

18 AMBITO 

E l ámbito de a p l i c a c i ó n a fec ta a toda l a p l a n t i l l a de 

ARGYN, S . A . d e l centro de t rabajo de Madr id . 

2 8 VIGENCIA Y DURACION 

E l presente Convenio e n t r a r á en v i g o r e l d í a 1 de -
Enero de 1983 hasta e l d í a 31 de Diciembre de 1983, -
siendo prorrogable t á c i t a m e n t e de ano en año a l f i n a l 
de l p e r í o d o de v i g e n c i a pactado, siempre que no se 
denuncie por una de l a s par tes cont ra tantes , mediante 
e s c r i t o d i r i g i d o a l a o t r a par te en e l mes inmedia— 
tamente a n t e r i o r a l a fecha de t e r m i n a c i ó n de l a -
v i g e n c i a . 

3S VINCULACION AL PACTO 

Las condiciones pactadas en e l presente Convenio se -
v e r á n revisadas s i cua lqu ie ra de sus puntos es supera 
do por e l Convenio P r o v i n c i a l d e l Ramo, o , p o r ' c u a l -
qu ie r o t r a d i s p o s i c i ó n de rango supe r io r . 

48 DERECHOS ADQUIRIDOS 

Se r e s p e t a r á n l a s condiciones superiores pactadas a -
t í t u l o personal que tenga es tab lec idas esta Empresa -
a l entrar en v i g o r e l presente Convenio y que, con - ' 
c a r á c t e r g l o b a l , excedan d e l mismo en cómputo anual . 
Por l o demás, se e v i t a r á , de acuerdo con l o , l e g a l 
mente e s t ab l ec ido , toda d i s c r i m i n a c i ó n i n j u s t i f i c a d a . 

58 DIETAS. DESPLAZAMIENTOS Y VIAJES 

A / Todo e l personal a l que corresponda d i e t a de v i a j e 
p e r c i b i r á é s t a a razón d e l s i gu i en t e baremo: 

2.100,-Pesetas d i a r i a s para obras s i tuadas a más de 
100 Km. y cuya d u r a c i ó n sea i n f e r i o r a 7 d í a s . 

1.950,-Pesetas d i a r i a s para obras s i tuadas a más de 
100 Km. y cuya d u r a c i ó n sea supe r io r a 7 d í a s . 

1.800,-Pesetas d i a r i a s para obras s i tuadas a menos 
de 100 Km. cua lqu ie ra que sea su d u r a c i ó n . 

Estas d ie tas s e r á n revisadas en casos excepcionales . 

B / E l personal de montaje, en concepto de s a l i d a y una vez-
fuera d e l r e c in to d e l t a l l e r , p e r c i b i r á 500,-pesetas d i a r i a s 
s i e l desplzamiento es dentro d e l casco urbano, e n t e n d i é n d o s e 
como casco urbano aquel las zonas en que consta d i s t r i t o 
pos ta l de Madr id . 

C/ Cuando e l desplazamiento sea fuera d e l casco urbano, s i n 
que tenga derecho a d i e t a completa, e l personal p e r c i b i r á -
en concepto de media d i e t a l a cant idad que f i j e en su d í a -
e l Convenio P r o v i n c i a l , c o n s i d e r á n d o s e como mínimas l a 
cant idad de 550,-pesetas d i a r i a s . 

D/ S i por cua lqu ie r c i r c u n s t a n c i a permanecieran dentro d e l -
r ec in to d e l t a l l e r a l a hora de l a gomida, l e s s e r á de 
a p l i c a c i ó n e l a r t í c u l o 17 apartado A / sa lvo que l a s a l i d a -
se produzca en e l mismo d í a . ' 

E / Los conductores se a c o g e r á n , en cuanto a l o es tab lec ido 
en l o s Apartados A / , B / , C/ y D/ de este a r t í c u l o 52, a l o s 
derechos marcados para e l personal de montaje cuando e s t é n -
prestando l a l abor fuera de l t a l l e r y a l o p r e v i s t o para e l 
personal de t a l l e r cuando su l abo r l a r e a l i c e n dentro de -
é s t e . 

F / La Empresa se compromete a adelantar , a l personal que -

deba desp lazarse , una cant idad adecuada en.concepto de 

d i e t a s , cant idad que l e s e r á ' d e s c o n t a d a a l t rabajador a su 

regreso. 

G/ E l desplazamiento se h a r á en su t o t a l i d a d dentro de l a 
jornada de t raba jo , sa lvo acuerdo entre Empresa y t raba
jador . 

H/La comunicac ión de desplazamiento a l t rabajador se h a r á 
con una a n t e l a c i ó n mínima de dos d í a s para l a s a l i d a y de 
s i e t e d í a s para e l regreso, en ambos casos na tu ra l e s , 
sa lvo necesidades urgentes por una de l a s pa r tes . Caso -
de que e l regreso se produzca antes d e l p lazo de l o s 
s i e t e d í a s d e l av iso de l a Empresa, é s t a abonará l a s 
d ie tas correspondientes desde e l d í a d e l regreso, has ta-
e l d í a que h a r í a s é p t i m o , quedando e l operar io a l i b r e -
d i s p o s i c i ó n de l a Empresa. 
En e l caso de que l o s d í a s na tura les p r ev i s t o s para l a -
s a l i d a sean ambos f e s t i v o s , se p r o r r o g a r á este plazo de
modo que uno a l menos sea l aborab le y se encuentren 
abier tos l o s comercios. 

1/ E l t rabajador en l o s desplazamientos de todo t i p o y -
según l a Ordenanza L a b o r a l , t e n d r á derecho a cuatro d í a s 
l aborab les de permiso r e t r i b u i d o por cada t r e s meses de 
t raba jo . No se computarán como d í a s de permiso l o s u t i l i z a 
dos en l a i d a y v u e l t a a l d o m i c i l i o h a b i t u a l , y é s t o s -
se harán siempre en d í a s l a b o r a b l e s . Cuando e l p e r í o d o -
de t res meses se produzca por acumulación de va r ios 
desplazamientos, mediando entre e l l o s un tiempo no -
super io r a dos d í a s , e l t rabajador t e n d r á e l mismo derecho 
que en e l caso de desplazamiento continuado en l a misma-
obra. 
j / La Empresa f a c i l i t a r á l a s c a r t i l l a s de a s i s t e n c i a a l a 
Seguridad S o c i a l en e l caso de desplazamiento por trabajo 
Así como, a ser p o s i b l e , en vacaciones , tanto para e l -
t i t u l a r como para sus f a m i l i a r e s . 
K./Los gastos de v i a j e se abonarán a l t rabajador antes de 
i n i c i a r e l v i a j e , cuando é s t o s sean de l a rgo r e c o r r i d o . 

\ / Se r e s p e t a r á l o e s t ab lec ido sobre Carencia de Incent ivos 
en e l Convenio P r o v i n c i a l d e l M e t a l . ' -' 
6° VACACIONES 

Todo e l personal de es ta Empresa d i s f r u t a r á l a s vaciones 
anuales de acuerdo con l a Reglamentac ión L a b o r a l , a r a z ó n 
de R e t r i b u c i ó n Convenio y l o s complementos de t rabajo y -
a n t i g ü e d a d , de un mes completo de 30 d í a s . 
Las vaciones se i n i c i a r á n en Lunes o Jueves o d í a pos te
r i o r a una f e s t i v i d a d , teniendo que ser publ icadas en e l 
t a b l ó n de anuncios su d i s f r u t e con dos meses de a n t e l a 
c i ó n . 
Los tumos de vacaciones se d e f i n i r á n una vez que se 
es tab lezca en su d í a e l ca lendar io l a b o r a l , siempre que^ 
l a n e g o c i a c i ó n de é s t e sea antes d e l 30 de A b r i l de 1983. 

En caso de enfermedad, !h Empresa se compromete a comple 
t a r l a s pres taciones de l a Seguridad S o c i a l hasta e l 100% 
d e l s a l a r i o r e a l a p a r t i r de l décimo sexto d í a de b a j a , -
siempre que e l p e r í o d o de baja supere l o s t r e i n t a y un -
d í a s y durante l a d u r a c i ó n t o t a l de l a misma. En e l 
Convenio de 1984 s e r á negociable e l hecho de que en l o s -
demás casos de enfermedad l a Empresa abone e l 75% d e l -
s a l a r i o r e a l . 

En caso de acc iden te , l a Empresa se compromete a comple
t a r l a s pres taciones de l a Seguridad S o c i a l hasta e l 100% 
d e l S a l a r i o R e a l , a p a r t i r d e l primer d í a de p roduc i r se -
e l mismo y durante l a d u r a c i ó n t o t a l de l a misma. 
La Empresa podrá i n v e s t i g a r l a verac idad de l a enferme
dad o acc iden te . 
Estas pres taciones deben i r i n c l u i d a s en nómina. 
Todo e l personal de l a Empresa t i ene de;echo a hacerse-
*el reconocimiento médico cada año como mínimo. 

8 8 ECONOMATO 

La Empresa se compromete a seguir pagando l a cuota d e l -
economato que se d i s f r u t a actualmente. 
98 PRENDAS DE TRABAJO 

Anualmente l o s trabajadores de p roducc ión p e r c i b i r á n t res 
monos,' en l o s meses de Enero, Mayo y Septiembre, a l 
i g u a l que dos pares de botas a l año , en l o s meses de 
Enero y J u l i o . 
Por su par te , e l personal t é c n i c o y admin i s t r a t ivo r e c i 

b i r á dos batas a l año , en l o s meses de Enero y J u l i o . 

108 NOMINAS 

E s t á n s e r á n mensuales y e l personal podrá cobrar a n t i c i 
pos a cuenta de e l l a s siempre que no excedan d e l 90% de 
l o aproximadamente devengado. 
Se e s t a b l e c e r á una fecha f i j a para e l c i e r r e de l a Nómi
na mensual. Para 1984 estas fechas s e r á n acordadas con -
e l Comité de l o s Trabajadores antes d e l d í a 15 de Enero-
de 1984. 
Las cantidades correspondientes a nómina que por descuido 
o equ ivocac ión no se hubieran hecho e fec t ivas en e l mes 
correspondiente , se abonarán en un plazo de s i e t e d í a s . 
En l a nómina d e b e r á i n c l u i r s e e l número t o t a l de horas -
trabajadas y e l número de d í a s que se cobran d i e t a s - , 
medias d ie tas y s a l i d a s . 
E l modelo de l a s Nóminas s e r á i g u a l a l presentado por l a 
Empresa a l M i n i s t e r i o de Trabajo y Seguridad S o c i a l e l -
3 de Noviembre de 1982. E l cambio de este modelo s e r á -
comunicado, antes de que se produzca, a l Comité de Traba 
jadores . 

118 HORAS EXTRAS 
Las horas ex t r ao rd ina r i a s se abonarán de acuerdo con l a -
L e g i s l a c i ó n Vigen te . E l c o n t r o l de l a s horas ex t raord ina 
r i a s y l a s i t u a c i ó n de puriempleo, se h a r á en base a l o 
que marca e l Es ta tu to de los Trabajadores y e l A . N . E . es 
d e c i r , por l a o b l i g a t o r i e d a d de pasar in fo rmac ión por 

parte de l a Empresa, a l o s delegados o c o m i t é s de l a S 

r ea l i zadas a l a semana y /o a l mes, y l a s p rev i s t a s en 
l o s periodos de tiempo s i g u i e n t e , r e f l e j á n d o s e siempre 
en l a nómina l a s cantidades de l a s mismas. 
1 28EXPEDIENTES DE REGULACION 

A b r i l 

A / S e r á p recept ivo haber entregado l o s documentos qM® 
se r e l ac ionan en e l Real Decreto Ley 696/1980, en 
tanto no se d a r á por i n i c i a d o e l per iodo de consu 
del" Es ta tu to de l o s Trabajadores, A r t í c u l o 51-3 y 
A r t í c u l o 4 7 - 2 . 

B / Una vez acabado e l p e r í o d o de consu l t a s , e l exp 
diente se t r a m i t a r á en 72 horas a l a A d m i n i s t r a c i ó n -

C / La p resenc ia de asesores s i n d i c a l e s en todos l ° s 

expedientes s e r á p r e c e p t i v o , a requerimiento de l ° s 

Comités o Delegados de Empresa, quienes h a r á n su P -

c i ó n , por e s c r i t o , a l a Empresa. 

1 3 8 MEJORAS SOCIALES 

A PERMISOS NO RETRIBUIDOS 

La Empresa no tomará r e p r e s a l i a s n i s a n c i o n a r á a ^ 

aquel t rabajador que por causas j u s t i f i c a d a s no P 

acud i r a su puesto de t r aba jo . 

B / SUBIDAS DE CATEGORIA 

Cada año se r e a l i z a r á n pruebas de a p t i t u d para asee 
so de c a t e g o r í a . Estas pruebas s e r á n supervisadas P° 
E l Comité de l o s Trabajadores, y s i son superadas P 
e l t raba jador , este s e r á au tomát i camen te subido de 
c a t e g o r í a . 

Las pruebas se r e a l i z a r á n a p a r t i r d e l d í a 1 de 
de cada a ñ o . 

C/ EXCEDENCIAS 

En l o s casos de excedencias, l a Empresa se compro 
a respe ta r l o s puestos de t rabajo hasta l a ^ ^ n a . _ | e r i n O s 

d e l p l a z o , ocupando estos puestos trabajadores m 
Terminado e l p lazo de excedencia, s i e l t rabajador 
incorporase a l puesto de trabajo se l e admi t i r á . " aut 
m á t i c a m e n t e . En caso de no incorpora r se , y siempre 
l o aconsejen l a s necesidades d e l t r aba jo , e l i n t e r i n o 
o c u p a r í a e l puesto y p a s a r í a a ser f i j o en p l a n t i l a * 

D/ Se r e s p e t a r á n l o s puentes para 1983 desde l a f i r m 

de este Convenio hasta e l 31 -XI I -83 , n e g o c i á n d o s e P a r 

años suces ivos . 

E / L a Empresa pondrá a d i s p o s i c i ó n d e l Comité una 
na de e s c r i b i r y m a t e r i a l de o f i c i n a para casos que 
sean necesar ios y f a c i l i t a r á a sus expensas una copi 
d e l convenio a cada t raba jador . E l formato d e l Conve 
se e s t a b l e c e r á de mutuo acuerdo con e l Comité de l o s 

Trabajadores. 

F / Todo aquel que l l e g u e tarde jus t i f icadamente a l t r 

bajo, en un tiempo supe r io r a d iez minutos, se inco rp 0 

ra ra a l a s medias horas o enteras , según e l caso. 
G/ En e l caso de alumbramiento de l a esposa d e l traba
dor , se r e s p e t a r á l o es tab lec ido en l a l e g i s l a c i ó n 
v i g e n t e . 

H / Todo t rabajdor t e n d r á derecho a d i ez minutos de 0 

c a d i l l o , de l o s cua l e s , c inco s e r á n por cuenta de l * r a 

bajador y c inco de l a Empresa. 
E l h o r a r i o d e l b o c a d i l l o s e r á según e l a r t í c u l o 15« 

148 CONDICIONES DE SEGURIDAD E HIGIENE 

A / La Empresa se compromete en e l p e r í o d o de otoño 
i n s t a l a -i n v i e r n o a acondic ionar l a temperatura de sus 

Piones de t a l l e r , a s í como a co loca r casetas para e * e ° 
tuar e l cambio de ropa y demás s e r v i c i o s 

h i g i é n i c o s 
aquel las obras que no e x i s t a l o c a l debidamente adec 
para dichos menesteres. As í mismo d o t a r á de pantal ^ 
•adecuadas para no d a ñ a r l a v i s t a de l o s operar io 
no suelden. 

obra 
l a ' 

B/ Se g a r a n t i z a r á n en cada centro de t raba jo , 0 
temporal , l a e x i s t e n c i a de un delegado que v i g ü « 
a p l i c a c i ó n de l a s medidas de seguridad e h ig iene . 
Normalmente s e r á e l j e fe de equipo o persona que h a g 3 ' 
sus veces quien se ocupe de l a v i g i l a n c i a y segurid* " 
con c a r á c t e r e j e c u t i v o . 

Co-
C/ La Empresa se compromete a hacer una r e v i s i ó n 
p e r i ó d i c a de maquinaria y u t e n s i l i o s y reconoce a 
" l i te e l derecho a conocer l a s recomendaciones de l » * ' 
cá rneo que haya r e a l i z a d o l a r e v i s i ó n . Igualmente se ' 
r e s p o n s a b i l i z a r á de mantener l a s condiciones de U*Píe 

V reponer l a p i n t u r a en l a zona de ves tuar ios y come-
dores. 

15» JORNADA T gjgg¿¿ 
S * 10̂  

e e s t a b l e c e r á una jornada l a b o r a l p r o v i s i o n a l sobre 
horas a n u a l j _ . . _ . _ . . . _ „ e i Comí* 

o f i c i a l ' 
horas anuales de mutuo acuerdo l a D i r e c c i ó n y 

e os Trabajadores , hasta que l a l e g i s l a c i ó n — 
A b r i 0 d Í f Í q U e ' e s t a b l e c i é n d o s e l a fecha tope d e l 5 de^ . 
m&xi d S 1 9 8 3 P a r a S U a c u e r d 0 - S e es tablece como tope 
m m o l a jornada l a b o r a l de 1880 horas anuales. 

I 6 J L L 0 C Q M 0 0 T n M 

U l 0 C o i » ° c i < 5 n queda e s t a b l e c i d a en 3 5 , - p t a s . ****¡¿1 
° m ° m i n i m ° m a v e z ap l i cado e l 0,30% a que hace r e í e ' -

c l a e l a r t í c u l o 18. 
178 jfrgggg 

A / T o d o e l personal que permanezca en l a s i n s t a l a ^ 

jo 
Pesetas p o r d í a t r a b a n t e en concepto de ayuda 
da, una vez a p l l c a d o e l Q > 1 Q % d o l a r t £ c u l o 18. 

-—-̂  j j c - i u i c u i c z - ^ a c u -»-*-*— — 

n l L ! ! ü t r ° d \ t r a b a Ó ° - P e r c i b i r á l a cant idad de^ 

ion 

305 
es 

de 



s 

B- O. M A R T E S 10 D E M A Y O D E 1983 

an t igüedad se abonará según l a l e g i s l a c i ó n vigente. 
• B/ L a 

C / E l personal de montaje, siempre que se encuentre fuera 
d e l recinto d e l t a l l e r , es d e c i r , en obra, p e r c i b i r á en -
acepto de pe l ig ros idad e l 2596 d e l s a l a r i o base e s t i pu la 
d 0 e * e l Convenio P r o v i n c i a l , siempre que no sea i n f e r i o r 
a l 5 7 » - p e s e t a s . 

T o d o e l personal que no siendo montador n i soldador pe r c i 
** e s t e p lu s , d e b e r á , cuando sus obligaciones e s p e c í f i c a s 
l o Permitan, colaborar en l a s otras labores dentro de las 
^enes prudenciales que e l Jefe de Equipo d i c t e . 

-^JjglVINDTrAriQNES ECONOMICAS 
S e establece un incremento g loba l d e l 13% sobre l a masa -
S a l a r i a l bruta de 1982, d e l cua l se a p l i c a r á e l 12% a l sa 
iar-io y e l n r e s t a n t e a r e p a r t i r entre locomoción (30% ) 
y ayuda de comida (70%). Para e l c á l c u l o de dicho inc re -

se t e n d r á en cuenta l o establecido en e l acta de -
r e v i s i 6 n de l a s tablas s a l a r i a l e s de l año 1982 fechada e l 
2 d e Noviembre de 1982. Este incremento g loba l se repar-
t i r a l inealmente aplicando l a t o t a l i d a d de l a subida sobre 

concepto de r e t r i b u c i ó n de Convenio. 

SEMESTRAL 
A P a r t i r d e l 31 de Junio de 1983 se inc remen ta rán las -
a t r i buc iones en un incremento g loba l d e l 4,5% de l a masa 
M a r i s a bruta d e l primer semestre. Este incremento g l o -
b a l se r e p a r t i r á l inealmente , a p l i c á n d o s e sobre e l conce £ 

de R e t r i b u c i ó n Convenio. 
S i l a i n f l a c i ó n durante e l primer semestre de 1983 supe
r e e l 6,25, se i n c r e m e n t a r á a l 4,5% de incremento 
Porcentual, e l exceso d e l I . P . C . de los se is primeros -
"eses sobre e l 6,25. 

^¿-DERECHOS STNnTr.AT.F5; 

L a B n p r e s a reconoce y r e s p e t a r á l o s s iguientes derechos-
y g a r a n t í a s : 

¿kCpMITE DE EMPRESA 
k / Reconocimiento de que es e l órgano representa t ivo, 
e l e c t i v o y u n i t a r i o de todos los trabajadores de l a Empresa. 

B / Reconoce que ejerce l a v i g i l a n c i a y con t ro l de l a s 
s i SUientes materias: 

Cot izac ión de l a Empresa a l a Seguridad S o c i a l . 
Expedientes de c r i s i s . 
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c ont r a t a c i ó n de trabajadores. 
W e 6 o c i a c i ó n c o l e c t i v a . 
Sistema de p r o d u c c i ó n . 

^ S e gur idad e h ig iene . 
^ c l a s i f i c a c i 5 n p r o f e s i o n a l . 

í 1 o v i l i d a d 
d e l pe rsona l . 

Horas ex t rao rd ina r i a s . 
„ b e l g a s . 

S u P e r v i s i ó n de l a Contab i l idad 
* S U ; P nsion de pagos, deb iéndose entregar copia e l mismo d í a 

• «npresa l a s o l i c i t a r a a l Juzgado de l Primera Ins tanc ia 
Coc imien to de l o s s iguientes derechos y g a r a n t í a s : 

echo a l o c a l donde pueda reunirse e l Comité. 
J e r ech r e u n i ó n . 

recho a u t i l i z a r 25 horas a l mes.Las horas de c r é d i t o 
sind 
ho 
j ^ S s S e r á n tanto para v i s i t a s a M a g r i s t r a t u r a , D e l e g a c i ó n 
as e t ° ' c o m o P a r a consultas a S ind ica tos , c u r s i l l o ; 
l a p ^ 6 9 3 ' e t c « S i e n d o acumulables, a c r e c i t á n d o s e siempre 

Presa su necesidad t ras su u t i l i z a c i ó n . 
Próximos convenios de Empresa, l a r e p r e s e n t a c i ó n t raba ja-

l c a l s e r á n r e t r i bu idas globalmente.La ocupación de dichas 

a ° r a 
Cl<5n comprometida a negociar, en l o p o s i b l e , l a reduc-
^ a l 6 6 S t e c r é d i t o de horas s i n d i c a l e s , hasta l l e g a r a 

v r j e r

a r l ° C o n e l legalmente ap l i cab l e s . 
* c a . ° a i n f o r m a r a l o s trabajadores. 

a s °e medidas d i s c i p l i n a r i a s . 

PUe5^p---=-¿: 1 j 0 S trabajadores t endrán derecho a u t i l i z a r e l 
jgjj j

 e trabajo para l a c e l e b r a c i ó n de asambleas fuera de l a 

12 
a-i a 

ras 
Q e trabajo y dentro de e l l a , hasta un máximo de 

P°r año o 16 asambleas. Las asambleas ce lebra
d l e s ° 0 r m a d a de trabajo s e r á n r e t r i bu idas por l a 

b erán 
DE LA EMPRESA 

TABLAS SALARIALES 

CATEGORIAS R T . CONVENIO C P . TRABAJO TOTAL DIA ANUAL 

JEFE DE EQUIPO 2.157,03 443,44 2.580,47 1.096.700, 
OFICIAL OE |3 2.018,26 378,94 2.397,20 1.018,810, 
OFICIAL OE 29 1.975,03 346,80 2.321,83 986.778, 
OFICIAL OE 3- 1.937,46 295,07 2.232,53 9 4 8 . 8 2 5 , 
PEON ESPECIAL 1 .926 ,09 271,77 2.197,86 9 3 4 . 0 9 0 , 
PEÓVI ORDINARIO 1.885,13 287,74 2 . 1 7 2 , 8 7 9 2 3 . 4 7 0 , 

PERSONAL ADMINISTRATIVO TOTAL MES 

JEFE OE I* 7 3 . 5 6 9 , - 2 3 . 5 6 3 , - 9 7 . 1 3 2 . — 1 . 3 5 9 . 8 4 8 , 
JEFE OE 2* 7 3 . 1 9 6 , - 2 0 . 1 0 4 , — 93.300,— 1 . 3 0 6 . 2 0 0 , 
OFICIAL DE I a 7 0 . 7 6 6 , - 19.351 , - 9 0 . 1 1 7 , - 1 . 2 6 1 . 6 3 8 , 
JEFE DE VENTAS 7 0 . 6 9 6 , — 1 8 . 3 3 0 , - 8 9 . 0 2 6 , — 1 .246 .364 , 

COMERCIAL. 5 9 . 3 2 2 , — 8 0 . 4 2 , — 6 7 . 3 6 4 , — 9 4 3 . 0 9 6 , 
AUX. AoMÓN. 6 0 . 5 7 2 , - 5 . 5 5 0 , - - 6 6 . 1 2 2 , — 9 2 5 . 7 0 8 , 

TECNICOS OE OFICINA 

DELINEANTE OE I* 7 0 . 7 6 6 , — 1 1 . 1 0 1 , — 8 1 . 8 6 7 , — 1 . 1 4 6 . 1 3 8 , 
TOPOCRAFO. 6 7 . 7 6 6 , - 9 . 6 7 0 , - 7 7 . 4 3 6 , - 1 .084 .104 , 
DELINEANTE DE 2 * 6 2 . 4 5 3 , - 1 0 . 7 8 8 , — 7 3 . 2 4 1 , — 1 . 0 2 5 . 3 7 4 , 
TECNICOS DE T A L L E R . 

JEFE DE T A L L E R . 7 5 . 4 0 6 , - 1 0 . 8 7 7 , - 8 6 . 2 8 3 , — 1 . 2 3 5 . 9 6 2 , 

ENCARGADOS. 6 6 . 2 6 4 , - 1 8 . 3 1 8 , — 8 4 . 5 8 2 , - 1 .184 .148 , 

PERSONAL TECNICO TITULADO 

INCENIERO ( A ) 8 7 . 2 3 0 , — 1 1 . 7 8 4 , — 9 9 . 0 1 4 , — 1 . 3 8 6 . 1 9 6 , 

(W 8 7 . 2 3 0 , — 8.151,— 9 5 . 3 8 1 , — 1 .335 .334 , 

(c) 79.624,— 9 . 1 1 7 , - 8 8 . 7 4 1 , — 1 .242 .374 , 

(o) 7 9 . 7 3 0 , - 1 .828,— 8 1 . 5 5 8 , — 1 .141 .812 , 
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1.. 

2.-

6.-

reconocidas l a s Secciones S ind i ca l e s de todas-
s i . - . Sindicales, legalmente cons t i t u ida s , con 

D e r e c h o r e u n i < 5n en e l centro de t rabajo . 
fiaría 3 l a r ecaudac ión de cuotas, encargándose l a • 
•"idacj d

 Q e s c o n t a r l a s de l a Nómina, p r ev i a confor-

* ^ e c h o * 1 t r a b a J a d ° r . 
V A , a d i f u n d i r propaganda. 

* í i l l a d o s

S e c c i o n e s s i n d i c a l e s con mas de un 10% de 
chos. ' S e l e s reconoce además l o s s iguientes dere-

! S * b o a 
^ r e c h e l l o c a l e n e l i n t e r i o r d e l a E m P r e s a -

^ ° 3 t a b l ó n de anuncios. 
« r e s 

r e s a da rá cada dos meses a l Comité de lo s Trabaja 
una información amplia sobre l a marcha de l a 

""a comisión de C ° 1 v e n i

 1 0 1 3 C o : ! 1 i s i ó n de v i g i l a n c i a e Í n t e r ? 
U ^ 0 °*U e e s t a r á formada por t res repres 

Presa y t res de lo s ^aba jadores . 

re tador , ' . s i 
entantes de 

La Empresa es directamente responsable de l cumplimiento 
de l a s normas en materia de seguridad e h ig iene . 
Debe garan t iza r por tanto l a d i v u l g a c i ó n entre todos 
los trabajadores de dichas normas. 

3.- Por é s t a s normas se entienden toda l a l e g i s l a c i ó n vigente 
en materia de seguridad e h ig iene , más aquellas que se 
pudieran pactar entre l a Empresa y los representantes 
l e g í t i m o s de l o s trabajadores. 

h.- También es responsabi l idad de l a Empresa programar un -
estudio en profundidad acerca de los r iesgos a l a salud 
presentes en e l proceso productivo y l a manera de pre
v e n i r l o s . 

5 . - E l comi té de Empresa y l a D i r e c c i ó n de l a misma deberán 
es tablecer , en e l plazo máximo de un mes, l o s cauces -
necesarios para l a p a r t i c i p a c i ó n de l o s trabajadores en 
l a r e a l i z a c i ó n de é s t e estudio y en e l con t ro l de l a s -
condiciones de Seguridad e Higiene en e l t rabajo. 
E l delegado de Seguridad (Encargado de Obra, O f i c i a l 1» 
O f i c i a l 2*, o cua lquier trabajador que desempeñe d i cho-
cometido), t e n d r á l a a t r i b u c i ó n de v i g i l a n c i a de l cumpli 
miento de estas normas, y podrá en su caso adoptar medidas 
necesarias para preservar l a salud e in tegr idad f í s i c a de 
l o s trabajadores. 

7.- E l delegado de seguridad, en los casos que e s t é marca
damente en pe l i g ro l a salud e in tegr idad f í s i c a de lo s 
trabajadores podrá , previo aviso a l Comité de Empresa 
y mando inmediato super ior , demorar l a e j ecuc ión de l -
trabajo hasta que se subsanen l as de f ic ienc ias ex is ten 
tes en materia de seguridad e h ig iene . 

<J.- Cualquier trabajador que detecte un riesgo grave para, su 
salud o in tegr idad f í s i c a t iene l a o b l i g a c i ó n de comunicar 
a l delegado de seguridad é s t a anomal ía , y en caso de que 
é s t e no l o aprecie convenientemente, deberá informar a l 
Comité y a l a D i r e c c i ó n . 

Es o b l i g a t o r i o de l a Empresa, en té rminos absolutos, e l 
informar y preparar convenientemente a los delegados de 
seguridad e higiene acerca de las pecul iar idades de cada 
tarea , de lo s riesgos que esta con l leva de lo s medios de 
p r o t e c c i ó n necesarios y de l a s normas de prevenc ión q\ie 
cada tarea exige. 

10. - E l delegado de seguridad e h ig iene , o e l trabajador que 
fundamentalmente y en e l sentido de l o s p á r r a f o s anter iores 
denuncie, c o r r i j a o demore l a e j ecuc ión de cualquier tarea 
marcadamente pe l i g ro sa , a tenor de l o anteriormente expuesto, 
no podrá ser objeto de sanc ión o represa l ias i n j u s t i f i c a d a s 
por parte de l a Empresa. 

11. - E l delegado de personal e s t a r á obligado, antes de l i n i c i o 
de cada obra, a informar a cada trabajador de los r iesgos 
que con l leva e l trabajo correspondiente y de lo s medios 
adecuados para p r even i r l o s . Así mismo, queda c l a ro que l a 
Empresa f a c i l i t a r á a l delegado de seguridad e higiene to 
dos los medios y f ac i l i dades para e l adecuado cumplimiento 
de su labor . 
Queda bien entendido que l a labor d e l delegado de seguridad 
e higiene no exime a l a Empresa de l a responsabil idad que 
pudiera corresponderle derivada de l a inadecuada informa

c ión , f a l t a de p r e v e n c i ó n , incumplimiento de l a s medidas lega 
les es tablec idas , de aquellas que en su caso se pactasen, 
de l desconocimiento, intencionado o no, de las recomen
daciones de l delegado de seguridad e higiene o de l t raba-
jadqr en su caso. Quedando c la ro que una vez informada l a 
Empresa de l a s anomal ías correspondientes, s i e l delegado 
de seguridad e higiene demorase l a producción y l a Empresa 
l o impidiese de alguna forma, e l delegado e s t a r í a exento de 
cualquier responsabi l idad que pudiera der ivarse de l a 
c o n t i n u a c i ó n de l a a c t i v i d a d . 

Madrid, a 20 de abril de 1983.—El Director provin
cial de Trabajo y Seguridad Social, Angel S. Rubio 
Ruiz. 

(G. C—5.032) 
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M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 
Y S E G U R I D A D S O C I A L 

DIRECCION PROVINCIAL 
DE MADRID 

ACUERDO DE LA DIRECCION PROVINCIAL DE TRABAJO Y SEGU
RIDAD SOCIAL DE MADRID, SOBRE REGISTRO. DEPOSITO Y PU
B L I C A C I O N D E L C O N V E N I O C O L E C T I V O DE LA EMPRESA 

"VICARIAS DE MADRID-CARITAS" 

Examinado el texto del Convenio Colectivo de la 
empresa "Vicarías de Madrid-Caritas", suscrito por 
la Comisión Deliberadora del día 18 de marzo de 
1983, completada la documentación exigida en el ar
tículo 6 del Real Decreto 1040/81, sobre registro y 
depósito de convenios, y de conformidad con lo dis
puesto en el artículo 90, 2 y 3, de la Ley 8/1980, de 
10 de marzo, y el artículo 2 del mencionado Real 
Decreto, esta Dirección Provincial de Trabajo y Segu
ridad Social 

A C U E R D A 

• I A I " s c n b , r d l c h o Convenio en el Registro Espe
cial de Convenios Colectivos de esta Dirección. 
J w R

J

e m i n r u n ejemplar del Convenio al Instituto 
de M e d i a c i ó n , Arbitraje y Conciliación para su 
deposito. 

3 Q Disponer su publicación, obligatoria y gratui
ta, en el B O L E T Í N OFICIAL de la provincia. 

Convenio Colectivo de la empresa 
de Madrid-Caritas" 

CAPITULO I.- AMBITO DE APLICACION 

'Vicarías 

A r t i c u l o l a . - E l presente convenio establece las normas por -
las que han de reg i r se las condiciones de trabajo de l p e r s o 
na l de VICARIAS DE MADRID-CARTIAS, siendo de a p l i c a c i ó n a los 
doce centros de trabajo que esta empresa mantiene en Madrid y 
su p r o v i n c i a , y a aquel los que puedan establecerse por e l l a -
en e l futuro. 

Artículo 2a.- Ambito personal: Se entiende comprendido en e l 
Convenio l a to t a l i d a d del personal de VICARIAS DE MADRID-CARI 
TAS destinado en los centros antes mencionados, y a l personal 
que se contrate, e"h su caso, durante la vigencia d e l mismo. 
La p l a n t i l l a actualmente esta compuesta por 15 técnicos medios, 
8 administrativos a tiempo p a r c i a l (30 horas semanales) y 1 -
administrativo a jornada completa. 

A r t i c u l o 38.- Ambito temporal: La vigencia del Convenio sera 
de tres anos a p a r t i r del 1 de enero de 1983 y sus efectos 
econfimicos comenzarán a reg i r desde dicha fecha. No obstante 
las condiciones económicas serán revisadas anualmente. 

A r t i c u l o 48.- Denuncia y revisión: E l Convenio será objeto de 
prórroga por años sucesivos de no mediar denuncia de cualquie 
ra de las partes con una antelación mínima de tres meses a su 
fecha de vencimiento, debiendo comunicarse dicha denuncia a -
la otra parte y a l organismo público competente. 

A r t i c u l o 5a . - Garantías personales: Se respetarán a t i t u l o i n 
dl v i d u a l las condiciones de trabajo que sean superiores a 
aquellas de s i m i l a r naturaleza establecidas en e l presente 
Convenio. 

A r t i c u l o 6Q.- En lo no expresamente previsto en e l presente 
Convenio y salvo l o dispuesto en e l a r t i c u l o anterior se es
tará a l a normativa contenida en l a Ordenanza Laboral de O f i 
ciñas y despachos. 

CAPITULO II 

Ar t i c u l o 70.- Sa l a r i o s : A p a r t i r del 1 de enero de 1983 los 
sa l a r i o s brutos de cada trabajador serán los siguientes: 

Titulados medios 55.488.- Ptas/mes 
Administrativos a jornada p a r c i a l : 
( O f i c i a l e s de 2fl) 34.221.- Ptas/mes 
Administrativos a jornada completa : 
(Of i c i a l e s de 23) 45.627.- Ptas/mes 

Cada trabajador continuará percibiendo e l incentivo de carác 
ter personal reflejado en nómina, incrementado desde 1 de 
enero de 1983 en un 12,5% de su cuantía. 

• En e l caso de que e l Indice de precios a l consumo(IPC), 
establecido por e l INE, registrase a l 30 de septiembre de — 
1983 un incremento respecto a l 31 de diciembre de 1982 supe
r i o r a l 9% se efectuará una revisión s a l a r i a l , tan pronto se 
constate oficialmente dicha circunstancia, en e l exceso s o — 
bre l a indicada c i f r a , computando cuatro t e r c i o s de t a l exce 
so a f i n de prever e l comportamiento del IPC en e l conjunto 
de los doce meses (enero/diciembre 1983). Tal incremento se 
abonará con efectos de primero de enero de 1983, y para l i e -

http://STNnTr.AT.F5


Pág. 6 M A R T E S 10 D E M A Y O D E 1983 
B . O. P-

v a r i o a cabo se tomarán como r e f e r e n c i a los s a l a r i o s o t ab las 
u t i l i z a d a s para r e a l i z a r los aumentos pactados para 1983. 

E l porcentaje de r e v i s i ó n resu l t an te g u a r d a r á , en todo 
c a s o , l a debida p roporc iona l idad en función de l n i v e l s a l a r i a l 
pactado i n i c i a l m e n t e en este Convenio, a f i n de que aquel se 
mantenga i d é n t i c o en e l conjunto de los doce meses ( ene ro /d i 
ciembre 1983). 

Todo l o an t e r i o r se es tablece de acuerdo con e l a r t l 
c u l o 4a d e l Acuerdo In te rconfedera l para l a n e g o c i a c i ó n 
c o l e c t i v a de 1983 y como expresa r e m i s i ó n a d icho a r t i c u l o . 

A r t i c u l o 8Q.- G r a t i f i c a c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s : La empresa 
abona rá como de costumbre además de las 12 mensualidades, 
una mensualidad de s a l a r i o , i n c l u i d o e l i ncen t i vo persona l , 
en los meses de j un io y d ic iembre . 

A r t i c u l o 9 B . - An t igüedad : Los trabajadores d i s f r u t a r á n de 
aumentos por anos de s e r v i c i o s , s i n l i m i t a c i ó n , c o n s i s t e n 
tes en t r i e n i o s de l 5% sobre e l s a l a r i o base que se p e r c i 
ba. Dichos t r i e n i o s se computarán a p a r t i r de l 1 de enero 
d e l ano en que se cumpla ese t r i e n i o . 

A r t i c u l o 10a . - Indemnizac ión por locomoción : Los trabajado 
res que por necesidad de l s e r v i c i o tengan que desplazarse 
habitualmente de su centro de t raba jo , p e r c i b i r á n l a s s i — 
guientes cant idades: 

a) s i se u t i l i z a n medios p ú b l i c o s de t ranspor te , se abona
r á su importe p rev ia j u s t i f i c a c i ó n 

b) s i se u t i l i z a coche p r o p i o , se abonará l a cant idad de -
16 pesetas por k i l ó m e t r o r e c o r r i d o . 

A r t i c u l o l i a . - Jornada l a b o r a l : La jornada l a b o r a l s e r á , -
en cómputo semanal l a s i g u i e n t e : 

a) de l 1 de enero a 14 de j u n i o , t r e i n t a y ocho horas y me 
d i a semanales 

b) d e l 15 de jun io a l 15 'de septiembre, t r e i n t a y c inco ho 
ras semanales 

c) d e l 16 de septiembre a l 31 de d ic iembre , t r e i n t a y ocho 
horas y media semanales. 

Durante todo e l ano l a jornada de t rabajo se desarro 
l i a r á de lunes a v i e r n e s . S i durante l a semana se ce leb ra 
una f e s t i v i d a d o f i c i a l , e l cómputo semanal de l a jornada -
se entiende reducido en l a parte p roporc iona l correspondlen 
t e . 

Los trabajadores l l e v a r á n a cabo su jornada de t raba 
jo como hasta ahora de manera f l e x i b l e en función de l a s -
necesidades de su a c t i v i d a d y e l lugar de su d e s a r r o l l o -
dentro de los l i m i t e s de l a r t . 34 apartado 6 de l Es ta tu to 
de los Trabajadores. 

A r t i c u l o 12a. - Vacaciones: Los trabajadores d i s f r u t a r á n de 
30 d í a s naturales de vacaciones, d i v i s i b l e s a s o l i c i t u d -
d e l trabajador en dos per iodos . E l periodo más la rgo t e n 
drá lugar necesariamente entre e l 15 de j un io y e l 30 de -
septiembre. E l periodo restante t e n d r á lugar de forma con
tinuada en e l periodo que s o l i c i t e e l t rabajador , siempre 
y cuando que l a s necesidades de l t rabajo no l o impidan y -
recomendándose se comunique con t r e s meses de a n t e l a c i ó n . 

E l personal acogido a l presente convenio d i s f r u t a r á , 
en turnos a l t e r n a t i v o s , 4 d í a s laborables de vacaciones re 
t r i b u i d a s en e l periodo de navidad. 

A r t i c u l o 13a . - Permisos r e t r i b u i d o s : E l trabajador podrá -
f a l t a r a l t rabajo con derecho a su r e t r i b u c i ó n en los s i 
guientes casos y por los periodos que se i n d i c a n , c o m p l e 
mentando l o dispuesto en e l a r t i c u l o 37,3 d e l Es ta tu to de 
los Trabajadores: 

a) Matrimonio: 15 d í a s na tu ra les , acumulables a l periodo -
de vacaciones. 

b) F a l l e c i m i e n t o de l cónyuge , ascendientes o descendientes 
en primer grado o hermanos: 5 d í a s . 

c) Enfermedad grave d e l cónyuge , padres o h i j o s , 3 d í a s , -
sa lvo que fuese necesar io e l desplazamiento, en cuyo ca 
so s e r á n 4 d í a s . 

d) Matrimonio de h i j o s : 2 d í a s l a b o r a b l e s . 

e) Nacimiento de h i j o s : 2 d í a s l abo rab le s , sa lvo que fuera 
p rec i so e l desplazamiento, en cuyo caso s e r á n 5 d í a s na 
t u r a l e s . 

f) En caso de par to l a s u s p e n s i ó n d e l cont ra to de l a t raba 
jadora t e n d r á una d u r a c i ó n de 14 semanas. 

g) Traslado de d o m i c i l i o : 1 d í a . 

h) Exámenes: e l tiempo ind i spensab le . 

A r t i c u l o 14B.- L i cenc i a s s in . ' sue ldo: Los trabajadores p o 
drán ausentarse de l t rabajo s i n derecho a r e t r i b u c i ó n por 
un máximo de 30 d í a s a l ano, en periodos no i n f e r i o r e s a -
una semana, y siempre que l a s necesidades d e l t rabajo l o -
permitan. 

A r t i c u l o 150.- E l t rabajador que tenga a n t i g ü e d a d en l a 
empresa de a l menos un ano t i ene derecho a l a s i t u a c i ó n de 
excedencia v o l u n t a r i a por p lazo super ior a un ano y no ma
yor de c i n c o . Este derecho podrá ser nuevamente d i s f ru tado 
una vez t r anscu r r idos cuatro anos desde l a a n t e r i o r exce— 
denc i a . 

E l t rabajador excedente conserva solamente un dere 
cho preferente a l re ingreso en las vacantes de i g u a l o s i 
m i l a r c a t e g o r í a a l a suya que hubiera o se produjeran en -
l a empresa. 

A r t i c u l o 16a . - J u b i l a c i ó n an t i c i pada : Los trabajadores que 
se j u b i l e n a p a r t i r de los 60 anos y antes de cumplir l o s 
65 p e r c i b i r á n una indemnizac ión segfln l a s igu ien te e s c a l a , 
y siempre que se j u b i l e n un ano antes a l menos de l a edad 
máxima de j u b i l a c i ó n . 

De 60 a 62 años 8 mensualidades de s a l a r i o r e a l . 

De 62 a 65 años 5 mensualidades de s a l a r i o r e a l . 

A r t i c u l o 17a . - Enfermedad o acc iden te : Los trabajadores 
p e r c i b i r á n e l 100% de su s a l a r i o en caso de enfermedad o -
acc iden te . 

A r t i c u l o 18o.- Seguro de acc iden tes : La empresa c o n c e r t a r á 
con una ent idad bancar ia que, a cambio de l a d o m i c i l i a c i ó n 
de l a nómina mensual, un seguro de accidentes que cubra es 
te r i e sgo de los trabajadores que l o s o l i c i t e n , seguro que 
se c o n c e r t a r á en los t é r m i n o s usualmente of rec idos por l a s 
entidades bancarias en estos casos. 

A r t í c u l o 190.- Premio de n a t a l i d a d : La empresa abonará 
5.000 p tas . a l nacimiento de cada h i j o , en concepto de pre 
mió de n a t a l i d a d . 

A r t i c u l o 20B. - Ayuda para e s tud ios : La c u a n t í a anual de es 
t a ayuda, p rev ia j u s t i f i c a c i ó n de los es tudios mediante re 
c ibo de los co l eg ios o g u a r d e r í a s , s e r á l a misma es tablee^ 
da en e l Convenio a n t e r i o r , incrementada en un 12,5% de su 
c u a n t í a . 

Los trabajadores de l a empresa que cursen es tudios -
compatibles con e l ho ra r io de t raba jo , r e c i b i r á n una ayuda 
de l 80% de l a m a t r i c u l a . 

A r t i c u l o 212 . - Formación y promoción: La empresa es tablece 
r á durante e l mes de enero de cada año , con a r r eg lo a sus 
p o s i b i l i d a d e s presupues tar las , un P lan de Formación , elabo 
rado con l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l pe rsona l , y en e l que se -
p r e v e r á n los cursos y seminarios dest inados a l a mejor pres 
t a c i ó n d e l s e r v i c i o y l a promoción de los empleados, orga
nizados tanto con medios propios como mediante acuerdo con 
o t ras ent idades. 

A r t i c u l o 2 2 B . - A n t i c i p o s : L o s t r a b a j a d o r e s c o n m á s de un año 

d e a n t i g ü e d a d en l a e m p r e s a p o d r á n s o l i c i t a r un a n t i c i p o d e 

t res mensualidades como máximo, s i n I n t e r é s y con una amorti 
z a c i ó n d e l 10% d e l sueldo mensual. 

Para a d q u i s i c i ó n de v iv i enda propia o i n t e r v e n c i ó n qu^ 
r ú r g i c a , se podrá ampliar l a c u a n t í a d e l a n t i c i p o a ocho men 
sua l idades , p rev io es tudio de l a D i r e c c i ó n de l a empresa y -
con un plan de d e v o l u c i ó n que en n ingún caso podrá exceder -
de t res a ñ o s . 

CAPITULO I I I . - DERECHOS SINDICALES 

A r t i c u l o 23a . - Organos de r e p r e s e n t a c i ó n : La r e p r e s e n t a c i ó n 
der los trabajadores de l a empresa de d e t e r m i n a r á en su núme
ro y forma de e l e c c i ó n por l o d ispues to en e l Es ta tu to de 
l o s Trabajadores. 

A r t i c u l o 24a . - Loca l s i n d i c a l : La empresa pone a l a d i s p o s i 
c i ó n de l a r e p r e s e n t a c i ó n de los trabajadores un l o c a l a d e 
cuado para sus a c t i v i d a d e s , a s i como un t a b l ó n de anuncios; 
todo e l l o en l a sede de Mar t ín de los Heros 21, Madr id . 

A r t i c u l o 25e.- Competencias: La r e p r e s e n t a c i ó n d e l personal 
t e n d r á l a capacidad j u r í d i c a que e l ordenamiento l e conf i e re 
para e jercer acciones admin i s t r a t ivas o j u d i c i a l e s , y negó— 
c i a r en nombre de los t rabajadores . Tendrá l a s competencis -
e s t ab lec idas por e l a r t i c u l o 64 d e l Es ta tu to de los Trabaja
dores, a s i como l a o b l i g a c i ó n de s i g i l o p r o f e s i o n a l d e l a r t l 
cu lo 65 de l a misma Ley y e l régimen de g a r a n t í a s de l a r t l c u 
l o 68 d e l repet ido Es ta tu to . 

A r t i c u l o 26a . - V i n c u l a c i ó n a l a t o t a l i d a d : En e l caso de que 
alguno de los pactos de l presente Convenio no fuera aprobado 
en su i n t e g r i d a d por l a autor idad l a b o r a l , o modificado por 
sentencia de l a J u r i s d i c c i ó n Labora l durante su v i g e n c i a , -
debe rá ser nuevamente negociado e l mismo, siempre y cuando 
alguna de las partes a s i l o s o l i c i t e . 

DISPOSICIONES ADICIONALES.-

PRIMERA.- Las condiciones de t rabajo pactadas en e l presen
te Convenio se r e f i e r e n ú n i c a y exclusivamente a los cen 
t r o s de t rabajo que in tegran "VICARIAS DE MADRID-CARITAS", 
por l o que no podrán ser objeto de a p l i c a c i ó n a otras 
empresas sa lvo l o e s t ab lec ido en l a d i s p o s i c i ó n s i g u i e n t e . 

SEGUNDA.- Dentro de l p l azo máximo de sesenta d í a s s i g u i e n 

tes a l a firma del presente Convenio los trabajadores ac 
tualmente adsc r i to s a V i c a r i a s de Madr id -Car i t as s e r á n i n 
tegrados en l a p l a n t i l l a de C a r i t a s Diocesana de M a d r i d - A l 
c a l á , p r ev io acuerdo de ambas ent idades, n o t i f i c a d o a los -
t rabajadores , y en l a s s igu ien tes cond ic iones : 

1.- E l personal de V i c a r i a s de Madr id -Ca r i t a s conservar* 
l a a n t i g ü e d a d , c a t e g o r í a y s a l a r i o actualmente recon 
c i d o s . i n c l u i d o e l i n c e n t i v o de c a r á c t e r personal de 
a r t i c u l o s ép t imo d e l presente Convenio, de c a r á c t e r 
compensable n i ab so rb ib l e , sa lvo expreso pacto 

c o n ' 

t r a r i o , y que s e r á rev isado en p r o p o r c i ó n í g 1 1 3 

subidas que en e l futuro experimenten l o s restan 
conceptos s a l a r i a l e s . 

2 . - E l personal que actualmente r e a l i z a h o r a r i o 
conforme a l a r t i c u l o 11 d e l Convenio c o n s e r v a r á 

va e m p r e 

mismo régimen de h o r a r i o y jornada en l a nue 
con independencia de l o s des t inos que puedan s nados, 

3. - Los actuales representantes de l o s trabajadores 

r i a s de Madr id -Car i t a s c o n v s r v a r á n esa c o n d i c i 

l a s 9 a t a ^ 
t o no expi re su a c t u a l mandato, y asimismo i 

a l * r 

t i a s pos t e r io res a d icha e x p i r a c i ó n conforme 
l o 68 ap. c) d e l Es ta tu to de los Trabajadores. 

„ M a d r i d - c 4 r ¿ 

4 . - Lo» trabajadores procedentes de V i c a r i a s ae _ 
c o n v * n i ° 

tas c o n t i n u a r á n r i g i é n d o s e por e l presente <-
l e c t i v o en tanto no se es tablezcan para los 
conceptos condiciones más favorables de i g u

 suPS 
za mediante Convenios C o l e c t i v o s de ámt ibo 19U 

r i o r a l de l a nueve empresa. 
n t e r i " 5 . - Siempre que s e cumplan las condiciones de los an 

res apartados, se entiende plenamente aceptada 1» 
da f u s i ó n , y emit idos con c a r á c t e r favorable cuan 
formes de l a r e p r e s e n t a c i ó n de l o s trabajadores sean 
queridos por l a A d m i n i s t r a c i ó n a l e f ec to . La D i r e c c i ° " 

s y 

re 

de 

( G . C—5.034) 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 
Y S E G U R I D A D S O C I A L 

DIRECCION PROVINCIAL 
DE MADRID 

ACUERDO DE LA DIRECCION PROVINCIAL DE TRABAJO Y SE ^ 
RIDAD SOCIAL DE MADRID. SOBRE REGISTRO, DEPOSITO ^ 
BLICACION DEL CONVENIO COLECTIVO DE LA EMP 

"HOTEL-RESIDENCIA SAN ANTONIO DE LA FLORlE>A 

, la 
Examinado el texto del Convenio Colectivo d e ^ 

empresa "Hotel-Residencia San Antonio de la r ^ 
da", suscrito por la Comisión Deliberadora del ai 
de marzo de 1983, completada la d o c u r n f " ! n / g l 
exigida en el art ículo 6 del Real Decreto ^ " ^ ¡ I 
sobre registro y depósi to de convenios, y de c ° n . ° ^ e y 
dad con lo dispuesto en el art ículo 90, 2 y 3, de 1 3 ' 
8/1980, de 10 de marzo, y el art ículo 2 del mención 
do Real Decreto, esta Dirección Provincial de i r 
jo y Seguridad Social 

A C U E R D A 

• \ ° A escribir dicho Convenio en el Registro Espc 
D o n v e n i o s Colectivos de esta Dirección. 

A w R

1

e r n i t i r un ejemplar del Convenio al Instituto 
de M e d i a c i ó n , Arbitraje y Conciliación para su 
deposito. 

3° Disponer su publicación, obligatoria y gratui
ta, en el B O L E T Í N O F I C I A L de la provincia. 

Convenio Colectivo de la empresa "Hotel-Residencia 
San Antonio de la Florida" 

T í t u l o I - D i s p o s i c i o n e s genera les . 
A r t ' 1 ~ Ambito funMrmgl 

de l a empresa queda facu l tada por los trabajadore 
s u s representantes para que con l a mera e x h i b i c i ° n 

de i n " " 
este Convenio se den por cumplidos los t r á m i t e s 
forme r e s e ñ a d o s en e l p á r r a f o a n t e r i o r . 

DISPOSICION F I N A L . - Una Comisión P a r i t a r i a integrada P ° r 

una r e p r e s e n t a c i ó n de l a empresa y o t r a de l o s t raoaj ^ ^ 
i. exact* 

v e l a r á por l a i n t e r p r e t a c i ó n de l Convenio y l a mas 
a p l i c a c i ó n de l mismo. 

Madr id , a 20 de abril de 1983.—El Director p r o v ^ o 

cial de Trabajo y Seguridad Social, Angel S. * u 

Ruiz. 

A r t . 2 
E l presente Convenio es de á m b i t o e m p r e s a r i a l . 

~ Ambito personal 

í l / n f 1 ^ g o r e s t e Convenio l a t d t a l i d a d de £ / ¿ f í j 
F l o r - i L ^ V™?™3* "Ho te l R e s i d e n c i a San Antonio a , 
13 t « n V „ ° ? n d o m i ° i l i o en M a d r i d , P» de l a yxe 
p u e d t o í n n i 0 3 a c t u a l e 3 t rabajadores como aqueix 
puedan incorpora r se a e l l a en e l p e r í o d o de su 
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Art.3 
UB8. n c i a y duraoi ón 

l « 
Leir.-

A i t . 

Ar t , 

independencia de l a fecha de su f i rma y presenta 
°n a R e g i s t r o , este Convenio e n t r a r á en v i g o r e l 1 

£e enero de 1983, y se a p l i c a r á hasta e l 31 de d i c i 
bre de 1983. 

aivo denuncia expresa por e s c r i t o c e r t i f i c a d o d i r i g i 
a l a o t r a parte con una a n t e l a c i ó n mínima de 60 d í a s 

a-curaies a l a fecha de su e x p i r a c i ó n , este Convenio 
o, § r o r r ° g a r á au tomát i camen te por plazos igua les a l de 
s u d u r a c i ó n o r i g i n a l . 

^ t u l o l i _ Condiciones económicas . 

" pablas a a l a r i a l e s 

Son l a s r e su l t an tes de a p l i c a r a cada uno de lo s con
ceptos r e t r i b u t i v o s ex is ten tes a l 31.12.1982 un i n c r e 
mento d e l 12'50 más e l 2 '00 en concepto de mejora 

o i u n t a r i a concedida por l a Empresa para i n i c i a r l a a -
aecuacion de l o s s a l a r i o s a l o s d e l Convenio de HOSPYME 
J luedan re f l e j adas en e l Anexo 18 de este Convenio. 

" Bgvlaión anqg] 
A l t é r m i n o d e l año y tan pronto sea publ icado e l I . P . C 
se p r o c e d e r á a r e v i s a r l o s sueldos , tomando como r e f e 
r enc i a e l 12'50JÍ , y en e l caso de que l a v a r i a c i ó n d e l 
*• ?«C, r e su l t ase supe r io r , se abonarán l as d i f e r enc i a s 
que eventualmente pudiesen e x i s t i r . 

Complementos s a l a r i a l e s 
a ) A n t i g ü e d a d . - Se e s t a r á a l o indicado en e l A r t . 69 

. de l a Ordenanza L a b o r a l . 
° ) ^ r a t i f i c a c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s . - Las g r a t i f i c a c i o n e s 

ex t r ao rd ina r i a s que l a Empresa viene abonando s sus 
trabajadores se ha rán e fec t ivas antes d e l 20 de Junic 

, y e l 20 de Diciembre de cada a ñ o . 
° ) M a n u t e n c i ó n . - Queda es tab lec ido en 1.233 pts mensua. 

l e s y so abona rá también durante l a s vacaciones reg le 
á) m e n t a r i a s y f i e s t a s abonables. 

> P lus de t ransporte urbano.-r- Se abonará este P lus ex 
t r a s a l a r i a l no c o t i z a b l e con independencia de lo s sa 
l a r i o s r e f l e j ados en l a s t ab las s a l a r i a l e s y res tan
tes complementos. Su c u a n t í a s e r á de 2.746 pts mensua 
¿es para todos los trabajadores sea cua l sea su ca te 
goría p r o f e s i o n a l . Es ta c u a n t í a se r e d u c i r á a l 50# s i 
e l . trabajador f a l t a s e a l t rabajo durante cuatro d í a s ; 
s i e l número de f a l t a s dentro d e l mes fuese super io r 
l o perderá en su t o t a l i d a d . No se p e r d e r á e l derecho 
a p e r c i b i r este Plus durante l a s vacaciones y f i e s t a s 
abonables. 

6 > ^ l u s de n o c t u r n i d a d . - Se e s t a r á a l o ind icado en e l 
A r t . 34/6 d e l Es ta tu to de l o s Trabajadores. 

Compensaciones y absorciones 
a ) Las condiciones económicas es tab lec idas en este Con-

van io , consideradas en su conjunto, podrán se r compen 
sadas con l a s ya ex is ten tes en e l momento de su entra 
da en v i g o r , cua lesquiera que sea e l o r igen o causa ~ 
de l a s mismas. 

") En n ingún caso cada t rabajador p e r c i b i r á menos d e l sa 
l a r i o mínimo i n t e r p r o f e s i o n a l vigente más lo s comple
mentos indicados en los Decretos de r e v i s i ó n de dichc 
s a l a r l o mínimo, sa lvo en l o s casos de baja por enfer
medad o acc idente , en l o s que se e s t a r á a l o legalmei 
te e s t a b l e c i d o . 

T í t u l o I I I - Jornada, Vacaciones y F i e s t a s . 

A r t . 7 - Jornada 

Durante l a v i g e n c i a do este Convenio y en tanto no se 
publique en e l B . O . E . l a proyectada m o d i f i c a c i ó n so
bre l a s horas semanales a t r aba ja r , d i s p o s i c i ó n que en 
su d í a s e r á ap l i cada por l a Empresa, l a jornada de t r a 
bajo t e n d r á una d u r a c i ó n de 42 horas semanales en t u r 
no seguido. 

A r t .8 - Vacaciones 

Todo e l pe r sona l d i s f r u t a r á , en l a s fechas que l a s ne
cesidades d e l negocio JLO aconsejen, 30 d í a s na tura les 
a l a ñ o . 
Quien no cuente con un año de s e r v i c i o r e a l , d i s f r u t a r á 
de lo s d í a s de vacaciones que l e correspondan en propor 
c i ó n a l tiempo trabajado. 

A r t .9 - F i e s t a s l abora les 

Se acumularán a l a s vacaciones o se d i s f r u t a r á n en pe
r í o d o d i s t i n t o . En cua lqu ie ra do lo s casos se acumula
rán l o s d í a s de descanso que correspondieran a este pe 
r í o d o . 
La D i r e c c i ó n podrá pactar con l o s Delegados de Perso
n a l e l sistema de d i s f r u t e , a b s o r c i ó n o compensación 
más ventajoso para l a s dos pa r tes . 

T í t u l o IV - Derechos s i n d i c a l e s 

A r t . 1 0 - Derechos s i n d i c a l e s 

Se e s t a r á a l o dispuesto a este respecto en e l E s t a t u 
to do lo s Trabajadores. 

T í t u l o V - Dispos ic iones ad ic iona le s 

A r t . 1 1 - Ropa de trabajo 

La Empresa f a c i l i t a r á uniforme a quienes deban u t i l i 
z a r l o . Los uniformes costeados por l a Empresa so lo po
d rán u t i l i z a r s e durante l a jornada de t rabajo y t e n 
d rán de d u r a c i ó n dos años a l menos, pudiendo, s i a s í 
l o estiman e l Representante de los trabajadores y e l 
de l a Empresa, d i f e r i r su s u s t i t u c i ó n en r a z ó n a su es
tado. E l usuar io d e l uniforme debe rá t ene r lo siempre 
l i m p i o y conservar lo en buen estado. 

A r t . 1 2 - Ambas partos se comprometen a empezar l a s nogociacic— 
ñor do lo s sucesivos Convenios antes d e l 15 de Noviem 
bre de cada a ñ o . 

A r t . 1 3 - La Comisión p a r i t a r i a encargada do f i s c a l i z a r l a ox-
t r i c t a a p l i c a c i ó n y cumplimiento de l o pactado en es
te Convenio queda designada de l a s i gu i en t e manera: 
Por l a Empresa, D.Andrés Blanco López, D i r e c t o r . 
Por l o s t rabajadores , D .Migue l A . B a c i e r o Gómez, D e l e 
gado e l ec to do persona l . 

Este Convenio C o l e c t i v o de Empresa d e l "Ho
t e l - R e s i d e n c i a San Antonio de l a F l o r i d a " se f i rma en 
Madr id , a 14 de marzo de 1983 por l a s s igu ien tes per
sonas : 

HOTEL-RESIDENCIA SAN ANTONIO DE LA FLORIDA 
Paseo de l a F l o r i d a 13 

MADRID-8 

- TABLAS SALARIALES PARA 1983 -

Por e l Pe r sona l 
Migue l A . B a c i e r o Wftme? 
Delegado de Personal 

Por l a Empresa 

Andrés Blanco López 
D i r e c t o r 

PERSONAL DE RECEPCION 
Y CONTABILIDAD Suelde f i j o S a l a r . A n u a l 

34.960 
34.960 
34.527 

Jefe de Recepción 
Contable General 
Cajero 
Recepcionie ta 
Ayudante de Recepc ión . " Í Í ' \ a Í 
T e l e f o n i s t a de 2? ' 
Por tero de s e r v i c i o 
Aprendiz de 16 a 18 añon 

32.801 
32.442 
19-923 

489.440 
489.440 
483.378 
475.608 
466.284 
459.214 
454.188 
278.922 

PSBSONAI, D E CONSERJERIA I n i c i a l Garantizado S a l a r . a n u a l 

1or Conserje d o . d í a . 
2' Connerjo de d í a 
Conocrje de Noche . . 
Por te ro de accepo" . 
V i g i l a n t e de Iloche 
¡¿ozo Z q u i u . p / i n t o r i o r 
Botones r.ás do 10 años . . 

9.812 
9.340 
9.190 
8.866 
8.866 
8.826 
8.455 

38.854 
34.992 
34.548 
3^.287 
33.287 
32.840 
32.466 

543.956 
4C9.888 
463.672 
466.018 
466.018 
459.760 
454.524 

P E R S O N A L D E P I S O S I n i c i a l Garantizado S a i r . anual 

Gobernanta . . . . 
Subgoberr.unta 
Canarsra do P icoa 

11.036 
10.632 
10.505 

36.982 
35.658 
34.722 

517.740 
499.212 
486.108 

PERSONAL DE LENCERIA, 
L I . M P I Z Z A Y SERVICIOS 
AflXlLIARSS Sueldo f i j o Salar .anua] 

Encar^.r.d'; do L e n c e r í a . . . 33.665 
. 33.665 

32.442 

471.310 
471.310 
454.188 
AC.A 1PA 

¿nca rgado de L a v a n d e r í a . . 
Encargado de Trabajos . . . . 

33.665 
. 33.665 

32.442 

471.310 
471.310 
454.188 
AC.A 1PA 32.442 

471.310 
471.310 
454.188 
AC.A 1PA - HP4 • 1OO 

JJ03_BalarjLq3^nualeg pon on f u n c i ó n de 1.908 horas anuales 
de t r aba jo . 

Madrid, a 20 de abril de 1983.—El Director provin
cial de Trabajo y Seguridad Social, Angel S. Rubio 
Ruiz. 

M A G I S T R A T U R A S D E T R A B A J O 

M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 
N U M E R O 10 D E M A D R I D 

D E D I C T O 

° n Mariano Sampedro Corral, Magis
trado de Trabajo de la número 10 de 
j ° s de Madrid y su provincia. 

t H 8 ° saber: Que en el expediente regis-
d o en esta Magistratura de Trabajo 

de lo n u m e r o 4 0 5 d e 1 9 8 2 ' ejecución 123 
Q . • 9 8 2 > a instancia de Antonio Pérez 
D e H J a r r o ' c o n t r a Marcelino del Mora Cés-
¡ £ a e s , en el día de la fecha se ha ordena-
de S a £ a r a Púd i ca subasta, por término 
gao> d í a s ' l o s siguientes bienes embar-
r n a r i d ^ o r no de propiedad de la parte de 

lu ien te 3 ' C U y a r e l a c i ó n y t a s a < ~ : ' 

j , bienes que se subastan 
EH n i ^ a r n i ó n marca "Pegaso", M-5053-

Tj '-750.000 pesetas. 
D H \<n h í c u l ° marca "Seat". M-8334 

l - 3 5 o.ooo Tntoi . w Pesetas. 
U l a l : 2.100.000 pesetas. 

Par, 

-j, Condiciones de la subasta 
d e e s ? d r á l u g a r en la Sala de audiencias 
r n e r a

 a Magistratura de Trabajo, en pri-
da suh ' e l d í a 1 d e J u n i o ; e n s e gun-
y e r i t í ? 3 , e n s u c a s o ' el día 14 de junio, 

subasta, también en su caso, 
julio, señalándose como hora 

s e ¿ i ^ a s ellas las trece de la mañana, y 
tes; r a r á n bajo las condiciones siguien-

D°drá ? U e a n t e s d e verificarse el remate 
do D r j . d e u d o r librar sus bienes, pagan-
d o , q ¿ n j P a l y costas; después de celebra-

2 a e d a r á la venta irrevocable. 
lar nr ^ U e l o s licitadores deberán deposi-

a b lecimj 

3.* ° ° d e l "Po de subasta" 
te e n ,vue el ejecutante podrá tomar par
que S e ? s subastas v mejorar las posturas 
d e P°s i to C r e n ' s i n n e c e s i d a d de consignar 
e | sist ^ U e , a s subastas se celebrarán por 
a d t n i t i m a d e Pujas a la llana y no se 
l e r c ' r a n Posturas que no cubran las dos 
tridos ? 3 r t e s d e l t i p o d e subasta, adjudi-

5 a e los bienes al mejor postor. 
t n ° t i D

 l a Primera subasta tendrá co-
p o el valor de tasación de los bienes. 

6. a Que en segunda subasta, en su ca
so, los bienes saldrán con rebaja del 25 
por 100 del tipo de tasación. 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes saldrán sin 
sujeción a tipo, adjudicándose al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que sirvió de tipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra
rio, con suspensión de la aprobación del 
remate, se hará saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nueve 
días pueda librar los bienes pagando la 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura última, haciendo el depósito legal. 

8. a Que, en todo caso, queda a salvo 
el derecho de la parte actora de pedir la 
adjudicación o administración de los bie
nes subastados, en la forma y con las 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. 

9. a Que los remates podrán ser a cali
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita 
dos en calle José Arcones G i l , número 26, 
a cargo del demandado. 

Y para que sirva de notificación al pú 
blico en general y a las partes de este 
proceso en particular, una vez que haya 
sido publicado en el B O L E T Í N O F I C I A L de 
la provincia y en cumplimiento de lo esta
blecido en la vigente legislación procesal, 
se expide el presente en Madrid, 1983.—El 
Secretario (Firmado).—El Magistrado de 
Trabajo (Firmado). 

(C—1.041) 

Bienes que se subastan 
Cuatro mesas de oficina, 40.000 pesetas. 
Dos máquinas de escribir eléctricas, 

marca "Olivett i", Editor, 100.000 pesetas. 
Un armario metálico, 2,60 por 1,30 me

tros, 25.000 pesetas. 
Cinco archivadores metálicos, 1,20 por 

0,50 metros. 50.000 pesetas. 
Un despacho de Juntas, tres mesas de 

madera, un tresillo de skay y siete sillones, 
150.000 pesetas. 

Un despacho de dirección, una mesa de 
madera, un sillón de madera, un armario 
de madera y cristal, 100.000 pesetas. 

Un despacho, una mesa de trabajo, un 
tablero, dos sillones y una calculadora, 
75.000 pesetas. 

Total: 540.000 pesetas. 

h

p , r e viamente en Secretaría o en un 
Por J o o l m , . e n t o destinado al efecto el 10 

M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 
N U M E R O 10 D E M A D R I D 

E D I C T O 

Don Mariano Sampedro Corral, Magis
trado de Trabajo de la número 10 de 
los de Madrid y su provincia. 

Hago saber: Que en el expediente regis
trado en esta Magistratura de Trabajo 
con los números 2.794-5 de 1982, ejecu
ción 54 de 1983, a instancia de Alejandro 
Redondo Redondo y otro*, contra urbani
zación "Ciudad Bosque Los Arroyos", en 
el día de la fecha se ha ordenado sacar a 
pública subasta, por término de ocho días, 
los siguientes bienes embargados como de 
propiedad de la parte demandada, cuya 
relación y tasación es la siguiente: 

Condiciones de la subasta 
Tendrá lugar en la Sala de audiencias 

de esta Magistratura de Trabajo, en pri
mera subasta, el día 1 de junio; en segun
da subasta, en su caso, el día 14 de junio, 
y en tercera subasta, también en su caso, 
el día 5 de julio, señalándose como hora 
para todas ellas las trece de la mañana, y 
se celebrarán bajo las condiciones siguien
tes: 

1. ' Que antes de verificarse el remate 
podrá el deudor librar sus bienes, pagan
do principal y costas; después de celebra
do, quedará la venta irrevocable. 

2. a Que los licitadores deberán deposi
tar previamente en Secretaría o en un 
establecimiento destinado al efecto el 10 
por 100 del tipo de subasta. 

3. a Que el ejecutante podrá tomar par
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, sin necesidad de consignar 
depósito. 

4. a Que las subastas se celebrarán por 
el sistema de pujas a la llana y no se 
admitirán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del tipo de subasta, adjudi
cándose los bienes al mejor postor. 

5. a Que la primera subasta tendrá co
mo tipo el valor de tasación de los bienes. 

6. a Que en segunda subasta, en su ca
so, los bienes saldrán con rebaja del 25 
por 100 del tipo de tasación. 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes saldrán sin 
sujeción a tipo, adjudicándose al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que sirvió de tipo para 

(G. C—5.030) 

la segunda subasta, ya que en caso contra
rio, con suspensión de la aprobación del 
remate, se hará saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nueve 
días pueda librar los bienes pagando la 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura última, haciendo el depósito legal. 

8.a Que, en todo caso, queda a salvo 
el derecho de la parte actora de pedir la 
adjudicación o administración de los bie
nes subastados, en la forma y con las 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. 

9. a Que los remates podrán ser a cali
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita
dos en la calle Goya, número 44, a cargo 
de la demandada. 

Y para que sirva de notificación al pú
blico en general y a las partes de este 
proceso, en particular, una vez que haya 
sido publicado en el B O L E T Í N O F I C I A L de 
la provincia y en cumplimiento de lo esta
blecido en la vigente legislación procesal, 
se expide el presente en Madrid, a 19 de 
abr i l de 1983.—El Secretario (Firma
do).—El Magistrado de Trabajo (Firma
do). (C—1.042) 

M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 
N U M E R O 10 D E M A D R I D 

EDICTO 
Don Mariano Sampedro Corral, Magis

trado de Trabajo de la número 10 de 
los de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que en el expediente regis

trado en esta Magistratura de Trabajo 
con los números 2.091-2 de 1980, ejecu
ción 100 de 1981, a instancia de Pilar 
Gutiérrez Fernández y otra, contra María 
García Pascual, en el día de la fecha se ha 
ordenado sacar a pública subasta, por tér
mino de ocho días, los siguientes bienes 
embargados como de propiedad.de la par
te demandada, cuya relación y tasación es 
la siguiente: 

Bienes que se subastan 
Un camión marca " A v i a " , con matrícu

la M-1034-BW, 275.000 pesetas. 
Total: 275.000 pesetas. 

Condiciones de la subasta 
Tendrá lugar en la Sala de audiencias 

de esta Magistratura de Trabajo, en pri-

http://propiedad.de
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mera subasta, el día 1 de junio; en segun
da subasta, en su caso, el día 14 de junio, 
y en tercera subasta, también en su caso, 
el día 5 de julio, señalándose como hora 
para todas ellas las trece de la mañana, y 
se celebrarán bajo las condiciones siguien
tes: 

1. a Que antes de verificarse el remate 
podrá el deudor librar sus bienes, pagan
do principal y costas; después de celebra
do, quedará la venta irrevocable. 

2. a Que los licitadores deberán deposi
tar previamente en Secretaría o en un 
establecimiento destinado al efecto el 10 
por 100 del tipo de subasta. 

3. a Que el ejecutante podrá tomar par
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, sin necesidad de consignar 
depósito. 

4. a Que las subastas se celebrarán por 
el sistema de pujas a la llana y no se 
admitirán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del tipo de subasta, adjudi
cándose los bienes al mejor postor. 

5. ' Que la primera subasta tendrá co
mo tipo el valor de tasación de los bienes. 

6. a Que en segunda subasta, en su ca
so, los bienes saldrán con rebaja del 25 
por 100 del tipo de tasación. 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes saldrán sin 
sujeción a tipo, adjudicándose al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que sirvió de tipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra
rio, con suspensión de la aprobación del 
remate, se hará saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nueve 
días pueda librar los bienes pagando la 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura última, haciendo el depósito legal. 

8. a Que, en todo caso, queda a salvo 
el derecho de la parte actora de pedir la 
adjudicación o administración de los bie
nes subastados, en la forma y con las 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. 

9. » Que los remates podrán ser a cali
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita
dos en la avenida de Aragón, número 38, 
a cargo de la demandada. 

Y para que sirva de notificación al pú
blico en general y a las partes de este 
proceso, en particular, una vez que haya 
sido publicado en el BOLETÍN OFICIAL de 
la provincia y en cumplimiento de lo esta
blecido en la vigente legislación procesal, 
se expide el presente en Madrid, a 19 de 
abril de 1983.—El Secretario (Firma
do).—El Magistrado de Trabajo (Firma
do). 

(C—1.043) 

MAGISTRATURA DE TRABAJO 
NUMERO 10 DE M A D R I D 

EDICTO 
Don Mariano Sampedro Corral, Magis

trado de Trabajo de la número 10 de 
los de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que en el expediente regis

trado en esta Magistratura de Trabajo 
con el número 3.174 de 1979, ejecución 
135 de 1980, a instancia de Antonio Gar
cía Gajate, contra Rita Vicente Rodríguez, 
en el día de la fecha se ha ordenado sacar 
a pública subasta, por término de ocho 
días, los siguientes bienes embargados co
mo de propiedad de la parte demandada, 
cuya relación y tasación es la siguiente: 

Bienes que se subastan 
"Magirus Dentz", M-1486-BY, 250.000 

pesetas. 

Condiciones de la subasta 
Tendrá lugar en la Sala de audiencias 

de esta Magistratura de Trabajo, en pri
mera subasta, el día 1 de junio; en segun
da subasta, en su caso, el día 14 de junio, 
y en tercera subasta, también en su caso, 
el día 5 de julio, señalándose como hora 
para todas ellas las trece de la mañana, y 
se celebrarán bajo las condiciones siguien
tes: 

1. a Que antes de verificarse el remate 
podrá el deudor librar sus bienes, pagan
do principal y costas; después de celebra
do, quedará la venta irrevocable. 

2. a Que los licitadores deberán deposi
tar previamente en Secretaría o en un 

establecimiento destinado al efecto el 10 
por 100 del tipo de subasta. 

3. a Que el ejecutante podrá tomar par
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, sin necesidad de consignar 
depósito. 

4. a Que las subastas se celebrarán por 
el sistema de pujas a la llana y no se 
admitirán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del tipo de subasta, adjudi
cándose los bienes al mejor postor. 

5. a Que la primera subasta tendrá co
mo tipo el valor de tasación de los bienes. 

6. a Que en segunda subasta, en su ca
so, los bienes saldrán con rebaja del 25 
por 100 del tipo de tasación. 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes saldrán sin 
sujeción a tipo, adjudicándose al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que sirvió de tipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra
rio, con suspensión de la aprobación del 
remate, se hará saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nueve 
días pueda librar los bienes pagando la 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura última, haciendo el depósito legal. 

8. a Que, en todo caso, queda a salvo 
el derecho de la parte actora de pedir la 
adjudicación o administración de los bie
nes subastados, en la forma y con las 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. 

9. a Que los remates podrán ser a cali
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita
dos a cargo de la demandada. 

Y para que sirva de notificación en ge
neral y a las partes de este proceso en 
particular, una vez que haya sido publica
do en el BOLETÍN OFICIAL de la provincia 
y en cumplimiento de lo establecido en la 
vigente legislación procesal, se expide el 
presente en Madrid, 1983.—El Secretario 
(Firmado).—El Magistado de Trabajo 
(Firmado). 

( C — 1 . 0 4 4 ) 

MAGISTRATURA DE TRABAJO 
NUMERO 10 DE M A D R I D 

EDICTO 
Don Mariano Sampedro Corral, Magis

trado de Trabajo de la número 10 de 
los de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que en el expediente regis

trado en esta Magistratura de Trabajo 
con el número 3.024 de 1980, ejecución 57 
de 1981, a instancia de Fernando Martí
nez Iglesias, contra "Muebles Niza, Socie
dad Anónima", en el día de la fecha se ha 
ordenado sacar a pública subasta, por tér
mino de ocho días, los siguientes bienes 
embargados como de propiedad de la par
te demandada, cuya relación y tasación es 
la siguiente: 

Bienes que se subastan 
Una librería modelo Sorrento, de 2,60 

metros, 25.000 pesetas. 
Una librería modelo Niza, de 3,20 me

tros, 30.000 pesetas. 
Total: 55.000 pesetas. 

Condiciones de la subasta 
Tendrá lugar en la Sala de audiencias 

de esta Magistratura de Trabajo, en pri
mera subasta, el día 1 de junio; en segun
da subasta, en su caso, el día 14 de junio, 
y en tercera subasta, también en su caso, 
el día 5 de julio, señalándose como hora 
para todas ellas las trece de la mañana, y 
se celebrarán bajo las condiciones siguien
tes: 

1. a Que antes de verificarse el remate 
podrá el deudor librar sus bienes, pagan
do principal y costas; después de celebra
do, quedará la venta irrevocable. 

2. a Que los licitadores deberán deposi
tar previamente en Secretaría o en un 
establecimiento destinado al efecto el 10 
por 100 del tipo de subasta. 

3. a Que el ejecutante podrá tomar par
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, sin necesidad de consignar 
depósito. 

4. a Que las subastas se celebrarán por 
el sistema de pujas a la llana y no se 
admitirán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del tipo de subasta, adjudi
cándose los bienes al mejor postor. 

5. a Que la primera subasta tendrá co
mo tipo el valor de tasación de los bienes. 

6. a Que en segunda subasta, en su ca
so, los bienes saldrán con rebaja del 25 
por 100 del tipo de tasación. 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes saldrán sin 
sujeción a tipo, adjudicándose al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que sirvió de tipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra
rio, con suspensión de la aprobación del 
remate, se hará saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nueve 
días pueda librar los bienes pagando la 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura última, haciendo el depósito legal. 

8. a Que, en todo caso, queda a salvo 
el derecho de la parte actora de pedir la 
adjudicación o administración de los bie
nes subastados, en la forma y con las 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. 

9. a Que los remates podrán ser a cali
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita
dos en la calle Alcalá, número 337, a 
cargo de Manuel Días Carbugosa. 

Y para que sirva de notificación al pú
blico en general y a las partes de este 
proceso, en particular, una vez que haya 
sido publicado en el BOLETÍN OFICIAL de 
la provincia y en cumplimiento de lo esta
blecido en la vigente legislación procesal, 
se expide el presente en Madrid, a 19 de 
abril de 1983.—El Secretario (Firma
do).—El Magistrado de Trabajo (Firma
do). 

(C—1.045) 

M A G I S T R A T U R A DE T R A B A J O 
NUMERO 10 DE M A D R I D 

EDICTO 
Don Mariano Sampedro Corral, Magis

trado de Trabajo de la número 10 de 
los de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que en el expediente regis

trado en esta Magistratura de Trabajo 
con el número 2.200 de 1980, ejecución 82 
de 1981, a instancia de Juan Merino Pé
rez, contra Angel Fernández Muñoz, en 
el día de la fecha se ha ordenado sacar a 
pública subasta, por término de veinte 
días, los siguientes bienes embargados co
mo de propiedad de la parte demandada, 
cuya relación y tasación es la siguiente: 

Bienes que se subastan 
Finca inscrita en el Registro de la Pro

piedad de Getafe, tomo 881, libro 87, 
folio 207, finca número 6.603, propiedad 
de Angel Fernández Muñoz y su esposa 
María Luisa Astirraga Rodríguez. 

Piso primero, número cuatro, de la ca
sa número cinco de la calle Particular, 
bloque C, de Parla. 

Dicha finca está tasada en 1.375.000 
pesetas. 

Condiciones de la subasta 
Tendrá lugar en la Sala de audiencias 

de esta Magistratura de Trabajo, en pri
mera subasta, el día 1 de junio; en segun
da subasta, en su caso, el día 5 de julio, y 
en tercera subasta, también en su caso, el 
día 6 de septimebre, señalándose como 
hora para todas ellas las trece de la maña
na, y se celebrarán bajo las condiciones 
siguientes: 

1. a Que antes de verificarse el remate 
podrá el deudor librar sus bienes, pagan
do principal y costas; después de celebra
do, quedará la venta irrevocable. 

2. a Que los licitadores deberán deposi
tar previamente en Secretaría o en un 
establecimiento destinado al efecto el 10 
por 100 del tipo de subasta. 

3. " Que el ejecutante podrá tomar par
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, sin necesidad de consignar 
depósito. 

4. a Que las subastas se celebrarán por 
el sistema de pujas a la llana y no se 
admitirán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del tipo de subasta, adjudi
cándose los bienes al mejor postor. 

5. a Que la primera subasta tendrá co
mo tipo el valor de tasación de los bienes. 

6. a Que en segunda subasta, en su ca
so, los bienes saldrán con rebaja del 25 
por 100 del tipo de tasación. 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes saldrán sin 
sujeción a tipo, adjudicándose al mejo 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que sirvió de tipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra-
rio, con suspensión de la aprobación de 
remate, se hará saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nuev 
días pueda librar los bienes pagando a 
deuda o presentar persona que mejore 
postura última, haciendo el depósito lega • 

8. a Que, en todo caso, queda a salvo 
el derecho de la parte actora de P e d i r . ' _ 
adjudicación o administración de los b i 
nes subastados, en la forma y con ia 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. ,¡ 

9. a Que los remates podrán ser a can
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita-
dos en la calle Particular, bloque C, o 
Parla, a cargo de su propietario. , 

Y para que sirva de notificación al pu
blico en general y a las partes de es 
proceso, en particular, una vez que hay 
sido publicado en el BOLETÍN OFICIAL ° C 
la provincia y en cumplimiento de lo esta
blecido en la vigente legislación P r o c £ s a ¿ 
se expide el presente en Madrid, a 19 Q C 

abril de 1983.—El Secretario (Firma
do).—El Magistrado de Trabajo (Firma
do). 

(C.—1.046) 

MAGISTRATURA DE TRABAJO 
NUMERO 10 DE M A D R I D 

EDICTO 
Don Mariano Sampedro Corral, Magis

trado de Trabajo de la número 10 de 
los de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que en el proceso registra

do en esta Magistratura de Trabajo con 
los números 2.191-93 de 1980, ejecución 
número 144 de 1981, a instancia de Emi
lio Sánchez Clemente y otros, contra *e~ 
sos y Escayolas La Paloma. Sociedad Li
mitada", en el día de la fecha se ha orde
nado sacar a pública subasta, por término 
de veinte días, los siguientes bienes embar
gados como de propiedad de la parte de
mandada, cuya relación y tasación es la 
siguiente: 

Bienes que se subastan 
Finca sita en la carretera de Valencia, 

kilómetros 14, distrito de Vallecas (Ma
drid). Inscrita en el Registro de la Propie
dad de Madrid número 10, libro 775, sec
ción Vallecas, folio 246, finca número 
66.014, anotación A . 

Está valorada en 11.747.500 pesetas. 

Condiciones de la subasta 
Tendrá lugar en la Sala de audiencias 

de esta Magistratura de Trabajo, en pri
mera subasta, el día 1 de junio; en segun
da subasta, en su caso, el día 5 de julio, y 
en tercera subasta, también en su caso, el 
día 6 de septiembre, señalándose como 
hora para todas ellas las trece de la maña
na, y se celebrarán bajo las condiciones 
siguientes: 

I a Que antes de verificarse el remate 
podrá el deudor librar sus bienes, pagan
do principal y costas; después de celebra
do, quedará la venta irrevocable. 

2. a Que los licitadores deberán deposi
tar previamente en Secretaría o en u 
establecimiento destinado al efecto el 
por 100 del tipo de subasta. 

3. a Que el ejecutante podrá tomar par
te en las subastas y mejorar las postura 
que se hicieren, sin necesidad de consigna 
depósito. 

4. a Que las subastas se celebrarán por 
el sistema de pujas a la llana y no J» 
admitirán posturas que no cubran las a 
terceras partes del tipo de subasta, adjuo 
candóse los bienes al mejor postor. 

5. a Que la primera subasta tendrá co 
mo tipo el valor de tasación de los bieni • 

6. a Que en segunda subasta, en su c 
so, los bienes saldrán con rebaja del * 
por 100 del tipo de tasación. . f e 

7. a Que en tercera subasta, si tu 
necesario celebrarla, los bienes saldrán* 
sujeción a tipo, adjudicándose al mej 
postor, si su oferta cubre las dos terce 
partes del precio que sirvió de tipo p 
la segunda subasta, ya que en caso com 
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,0> con suspensión de la aprobación del 
ernate, se hará saber al deudor el precio 

°! ertado para que en el plazo de nueve 
°-ias pueda librar los bienes pagando la 

e u da o presentar persona que mejore la 
Postura última, haciendo el depósito legal. 

o a Que, en todo caso, queda a salvo 
^'derecho de la parte actora de pedir la 
adjudicación o administración de los bie-
n e s subastados, en la forma y con las 
^°ndiciones establecidas en la vigente le
g a c i ó n procesal. 
, ^ a Que los remates podrán ser a call

a d de ceder. 
. , . Y Para que sirva de notificación al pú-
ouco en general y a las partes de este 
Proceso, en particular, una vez que haya 
pdo publicado en el B O L E T Í N O F I C I A L de 
a provincia y en cumplimiento de lo esta
r c i d o en la vigente legislación procesal, 
S e expide el presente en Madrid, a 19 de 
abril de 1983.—El Secretario (Firma
do)-—El Magistrado de Trabajo (Firma-

(C—1.047) 

nes subastados, en la forma y con las 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. 

9.a Que los remates podrán ser a cali
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita
dos en la calle Caballería Española, núme
ro 10, sexto B , Alcalá de Henares, a cargo 
de Julio Villanueva Roldan. 

Y para que sirva de notificación en ge
neral y a las partes de este proceso en 
particular, una vez que haya sido publica
do en el B O L L T Í N O F I C I A L de la provincia 
y en cumplimiento de lo establecido en la 
vigente legislación procesal, se expide el 
presente en Madrid, 1983.—El Secretario 
(Firmado).—El Magistrado de Trabajo 
(Firmado). 

(C—1.048) 

M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 
N U M E R O 10 D E M A D R I D 

EDICTO 
D o n Mariano Sampedro Corral, Magis

trado de Trabajo de la número 10 de 
l Qs de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que en el expediente regis-

fado en esta Magistratura de Trabajo 
S,°j; el número 2.194 de 1981, ejecución 
^ 0 de 1981, a instancia de Esteban Duar-

e Correa, contra Francisco Americh Lo-
°> en el día de la fecha se ha ordenado 

a c a r a pública subasta, por término de 
cho días, los siguientes bienes embarga

dos como de propiedad de la parte deman-
a da , cuya relación y tasación es la 

luiente: 

Bienes que se subastan 
^erechos de traspaso del local de nego-

b

1 0 "Club Pandora", sito en la calle Ca
de u a Española, número 10, de Alcalá 
lia n a r e s . cuyo propietario es Julio V i -
anueva Roldan, con domicilio en la calle 

^cuelas Pías, número 4, de Alcalá de 
henares. 

T ° ta l : 750.000 pesetas. 

Condiciones de la subasta 
d e

 rendrá lugar en la Sala de audiencias 
^ esta Magistratura de Trabajo, en pri-
da , * U D a s t a , el día 1 de junio; en segun-

subasta, en su caso, el día 14 de junio 
el H - t e r c e r a subasta, también en su caso, 
P a r 3 5 d e J u l i o ' señalándose como hora 
se c a | l 2 d a s e l l a s , a s t r e c e d e l a m a ñ a n a ' y 
tes a r a n b a J ° l a s condiciones siguien-

p o d " \ Que antes de verificarse el remate 
do C l d e u d o r librar sus bienes, pagan
do p r i n c i p a l y costas; después de celebra-

l Redará la venta irrevocable. 
ta r ' Q . u e l o s licitadores deberán deposi-
e s t a £ r e V l a r n e m e e n Secretaría o en un 
Por i f S ? m i e n t o destinado al efecto el 10 

3 a

1 U Ü del tipo de subasta. 
te ' Que el ejecutante podrá tomar par-
q ü " l a s subastas y mejorar las posturas 
d ePós¡t e n ' S Í n n e c e s i d a d d e c o n s ' S n a r 

4 a r\ 
el s j Que las subastas se celebrarán por 
adrnit m a d e P u J a s a l a l l a n a y n ° S C 

terCe

 a n P o s t uras que no cubran las dos 
cánd P a r t e s del tipo de subasta, adjudi-

5 a 0 s i * o s bienes al mejor postor. 
m 0" . Que la primera subasta tendrá co-

6

 u Po el valor de tasación de los bienes, 
so i n Q U e en segunda subasta, en su ca-
poV ?L b l e n e s saldrán con rebaja del 25 

7 a

I W del tipo de tasación, 
necee Q U e e n tercera subasta, si fuese 
suieri-n° c e , e brar la , los bienes saldrán sin 
Post f! 0 n a t ¡ P ° ' adjudicándose al mejor 
P a r t e a s u o f e r t a c u b r e las dos terceras 
la J i del precio que sirvió de tipo para 
r ¡ 0 gunda subasta, ya que en caso contra-
r e í ^ 0 " suspensión de la aprobación del 
ofertaH S C h a r a s a b e r a l d e u d o r e l P r e c l ° 
días p a r a <Iue en el plazo de nueve 
d e u d a

P U e d a librar los bienes pagando la 
Postu ° P r e s e ntar persona que mejore la 

8 , a ultima, haciendo el depósito legal, 
el ¿ Que, en todo caso, queda a salvo 
adiuH d e l a P a r t e actora de pedir la 

u'cación o administración de los bie-

M A G I S T R A T U R A DE T R A B A J O 
N U M E R O 13 DE M A D R I D 

EDICTO 

Don Fernando Bermúdez de la Fuente, 
Magistrado de Trabajo de la núme
ro 13 de los de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que en el expediente regis

trado en esta Magistratura de Trabajo 
con el número 824 de 1980, ejecución nú
mero 127 de 1982, a instancia de Ana 
Esmeralda Perabán Alvarez, contra María 
Angeles González Domínguez "Boutique 
Pirulo", en el día de la fecha se ha orde
nado sacar a pública subasta, por término 
de ocho días, los siguientes bienes embar
gados como de propiedad de la parte de
mandada, cuya relación y tasación es la 
siguiente: 

Bienes que se subastan 
Unico lote: 

Diez bolsos de diversos modelos, 15.000 
pesetas. 

Veinticuatro vestidos, 60.000 pesetas. 
Siete chaquetas, 24.500 pesetas. 
Dieciséis jerseys, 24.000 pesetas. 
Una caja registradora marca " N C R " , 

50.000 pesetas. 
Suma la tasación pericial de los bienes 

en un total de ciento setenta y tres mil 
pesetas (173.000 pesetas). 

Y para que sirva de notificación a Ana 
Esmeralda Perabán Alvarez y a María 
Angeles González Domínguez "Boutique 
Pirulo". 

el derecho de la parte actora de pedir la 
adjudicación o administración de los bie
nes subastados, en la forma y con las 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. 

9.a Que los remates podrán ser a cali
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita
dos en la calle Princesa, número 47, Ma
drid, a cargo de María del Carmen 
Gamero. 

Y para que sirva de notificación al pú
blico en general y a las partes de este 
proceso, en particular, una vez que haya 
sido publicado en el B O L E T Í N O F I C I A L de 
la provincia y en cumplimiento de lo esta
blecido en la vigente legislación procesal, 
se expide el presente en Madrid, a 25 de 
abril de 1983.—El Secretario (Firma
do).—El Magistrado de Trabajo (Firma
do). 

(C—1.099) 

adjudicación o administración de los bie
nes subastados, en la forma y con las 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. 

9.a Que los remates podrán ser a cali
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita
dos en la calle Moratín, número 40, Ma
drid, a cargo de Juan José Ibáñez Ji
ménez. 

Y para que sirva de notificación al pú
blico en general y a las partes de este 
proceso, en particular, una vez que haya 
sido publicado en el B O L E T Í N O F I C I A L de 
la provincia y en cumplimiento de lo esta
blecido en la vigente legislación procesal, 
se expide el presente en Madrid, a 25 de 
abril de 1983.—El Secretario (Firma
do).—El Magistrado de Trabajo (Firma
do). 

(C—1.100) 

M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 
N U M E R O 13 D E M A D R I D 

EDICTO 

Don Fernando Bermúdez de la Fuente, 
Magistrado de Trabajo de la núme
ro 13 de los de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que en el expediente regis

trado en esta Magistratura de Trabajo 
con el número 48 de 1981, ejecución nú
mero 286 de 1981, a instancia de María 
Rosa López Seseña y María Dolores Vega 
Martínez, contra "Arroyo La Fuente, So
ciedad Limitada", en el día de la fecha se 
ha ordenado sacar a pública subasta, por 
término de ocho días, los siguientes bienes 
embargados como de propiedad de la par
te demandada, cuya relación y tasación es 
la siguiente: 

Bienes que se subastan 
Unico lote: 

Un horno, panificadora, marca "Zuche-
11o Forni", 1.500.000 pesetas. 

Suma la tasación pericial un total de un 
millón quinientas mil pesetas (1.500.000 
pesetas). 

Y para que sirva de notificación a Ma
ría Rosa López Seseña, a María Dolores 
Vega Martínez y a "Arroyo La Fuente, 
Sociedad Limitada", en su representante 
legal. 

M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 
N U M E R O 13 DE M A D R I D 

EDICTO 

Condiciones de la subasta 
Tendrá lugar en la Sala de audiencias 

de esta Magistratura de Trabajo, en pri
mera subasta, el día 26 de mayo de 1983; 
en segunda subasta, en su caso, el día 6 
de junio de 1983, y en tercera subasta, 
también en su caso, el día 20 de junio de 
1983, señalándose como hora para todas 
ellas las doce y treinta de la mañana, y se 
celebrarán bajo las condiciones siguientes: 

1. a Que antes de verificarse el remate 
podrá el deudor librar sus bienes, pagan
do principal y costas; después de celebra
do, quedará la venta irrevocable. 

2. a Que los licitadores deberán deposi
tar previamente en Secretaría o en un 
establecimiento destinado al efecto el 10 
por 100 del tipo de subasta. 

3. a Que el ejecutante podrá tomar par
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, sin necesidad de consignar 
depósito. 

4. a Que las subastas se celebrarán por 
el sistema de pujas a la llana y no se 
admitirán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del tipo de subasta, adjudi
cándose los bienes al mejor postor. 

5. a Que la primera subasta tendrá co
mo tipo el valor de tasación de los bienes. 

6. a Que en segunda subasta, en su ca
so, los bienes saldrán con rebaja del 25 
por 100 del tipo de tasación. 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes saldrán sin 
sujeción a tipo, adjudicándose al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que sirvió de tipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra
rio, con suspensión de la aprobación del 
remate, se hará saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nueve 
días pueda librar los bienes pagando la 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura última, haciendo el depósito legal. 

X a Que, en todo caso, queda a salvo 

Condiciones de la subasta 
Tendrá lugar en la Sala de audiencias 

de esta Magistratura de Trabajo, en pri
mera subasta, el día 26 de mayo de 1983; 
en segunda subasta, en su caso, el día 6 
de junio de 1983, y en tercera subasta, 
también en su caso, el día 20 de junio de 
1983, señalándose como hora para todas 
ellas las doce y treinta de la mañana, y se 
celebrarán bajo las condiciones siguientes: 

1. a Que antes de verificarse el remate 
podrá el deudor librar sus bienes, pagan
do principal y costas; después de celebra
do, quedará la venta irrevocable. 

2. a Que los licitadores deberán deposi 
tar previamente en Secretaría o en un 
establecimiento destinado al efecto el 10 
por 100 del tipo de subasta. 

3. a Que el ejecutante podrá tomar par
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, sin necesidad de consignar 
depósito. 

4. a Que las subastas se celebrarán por 
el sistema de pujas a la llana y no se 
admitirán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del tipo de subasta, adjudi
cándose los bienes al mejor postor. 

5. a Que la primera subasta tendrá co
mo tipo el valor de tasación de los bienes. 

6. a Que en segunda subasta, en su ca
so, los bienes saldrán con rebaja del 25 
por 100 del tipo de tasación. 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes saldrán sin 
sujeción a tipo, adjudicándose al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que sirvió de tipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra
rio, con suspensión de la aprobación del 
remate, se hará saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nueve 
días pueda librar los bienes pagando la 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura última, haciendo el depósito legal. 

8. a Que, en todo caso, queda a salvo 
el derecho de la parte actora de pedir la 

Don Fernando Bermúdez de la Fuente, 
Magistrado de Trabajo de la núme
ro 13 de los de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que en el expediente regis

trado en esta Magistratura de Trabajo 
con el número 285 de 1981, ejecución nú
mero 137 de 1982, a instancia de María 
Dolores Fenoy Camenes, contra "Empre
sa Habana, 73, Sociedad Anónima", en el 
día de la fecha se ha ordenado sacar a 
pública subasta, por término de ocho días, 
los siguientes bienes embargados como de 
propiedad de la parte demandada, cuya 
relación y tasación es la siguiente: 

Bienes que se subastan 
Unico lote: 

Una caja fuerte marca "Fichet", color 
rojo, 50.000 pesetas. 

Una mesa de despacho, tablero de fór
mica, 20.000 pesetas. 

Un armario de tres cuerpos con vitrina 
central, 10.000 pesetas. 

Una mesa de despacho, de madera, con 
cristal, 20.000 pesetas. 

Un fichero metálico, con cinco cajones, 
5.000 pesetas. 

Una mesa de juntas, de madera, con 
seis sillones, 50.000 pesetas. 

Una mesa de despacho tipo jefe, de 
madera, con mesa auxiliar a juego, 25.000 
pesetas. 

Un radiador marca "Garza", 5.000 
pesetas. 

Un televisor marca "Philips", veinticua
tro pulgadas, en color, 60.000 pesetas. 

Tres mesas de centro, tablero de már
mol, con incrustaciones en bronce, 30.000 
pesetas. 

Dos tresillos, de terciopelo color oro 
viejo, de cinco cuerpos, 50.000 pesetas. 

Dos estatuas, una de Hermes de Policle-
to y otra de Venus de Gnido, 150.000 
pesetas. 

Una fotocopiadora marca "Nashua", 
modelo 1.220-S, 125.000 pesetas. 

Suma la tasación pericial de los bienes 
un total de seiscientas mil pesetas (600.000 
pesetas). 

Y para que sirva de notificación a Ma
ría Dolores Fenoy Camenes y a "Empre
sa Habana, 73, Sociedad Anónima", en 
su representante legal. 

Condiciones de la subasta 
Tendrá lugar en la Sala de audiencias 

de esta Magistratura de Trabajo, en pri
mera subasta, el día 26 de mayo de 1983; 
en segunda subasta, en su caso, el día 6 
de junio de 1983, y en tercera subasta, 
también en su caso, el día 20 de junio de 
1983, señalándose como hora para todas 
ellas las doce y treinta de la mañana, y se 
celebrarán bajo las condiciones siguientes: 

1. a Que antes de verificarse el remate i 
podrá el deudor librar sus bienes, pagan
do principal y costas; después de celebra
do, quedará la venta irrevocable. 

2. a Que los licitadores deberán deposi
tar previamente en Secretaría o en un 
establecimiento destinado al efecto el 10 
por 100 del tipo de subasta. 

3. a Que el ejecutante podrá tomar par
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, sin necesidad de consignar 
depósito. 
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4. a Que las subastas se celebrarán por 
el sistema de pujas a la llana y no se 
admitirán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del tipo de subasta, adjudi
cándose los bienes al mejor postor. 

5. a Que la primera subasta tendrá co
mo tipo el valor de tasación de los bienes. 

6. a Que en segunda subasta, en su ca
so, los bienes saldrán con rebaja del 25 
por 100 del tipo de tasación. 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes saldrán sin 
sujeción a tipo, adjudicándose al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que sirvió de tipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra
rio, con suspensión de la aprobación del 
remate, se hará saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nueve 
días pueda librar los bienes pagando la 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura última, haciendo el depósito legal. 

8. a Que^ en todo caso, queda a salvo 
el derecho de la parte actora de pedir la 
adjudicación o administración de los bie
nes subastados, en la forma y con las 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. 

9. a Que los remates podrán ser a cali
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita
dos en el paseo de La Habana, número 
73, Madrid, a cargo de Concepción Sal
vador. 

Y para que sirva de notificación al pú
blico en general y a las partes de este 
proceso, en particular, una vez que haya 
sido publicado en el BOLETÍN OFICIAL de 
la provincia y en cumplimiento de lo esta
blecido en la vigente legislación procesal, 
se expide el presente en Madrid, a 25 de 
abril de 1983.—El Secretario (Firma
do).—El Magistrado de Trabajo (Firma
do). 

(C—1.101) 

MAGISTRATURA D E T R A B A J O 
NUMERO 13 D E M A D R I D 

EDICTO 
Don Fernando Bermúdez de la Fuente, 

Magistrado de Trabajo de la núme
ro 13 de los de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que en el expediente regis

trado en esta Magistratura de Trabajo 
con el número 71 de 1982, ejecución nú
mero 246 de 1982, a instancia de María 
Angeles Lago Fernández, contra Manuela 
López Fernández, en el día de la fecha se 
ha ordenado sacar a pública subasta, por 
término de ocho días, los siguientes bienes 
embargados como de propiedad de la par
te demandada, cuya relación y tasación es 
la siguiente: 

Bienes que se subastan 
Unico lote: 

Veinte bolsos de skay de diversos colo
res, 30.000 pesetas. 

Quince bolsos de piel de diversos colo
res, 45.000 pesetas. 

Cuatro bolsos de viaje, de lona, 12.000 
pesetas. 

Diez paraguas de caballero, de nylon, 
30.000 pesetas. 

Diez cinturones de caballero, de piel, 
10.000 pesetas. 

Diez billeteros de piel, de señora, 15.000 
pesetas. 

Diez billeteros de piel, de caballero, 
15.000 pesetas. 

Suma la tasación pericial de los bienes 
un total de ciento cincuenta y siete mil 
pesetas (157.000 pesetas). 

Y para que sirva de notificación a Ma
ría Angeles Lago Fernández y a Manuela 
López Fernández. 

Condiciones de la subasta 
Tendrá lugar en la Sala de audiencias 

de esta Magistratura de Trabajo, en pri
mera subasta, el día 26 de mayo de 1983; 
en segunda subasta, en su caso, el día 6 
de junio de 1983, y en tercera subasta, 
también en su caso, el día 20 de junio de 
1983, señalándose como hora para todas 
ellas las doce y treinta de la mañana, y se 
celebrarán bajo las condiciones siguientes: 

1.a Que antes de verificarse el remate 
podrá el deudor librar sus bienes, pagan
do principal y costas; después de celebra
do, quedará la venta irrevocable. 

2. a Que los licitadores deberán deposi
tar previamente en Secretaría o en un 
establecimiento destinado al efecto el 10 
por 100 del tipo de subasta. 

3. a Que el ejecutante podrá tomar par
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, sin necesidad de consignar 
depósito. 

4. a Que las subastas se celebrarán por 
el sistema de pujas a la llana y no se 
admitirán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del tipo de subasta, adjudi
cándose los bienes al mejor postor. 

5. a Que la primera subasta tendrá co
mo tipo el valor de tasación de los bienes. 

6. a Que en segunda subasta, en su ca
so, los bienes saldrán con rebaja del 25 
por 100 del tipo de tasación. 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes saldrán sin 
sujeción a tipo, adjudicándose al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que sirvió de tipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra
rio, con suspensión de la aprobación del 
remate, se hará saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nueve 
días pueda librar los bienes pagando la 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura última, haciendo el depósito legal. 

8. a Que, en todo caso, queda a salvo 
el derecho de la parte actora de pedir la 
adjudicación o administración de los bie
nes subastados, en la forma y con las 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. 

9. a Que los remates podrán ser a cali
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita
dos en la calle Clavel, número 5, Madrid, 
a cargo de María Cruz Saucedo. 

Y para que sirva de notificación al pú
blico en general y a las partes de este 
proceso, en particular, una vez que haya 
sido publicado en el BOLETÍN OFICIAL de 
la provincia y en cumplimiento de lo esta
blecido en la vigente legislación procesal, 
se expide el presente en Madrid, a 25 de 
abril de 1983.—El Secretario (Firma
do).—El Magistrado de Trabajo (Firma
do). 

(C—1.102) 

MAGISTRATURA DE TRABAJO 
NUMERO 13 DE M A D R I D 

EDICTO 
Don Fernando Bermúdez de la Fuente, 

Magistrado de Trabajo de la núme
ro 13 de los de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que en el expediente regis

trado en esta Magistratura de Trabajo 
con el número 1.214 de 1982, ejecución 
número 334 de 1982, a instancia de José 
Félix Rojo García, contra "Confederación 
Unión Sindical Obrera" ("USO"), en el 
día de la fecha se ha ordenado sacar a 
pública subasta, por término de ocho días, 
los siguientes bienes embargados como de 
propiedad de la parte demandada, cuya 
relación y tasación es la siguiente: 

Bienes que se subastan 
Unico lote: 

Una máquina eléctrica marca "Olivet
ti", modelo Ekne 3, 50.000 pesetas. 

Una máquina manual marca "Olivetti", 
modelo Línea 90, 35.000 pesetas. 

Una multicopista marca "Gestetner", 
modelo 211, 30.000 pesetas. 

Una fotocopiadora marca "Nashua", 
modelo 1220 S, 125.000 pesetas. 

Suma la tasación pericial de los bienes 
un total de doscientas cuarenta mil pese
tas (240.000 pesetas). 

Y para que sirva de notificación a José 
Félix Rojo García y a "Confederación 
Unión Sindical Obrera" ("USO"), en su 
representante legal. 

Condiciones de ¡a subasta 
Tendrá lugar en la Sala de audiencias 

de esta Magistratura de Trabajo, en pri
mera subasta, el día 26 de mayo de 1983; 
en segunda subasta, en su caso* el día 6 
de junio de 1983, y en tercera subasta, 
también en su caso, el día 20 de junio de 
1983, señalándose como hora para todas 
ellas las doce y treinta de la mañana, y se 
celebrarán bajo las condiciones siguientes: 

1.a Que antes de verificarse el remate 
podrá el deudor librar sus bienes, pagan

do principal y costas; después de celebra
do, quedará la venta irrevocable. 

2. a Que los licitadores deberán deposi
tar previamente en Secretaría o en un 
establecimiento destinado al efecto el 10 
por 100 del tipo de subasta. 

3. a Que el ejecutante podrá tomar par
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, sin necesidad de consignar 
depósito. 

4. a Que las subastas se celebrarán por 
el sistema de pujas a la llana y no se 
admitirán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del tipo de subasta, adjudi
cándose los bienes al mejor postor. 

5. a Que la primera subasta tendrá co
mo tipo el valor de tasación de los bienes. 

6. a Que en segunda subasta, en su ca
so, los bienes saldrán con rebaja del 25 
por 100 del tipo de tasación. 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes saldrán sin 
sujeción a tipo, adjudicándose al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que sirvió de tipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra
rio, con suspensión de la aprobación del 
remate, se hará saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nueve 
días pueda librar los bienes pagando la 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura última, haciendo el depósito legal. 

8. a Que, en todo caso, queda a salvo 
el derecho de la parte actora de pedir la 
adjudicación o administración de los bie
nes subastados, en la forma y con las 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. 

9. a Que los remates podrán ser a cali
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita
dos en la calle Príncipe de Vergara, núme
ro 13, Madrid, a cargo de Elena Pérez 
Ayala. 

Y para que sirva de notificación al pú
blico en general y a las partes de este 
proceso, en particular, una vez que haya 
sido publicado en el BOLETÍN OFICIAL de 
la provincia y en cumplimiento de lo esta
blecido en la vigente legislación procesal, 
se expide el presente en Madrid, a 25 de 
abril de 1983.—El Secretario (Firma
do).—El Magistrado de Trabajo (Firma
do). 

(C—1.103) 

M A G I S T R A T U R A DE T R A B A J O 
N U M E R O 13 DE M A D R I D 

EDICTO 
Don Fernando Bermúdez de la Fuente, 

Magistrado de Trabajo de la núme
ro 13 de los de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que en el expediente regis

trado en esta Magistratura de Trabajo 
con el número 1.289 de 1981, ejecución 
número 150 de 1982, a instancia de Ar
mando Lorenzo Alguacil, contra Jesús 
García Carretero, en el día de la fecha se 
ha ordenado sacar a pública subasta, por 
término de ocho días, los siguientes bienes 
embargados como de propiedad de la par
te demandada, cuya relación y tasación es 
la siguiente: 

Bienes que se subastan 
Unico lote: 

Un vehículo marca "Renault", modelo 
4F, furgoneta, con matrícula M-3517-DL, 
250.000 pesetas. 

Suma la tasación pericial en un total de 
doscientas cincuenta mil pesetas (250.000 
pesetas). 

Y para que sirva de notificación a Ar
mando Lorenzo Alguacil y a Jesús García 
Carretero. 

Condiciones de la subasta 
Tendrá lugar en la Sala de audiencias 

de esta Magistratura de Trabajo, en pri
mera subasta, el día 26 de mayo de 1983; 
en segunda subasta, en su caso, el día 6 
de junio de 1983, y en tercera subasta, 
también en su caso, el día 20 de junio de 
1983, señalándose como hora para todas 
ellas las doce y treinta de la mañana, y se 
celebrarán bajo las condiciones siguientes: 

1. a Que antes de verificarse el remate 
podrá el deudor librar sus bienes, pagan
do principal y costas; después de celebra
do, quedará la venta irrevocable. 

2. a Que los licitadores deberán deposi

tar previamente en Secretaría o en un 
establecimiento destinado al efecto el 10 
por 100 del tipo de subasta. 

3. a Que el ejecutante podrá tomar par
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, sin necesidad de consignar 
depósito. 

4. a Que las subastas se celebrarán por 
el sistema de pujas a la llana y no se 
admitirán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del tipo de subasta, adjudi
cándose los bienes al mejor postor. 

5. a Que la primera subasta tendrá co
mo tipo el valor de tasación de los bienes. 

6. a Que en segunda subasta, en su ca
so, los bienes saldrán con rebaja del ¿-> 
por 100 del tipo de tasación. 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes saldrán sin 
sujeción a tipo, adjudicándose al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que sirvió de tipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra
rio, con suspensión de la aprobación del 
remate, se hará saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nueve 
días pueda librar los bienes pagando a 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura última, haciendo el depósito legal. 

8. a Que, en todo caso, queda a salvo 
el derecho de la parte actora de pedir la 
adjudicación o administración de los bie
nes subastados, en la forma y con las 
condiciones establecidas en la vigente le
gislación procesal. 

9. a Que los remates podrán ser a cali
dad de ceder. 

Los bienes embargados están deposita
dos en la calle Donoso Cortés, número 
31, Madrid, a cargo de Juan García. 

Y para que sirva de notificación al p u" 
blico en general y a las partes de este 
proceso, en particular, una vez que haya 
sido publicado en el BOLETÍN OFICIAL de 
la provincia y en cumplimiento de lo esta
blecido en la vigente legislación procesal, 
se expide el presente en Madrid, a 25 <JE 

abril de 1983.—El Secretario (Firma
do).—El Magistrado de Trabajo (Firma
do). 

(C—1.104) 

MAGISTRATURA DE TRABAJO 
NUMERO 15 DE M A D R I D 

EDICTO 
Don Enrique Miguez Alvarellos, Magis

trado de Trabajo de la número 15 de 
las de Madrid y su provincia. 
Hago saber: Que por providencia dicta

da en el día de la fecha en el proceso 
seguido a instancia de Angel Martínez 
Arellano, contra "Mira, Sociedad Limita
da", en reclamación por cantidad, regis
trado con el número 1.282 de 1983, se na 
acordado citar a "Mira, Sociedad Limita
da", en ignorado paradero, a fin de que 
comparezca el día 20 de mayo, a las diez 
horas de su mañana, para la celebración 
de los actos de conciliación y, en su caso, 
de juicio, que tendrán lugar en la Sala de 
Vistas, letra J , de esta Magistratura de 
Trabajo número 15, sita en la calle Oren
se, número 22, debiendo comparecer per
sonalmente o mediante persona legalmen
te apoderada, y con todos los medios de 
prueba de que intente valerse, con la ad
vertencia de que es única convocatoria y 
que dichos actos no se suspenderán P ° R 

falta injustificada de asistencia. ( 

Y para que sirva de citación a "Mira. 
Sociedad Limitada", se expide la presente 
cédula, para su publicación en el BOLETÍN 
OFICIAL de la provincia y colocación en ei 
tablón de anuncios. 

Madrid, a 9 de abril de 1983.—El Secre
tario (Firmado).—El Magistrado de Tra
bajo (Firmado). 

(B.-5.381) 

M A G I S T R A T U R A DE TRABAJO 
N U M E R O 17 DE M A D R I D 

EDICTO 
CEDULA DE NOTIFICACION 

En los autos número 619 de 1981, eje
cución número 206 de 1981, seguidos ante 
la Magistratura de Trabajo número 17 d e 

Madrid, a instancia de Rafael Iruzubieta 
Fernández, en representación de actores, 
contra "Pilotes Franki, Sociedad Anoni-
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£ a , sobre resolución de contrato, con 
*echa 18 de febrero de 1983 se ha dictado 
auto, cuya parte dispositiva es del tenor 
I l t e

A

r al sigU,ente: 

1983U t 0*~~E n M a d r i d ' 1 8 d e f e b r e r o d e 

Resultando que en los presentes autos, 
eguidos en esta Magistratura a instancia 

a e Rafael Iruzubieta Fernández, en repre-
e n t a c i ó n de los actores, contra la empre-
a 'Pilotes Franki, Sociedad Anónima", 
n aclamación de resolución de contrato, 
"trámite de ejecución judicial, se proce-

Jj1 0 a sacar en pública subasta los bienes 
Propiedad de dicha empresa reseñados 
"^s abajo en el mismo cuerpo de este 
l o » ? 0 y celebrada el día 5 de octubre de 
i / 8 2 , en las condiciones referidas en el 
° ° L E T Í N O F I C I A L de la provincia de 3 de 
?5Ptiembre de 1982 y "Boletín Oficial del 
t s{ado" de 2 de julio de 1982; 

Resultando que en primera subasta, ce
brada el día 5 de octubre de 1982, se 
adjudicaron los bienes propiedad de la 
^mandada embargados en este procedi-
rniento a Rafael Iruzubieta Fernández, en 
r ePresentación de los trabajadores, por 
u n importe de 26.288.534 pesetas (veinti-
s e |s millones doscientas cohenta y ocho 
m i l quinientas treinta y cuatro), precio 
¡l ue al ser la tasación de 39.432.800 pese
tas cubre las dos terceras partes; 

Resultando que habiendo sido Ínter-
Puesta en el Juzgado de primera instancia 
numero 13 de Madrid y bajo los autos 
número 513 de 1982, demanda de tercería 
a estancia de Florencio Laso Verdejo y 
°tros, contra la empresa y actores del 
Presente, en fecha 6 de diciembre de 1982, 
tueron suspendidas las presentes actuacio-
n e s hasta la resolución definitiva dictada 
e n su día por dicho Juzgado; 

Resultando que con fecha 18 de febrero 
ue 1983 y por parte de los actores de la 
tercería de dominio interpuesta, se presen
te en esta Magistratura testimonio del de
scimiento efectuado en los autos núme
ro 513 de 1982 del Juzgado de primera 
¡nstancia número 13 y 1.752 de 1982-F 
d e l Juzgado de primera instancia número 17. 

Considerando que de acuerdo con lo 
establecido en los artículos 1.510, 1.514 y 
£°ncordantes de la ley de Enjuiciamiento 
^ 1 V l l y habiéndose aprobado el remate en 
p Precio de 26.288.534 pesetas, a favor de 
° s actores del presente procedimiento, re-

P i n t a d o s por Rafael Iruzubieta Fer-
¡!andez, debiéndose requerir a la empresa 
^rnandada, "Pilotes Franki, Sociedad 
A n Onima' \ a efectos de aue dentro del 
tercer 
dichc 
tiéndale' 

a efectos de que 
día otorgue escritura a favor de 

s adjudicatarios definitivos, advir-
t - que caso de no hacerlo así se 
y.garía dicha escritura de oficio. 

d e ' ? 1 0 5 los preceptos legales citados y 
s

 a s disposiciones de general aplicación, 
rjjj u ^ e n o r í a , por ante mí, el Secretario, 
dicad d e b í a d e c l a r a r y declaraba adju-
"Pil l o s siguientes bienes propiedad de 

'.otes Franki, Sociedad Anónima": 
J ü a ' e " e s muebles existentes en la calle 
d e j ^ ^ 3 . ^ 0 ' número 17, tercero izquierda, 

s k a J e S . s i l l °nes de ruedas, tapizados en 
y gris. 

g^na silla de ruedas, tapizada en skay 

Pe2?S m e s a s tablero en madera, a 1.000 
P C g t a s unidad. 

os mesas tablero cristal. 
p U e r t ^ r o armarios metálicos, con dos 

p u ^ a

a r m a r i o metálico " A F " , con 

doVü a r m a r i o metálico "Silvang", 
{.Puertas. 

rnoí£? e q u i n a de calcular "Olympia", 
£ e l ° CP-400. 

Div;?S m á quinas de calcular "Olivetti", 
'^suma 24. 

D i v ¡ e a t r o m á quinas de calcular "Olivetti", 
^suma 26. 

" O u n a m á q u i n a de escribir eléctrica, 
e s p ^ P ^ ' ' ^ número 27-34098, de 120 

Ca,Vn Porta máquina de escribir 

v o l C a 

H n Porta máquina. 
n archivador fichas "NCR" . 

Porta archivador fichas. 

dos 

con 

invol-

Porta máquina de calcular "In-

Un extintor de incendios "Ruimar", nú
mero 8240. 

Una mesa de madera de la casa "Zu-
bigaray". 

Un sillón de ruedas, tapizado en skay 
color gris. 

Dos sillones de ruedas, tapizados en 
skay gris. 

Una mesa supletoria de la casa "Zubi-
garay", con dos estantes. 

Un librería de madera de la casa "Zu-
bigaray", con cuatro puertas, dos de ellas 
de cristal. 

Una caja de caudales de la casa "Zu-
bigaray". 

Un reloj eléctrico "Puhuc". 
Dos tableros de dibujo "Laster", mode

lo 72. 
Dos archivadores metálicos "Conta-

blex". 
Cuatro archivadores de madera, mode

lo Soto. 
Dos mesas supletorias de madera. 
Dos taburetes de ruedas "Norma Eu-

rop". 
Un taburete metálico y madera. 
Una máquina de calcular "Canon", mo

delo Cañóla 1.200. 
Una máquina de calcular "Olivetti", 

Divisuma 24. 
Un porta máquina calcular "Involca". 
Dos mesas metálicas " A F " . 
Una mesa supletoria metálica, " A F " . 
Un archivador con ruedas " A F " . 
Un archivador fijo " A F " , cuatro c 

jones. 
Una máquina de escribir eléctrica, 

"Olympia", número 17-41276, de 120 
espacios. 

Un porta máquina de escribir "Invol
ca". 

Una máquina calculadora "Olympia", 
CP-400. 

Un sillón de ruedas, tapizado en skay. 
Una silla tapizada en skay, " A F " . 
Una estantería de madera. 
Una pantalla de cine. 
Dos extintores de incendio "Ruimar", 

número 8242. 
Dos armarios metálicos " A F " , con dos 

puertas. 
Dos archivadores metálicos de planos, 

"Contablex". 
Una máquina cortaplanos "Rieoli-F 

IME" . 
Una máquina reproductora de planos, 

marca "Combi-803". 
Una máquina "Olivetti", programa 101. 
Un frigorífico "Edesa", F-155. 
Una cocina dos placas eléctricas, "Ede

sa". 
Una máquina fotocopiadora ' 

Xerox", modelo 660. 
Un armario metálico de dos puertas, 

conteniendo el circuito de telefónica, digo 
de centralita telefónica "Standar", con su 
correspondiente centralita telefónica. 

Una máquina de encender, modelo 
"Philips". 

Una máquina, digo mesa de consejo 
" A F " . 

Seis sillones metálicos " A F " , tapizados 
en tela amarilla. 

Una mesa metálica chapada en madera, 
de la casa "Zubigaray". 

Una mesa supletoria de la casa "Zu
bigaray". 

Una silla con ruedas, tapizada en skay. 
Dos sillas fijas, tapizadas en skay. 
Tres armarios metálicos " A F " , de dos 

puertas. 
Una librería metálica " A F " , con 

dos 
puertas. 

Tres archivadores metálicos A F , de 
de calcular "Olivetti", 

de calcular "In-

Un 

cuatro cajones. 
Una máquina 

Divisuma 24. 
Un porta máquina 

volca". 
Un tresillo tapizado en color cuero, dos 

plazas. 
Dos mesas bajas de centro, de madera. 
Una mesa metálica y madera de la casa 

"Zubigaray". 
Dos librerías metálicas y madera de la 

casa "Zubigaray". 
Dos puertas, dos de ellas de cristal. 
Dos archivadores con ruedas " A B S " . 
Un sillón de ruedas, tapizado en skay. 
Dos sillones fijos, tapizados en skay. 
Una máquina de calcular "Olympia", 

número 051867. 
Un porta máquina calcular "Involca". 

Una mesa con tablero de cristal. 
Una mesa supletoria de madera, con 

tablero de cristal. 
Una librería de madera, con tapa de 

cristal y cuarto puertas. 
Un sillón de ruedas, regulable, tapizado 

en negro. 
Cuatro sillones fijos, tapizados en ne

gro. 
Un porta lámpara de mesa. 
Una mesa metálica y madera de la casa 

"Zubigaray". 
Un armario metálico, dos puertas. 
Dos archivadores metálicos " A F " . 
Un archivador metálico de cuatro ca

jones. 
Un sillón de ruedas, tapizado en skay. 
Una silla metálica, tapizada en skay. 
Un télex "Olivetti", TE-300. 
Una máquina de escribir eléctrica, 

" I B M " , modelo Executive, de 140 es
pacios. 

Un porta máquina de escribir "Invol
ca". 

Once cuadros de diversas medidas, fo
tografías maquinarias, sin marco la mayo
ría de ellos. 

Dos mapas de España. 
Tres papeleras metálicas, a 100 pesetas 

unidad. 
Dos planing de madera y corcho, de 

diversas medidas. 
Maquinaria y enseres existentes en la 

nave sita en la carretera de Andalucía, 
kilómetro 20,700, de Pinto: 

Máquinas de pilotar: 
T 18, con motor "Deutz" de 40 HP., a 

gasoil. 
T 20, con motor "Deutz" de 40 HP., a 

gasoil. 
XVII-D-300, con motor a gasoil " G M " , 

modelo 471. 
XVII-D-315, con motor a gasoil " G M " , 

modelo 471. 
XVII-D-348, con motor a gasoil " G M " , 

modelo 471. 
XVII-D-349, con motor a gasoil " G M 

modelo 471. 
XV1I-D-374, con motor a gasoil " G M " , 

modelo 471. 
XVII-D-387, con motor a gasoil " G M " , 

modelo 471. 
XVII-D-400, con motor a gasoil " G M " , 

modelo 471. 
XVII-D-401, con motor a gasoil " G M 

modelo 471. 
XVII-D-410, con motor a gasoil " G M " , 

modelo 471. 
XVII-EH-419, con motor a gasoil 

" G M " , modelo 471. 
XVII-EH-426, con motor a gasoil 

" G M " , modelo 471. 
XVII-EH-431, con motor a gasoil 

" G M " , modelo 471. 
XVII-EH-432, con motor a gasoil 

" G M " , modelo 471. 
XVII-EH-462, con motor a gasoil 

" G M " , modelo 471. 
XVII-EH-484, con motor a gasoil 

" G M " , modelo 471. 
XVII-EH-485, con motor a gasoil 

G M " , modelo 471. 
XXIX-368, con motor a gasoil " G M " , 

modelo 471, con ruedas y sin pluma H. 

a 450 kilogramos, 

Camiones y vehículos: 
Calwald 150-A, sobre 

modelo 1065, 
camión marca 
matrícula M -"Pegaso", 

548.608. 
Calwald 150-B, sobre camión marca 

pegaso", modelo 1065, matrícula M -
3596-M. 

C a m i ó n "Pegaso", matrícula M -
638.913, con penetrómetro estático, con 
motor "Diter L K B " de 12 HP. 

C a m i ó n "Pegaso", matrícula M -
599.864, modelo 1100-1, con grúa in
corporada. 

Camión "Pegaso", modelo 1095, con 
grúa incorporada, matrícula M-6543-C. 

Camión "Barreiros", matrícula M -
552.146, con volquete. 

Furgoneta "Renault", modelo FL , ma
trícula M-7204-K. 

"Land Rover" 13000, matrícula M -
859.414. 

"Lan Rover" modelo corto, matrícula 
M-2394-AB. 

Maquinaria 
Pinto: 

existente en nave sita en 

Grúa manual, sin marca visible. 

Un taladro de columna "IBA-FA-40", 
con motor eléctrico y broca hasta 50. 

Una prensa hidráulica manual, de 40 
toneladas. 

Un grupo de soldar "Philips", con su 
manguera. 

Una báscula de 0 a 1.000 kilogramos, 
"Torner". 

Una báscula de 0 
"Pibernatt". 

Dos grupos "Thermobloc" de calefac
ción, de A. Gaspari, con sus quemadores 
de gasoil. 

Cinco grupos de soldar "Seo Safex C2", 
con manguera. 

Una tronzadora "Elvasa", con motor 
marca "Siemens", de 5 HP. 

Una fragua con motor eléctrico. 
Dos esmeriladoras de columna, marca 

" E M I " , con motor eléctrico de 1,50 HP. 
Dos pórticos con polipasto, marca "Ja

so", de 16.000 y 10 kilogramos, respec
tivamente. 

Una curvadora "Tejero L-60", con mo
tor eléctrico de 5,5 HP. 

Una cizalla manual. 
Un rodillo de curvar chapa, de un milí

metro de espesor y un metro de longitud, 
con motor de 0,50 HP. 

Una esmeriladora portátil. 
Dos compresores, uno marca "Ceneme-

ra" y otro "Samur", de 1,3 HP. de 
potencia. 

Una esmeriladora de columna "Letag", 
de 1,1 HP. 

Un torno " C o m e r c i a l Anónima 
Blanch", en mal estado. 

Un torno "Microtor", modelo D-330-
NP. 

Un torno "Jegui", modelo 310. 
Una fresadora correa F-5-UA. 
Una fresadora "Lalac FU-2". 
Un cepillo "Sacia L-500". 
Una sierra de cinta "Samur S-300". 
Tres grupos electrógenos 4025. 
Un grupo electrógeno 4125. 
Dos grupos electrógenos. 
Dos gatos hidráulicos y vigas. 
Cinco dumperes "Motrak". 
Tres dumperes "Flosan H " , con motor 

"Díter" de 10 HP. 
Seis dumperes "Flosan", con motor 

"Díter" de 10 HP. 
Dos dumperes hidráulicos grandes. 
Un dumper normal. 
Seis silos de cemento de 10.000 kilogra

mos cada uno. 
Dos depósitos de agua de 8 metros cú

bicos cada uno. 
Dieciocho homigoneras "Grasset", con 

motor eléctrico de 7 HP., modelo 56, de 
500 litros de capacidad cada uno. 

Un poclain GC120. 
Dos carman con motor "Deutz", en 

mal estado. 
Dos carman con motor "Deutz", mode

lo B-2700, italianos, a gasoil. 
Dos carman con motor "Deutz", mode

lo B-2700, italianos, a gasoil. 
Ocho vibradores. 
Nueve pianos vibrador. 
Una máquina de bombear hormigón 

torket. 
Cinco plumas máquina XVII, cuatro 

de ellas de 15 metros y una de 9 metros. 
Una pluma "Forum". 
Una pluma especial del "Calwed", 

suelta. 
Una pluma de 5 metros, suelta. 
Dos plumas. 
Siete martines de "Hera", números 

7375, 7384, 7385, 7386, 7391,7392 y 7497, 
con bomba de inyección. 

Una máquina oxicorte con plantilla 
KT-350. 

Una prensa de romper probetas de 180 
toneladas. 

Cuarenta y siete mazas, de ellas cinco 
de 355 de diámtero, 18 de 420 de diáme
tro, 10 de 520 de diámetro, tres de 600 de 
diámetro, cinco mazas de T., dos de 520 
de diámetro, largas; dos de 330 de diáme
tro, dos de 266 de diámetro. 

Trescientos aros para tapones. 
Quinientas eslingas de varias medidas. 
Cuatro gatos cremalleras de 14 T. 
Cuatro poleas marinas. 
Tres piezas apoyo pluma en máquina. 
Diversas chapas de hormigonar. 
Doce tubos de riego. 
Treinta tubos de empalme. 
Seis tubos "Franki" de 355 de diáme

tro, con cabeza. 
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Doce tubos "Franki" de 420 de diá
metro. 

Dos tubos "Franki" de 450 de diá
metro. 

Seis tubos "Franki" de 520 de diámetro. 
Tres tubos "Franki" de 600 de diá

metro. 
Dos tubos "Franki" de 355 de diáme

tro H . 
Cinco tubos "Franki" de 406 de diáme

tro H . 
Seis tubos "Franki" de 508 de diámetro 

H . 
Siete baldes automáticos. 
Catorce cunas y baldes. 
Cuatro baldes de 400 litros. 
Cincuenta y un baldes de 90 y 60 litros. 
Tres baldes de 1.000 litros. 
Siete sondas. 
Seis caballetes. 
Siete enderezadoras. 
Tres trépanos de 520 de diámetro. 
Dos trépanos de 420 de diámetro. 
Un puntal de pluma, suelto. 
Dos patas de esquina. 
Dos patas delanteras. 
Seis tubos máquina T. 
Nueve tubos hormigonar con rosca. 
Cuatro tubos "Demag". 
Una sonda hormigonar "Demag". 
Dos trépanos "Demag". 
Cincuenta moldes de probetas. 
Tres bombas "Flay". 
Cuatro estrellas limpiar tubos. 
Una pesa sacar tubo. 
Cuatro gatos bajar pluma. 
Una tolva hormigonar XVII. 
Un tubo de 520 de diámetro, de 12 

metros. 
Un tubo de 355 de diámetro, de 10 

metros. 
Un tubo de 420 de diámetro, de 13 

metros. 
Un tubo de 457 de diámetro, de 15 

metros. 
Un armario tornos de dos puertas 

metálicas. 
Cinco armarios hechos taller, metálicos. 
Ocho bancos de trabajo metálicos deon 

tornillo. 
Un banco de prueba electricista. 
Doce cajas electrodos de 3,25. 
Diez cajas electrodos de 4. 
Cuatro cajas electrodos de 5. 
Diez cajas electrodos de 5, "Durolit". 
Varios electrodos de diferentes marcas. 
Trescientas poleas cabeza pluma. 
Cuatrocientos guardacabos de diferen

tes medidas. 
Doscientos bulones de diferentes me

didas. 
Cincuenta y cuatro piñones. 
Veintiséis rodamientos. 
Diez cabezas de maza con tuerca. 
Trece muelles tensores. 
Veinte tapas de aluminio. 
Treinta chavetas. 
Cincuenta filtros. 
Cien tuercas. 
Siete conos comprobar hormigón. 
Veinte embragues dumper. 
Cien piezas repuesto hormigonera. 
Treinta guilletes diferentes medidas. 
Quince rodillos. 
Varios repuestos motor " G M " . 
Dos sopletes cortar. 
Varios repuestos motor "Díter". 
Varios repuestos carman. 
Varios modelos de madera. 
Varios latiguillos de diferentes medidas. 
Cincuenta guías de tubo. 
Tres distribuidores. 
Treinta dientes de "Calwed". 
Cincuenta cuchillas de "Calwed". 
Diez ganchos. 
Siete bombas de engrase. 
Varios manómetros. 
Varios sujeta cables. 
Cien narices. 
Diez zapatas de embrague. 
Setenta metros estanterías metálicas. 
Dos estanterías con cajones. 
Varias cubetas para tornillos. 
Varias brocas de diferentes medidas. 
Cinco caretas de soldar. 
Cuatro botes de pintura. 
Cuatro válvulas de retención. 
Varias abrazaderas. 
Veinticinco cajas de ferodo. 
Dos carretillas de almacén. 
Cuatro carros para botellas de propano. 
Cuatro botellas de propano. 
Cuatro bandas de freno. 

Cuatro ejes de fricción. 
Un eje de mufia. 
Diez ejes de hormigoneras. 
Ocho tambores. 
Tres guías de tubo. 
Un carcón máquina forum. 
Cinco cazambas. 
Tres macacos H. 
Siete guías mesas de tubo. 
Tres radiadores " G M " . 
Dos reductores " G M " . 
Tres motores "Fita", en mal estado. 
Dos motores " G M " , a reparar. 
Tres motores " G M " , a trozos, a re

parar. 
Catorce bidones de aceite de 200 litros, 

diferentes clases. 
Seis llantas de rueda dumper. 
Diez ruedas dumper. 
Treinta y seis carretes de cable diferen

tes medidas. 
Un pistón desmontado. 
Treinta trozos de tubo diferentes me

didas. 
Diez casetas metálicas. 
Varios metros cable acero diferentes 

diámetros. 
Tres mesas de despacho. 
Dos armarios metálicos. 
Siete sillas metálicas. 
Cuatro archivadores. 
Dos calculadoras divisuma, "Olivetti 

24" una de ellas y la otra marca "Singer", 
1101. 

Una máquina de escribir "Andina", 
modelo 130. 

Dos taburetes. 
Una mesa de dibujo. 
Un armario metálico. 
Veintitrés armarios metálicos ropero de 

trabajo. 
Tres mesas de comedor. 
Ocho sillas de comedor. 
Los siguientes bienes inmuebles: 
Piso sito en la calle Juan Bravo, núme

ro 17, tercero izquierda, inscrito con el 
número finca 14.308, folio 106, libro 
1.624, 578 de la sección tercera del Regis
tro de la Propiedad número 1 de Madrid. 

Tierras en término de Pinto (Madrid), 
inscritas en el Registro de la Propiedad de 
Getafe (Madrid), tomo 1.999, libro 121, 
folio 122, finca número 8.284, y tierra en 
el término de Pinto (Madrid), inscrita en 
el Registro de la Propiedad de Getafe 
(Madrid), tomo 1.885, libro 144, folio 151, 
finca número 9.977. 

Apartamento primero A del edificio Eu
calipto, sito en "Los Boliches", Fuengiro-
la (Málaga). 

Veintitresavo por 100 proindi viso del 
piso tercera planta izquierda de la calle 
General Primo de Rivera, de Pego (Ali
cante), inscrito en el Registro de la Propie
dad de Pego, al tomo 556, libro 227 de 
Pego, folio 55, finca número 21.288, ins
cripción primera. 

Dichas fincas están adjudicadas bajo 
condición de haberse aceptado como titu
lación suficiente la obrante en autos, su
brogándose los adjudicatarios en las res
ponsabilidades de las cargas y gravámenes 
anteriores y, en su caso, los preferentes, 
sin destinarse a su extinción el precio del 
remate. 

Así lo acordó y firma Su Señoría ilus-
trísima, don Juan Ignacio González Escri
bano, Magistrado de Trabajo número 17 
de Madrid, en la fecha antes expresada, 
de todo lo cual, como Secretario, doy 
fe.—Ante mí. 

Y para que sirva de notificación a "P i 
lotes Franki, Sociedad Anónima", en ig
norado paradero, se expide la presente en 
Madrid, a 18 de febrero de 1983.—El Se
cretario (Firmado). 

(B.—6.086) 

SALA TERCERA DE LO CONTENCIOSO 
ADMINISTRATIVO DE LA AUDIENCIA 

TERRITORIAL DE MADRID 
ANUNCIO 

En cumplimiento del artículo 60 de la 
ley de la Jurisdicción Contencioso-Admi-
nistrativa, se hace público que en provi
dencia de hoy esta Sala ha admitido a 
trámite el recurso contencioso-administra-
tivo interpuesto por doña Amalia Gómez 
Chinchilla, contra la resolución del exce
lentísimo Ayuntamiento de Madrid, por 

la que se desestima el recurso de reposi
ción interpuesto contra el decreto de la 
Junta Municipal del distrito de Chamar-
tín, de 25 de junio de 1982, por el que se 
denegaba liencia para un salón de juegos 
recreativos en el número 3 de la calle 
Gutiérrez Solana. Pleito al que ha corres
pondido el número 95 de 1983. 

Se advierte que la inserción de este 
anuncio sirve de emplazamiento a los po
sibles coadyuvantes y personas a cuyo fa
vor deriven derechos del propio acto ad
ministrativo para que, si lo desean, se 
personen hasta el momento en que hayan 
de ser emplazados para contestar a la 
demanda, con arreglo al artículo 68 de la 
ley reguladora de la Jurisdicción Con
tencioso-Administrativa. 

Madrid, a 31 de enero de 1983.—El 
Secretario (Firmado).—Visto bueno: El 
Presidente (Firmado). 

(G. C—1.825) 

PROVIDENCIAS JUDICIALES 
JUZGADOS DE PRIMERA 

INSTANCIA 
J U Z G A D O NUMERO 3 

EDICTO 

Don Ignacio Sierra Gi l de la Cuesta, Juez 
de primera instancia del número tres de 
Madrid. 
Por el presente edicto hago saber: Que 

en el proceso de ejecución hipotecaria se
guido en este Juzgado bajo el número 
trescientos uno de mil novecientos ochen
ta y dos, por el "Banco Hipotecario de 
España, Sociedad Anónima", contra don 
Rafael Campanero Guzmán, por provi
dencia de fecha de hoy se ha acordado 
sacar a la venta en pública subasta, por 
primera vez, término de veinte días y tipo 
que se dirá, la finca hipotecada que luego 
se describirá, habiéndose señalado para el 
remate el día veinte de septiembre, a las 
once horas o, si no fuera posible por cau
sa de fuerza mayor, a las trece horas, en 
la Sala de audiencia de este Juzgado y 
bajo las siguientes: 

Condiciones 
Primera 

Los autos y certificación del Registro a 
que se refiere la regla cuarta del artículo 
ciento treinta y uno de la ley Hipotecaria 
están de manifiesto en la Secretaría del 
Juzgado y se entenderá que los licitadores 
aceptan como bastante la titulación, y que 
las cargas y gravámenes anteriores y los 
preferentes, si los hubiere, al crédito del 
actor, continuarán subsistentes y sin can
celar, entendiéndose que el rematante los 
acepta y queda subrogado en la responsa
bilidad de los miamos, sin destinarse a su 
extinción el precio del remate. 

Segunda 
Servirá de tipo para la subasta, de con

formidad a lo pactado en la escritura de 
hipoteca y a lo dispuesto en la regla once 
del artículo ciento treinta y uno de la ley 
Hipotecaria, la suma de sesenta mil cin
cuenta y una pesetas, y no se admitirán 
posturas inferiores a dicho tipo, pudiendo 
hacerse el remate en calidad de ceder a 
tercero. 

Tercera 
Para poder tomar parte en la subasta, 

deberán los postores consignar en la mesa 
del Juzgado, o en el establecimiento des
tinado al efecto, el diez por ciento del 
tipo por el que sale la finca a subasta, sin 
cuyo requisito no serán admitidos, y de
volviéndose seguidamente del remate di
chas consignaciones a sus respectivos due
ños, excepto la correspondiente al mejor 
postor, que se reservará como garantía 
del cumplimiento de sus obligaciones y, 
en su caso, como parte del precio de la 
venta. 

Finca que se subasta 
En Córdoba, calle Caravaca de la Cruz, 

número 17, tercero B. Local de 21,60 me
tros cuadrados, con fachada a calle parti
cular. Linda: izquierda, entrando, piso dos 
del local seis; fondo, patio; derecha, local. 
Cuota: 0,44 por 100. Inscrito en el Regis
tro de la Propiedad número uno de Cór

doba, tomo 1.184, libro 1.184, folio 180, 
finca 11.303, inscripción segunda. 

Y para su publicación en el BOLETÍN 
O F I C I A L de la provincia de Madrid, expi-

• do y firmo el presente en Madrid, a vein
titrés de abril de mil novecientos ochenta 
y tres.—El Secretario (Firmado).—El Ma
gistrado-Juez de primera instancia (Fir
mado). 

(A.—48.723) 

J U Z G A D O NUMERO 3 
EDICTO 

Don José de Asís Garrote, accidentalmen
te Magistrado-Juez de primera instan
cia del número tres de Madrid. 
Hago saber: Que en el juicio ejecutivo 

que se tramita en este Jugado con el nu
mero novecientos setenta y uno de rn» 
novecientos ochenta, a instancia de 
"Construcciones Ordesa, Sociedad Anóni
ma", contra doña Natividad Centeno 
Ares, en reclamación de cantidad, he acor
dado sacar a la venta en pública subasta, 
por primera vez, término de veinte días, 
cuya subasta tendrá lugar en la Sala de 
audiencia de este Juzgado, sito en la pla
za de Castilla, número uno, el día quince 
de junio, a las once horas, si por causa de 
fuerza mayor no fuera posible, a las trece 
horas de igual día, bajo las condiciones 
siguientes: 

Que servirá de tipo de subasta para los 
bienes que luego se describirán el de dos 
millones cien mil pesetas, no admitiéndo
se postura alguna que no cubra las dos 
terceras partes del referido tipo, pudiendo 
hacerse el remate a calidad de ceder a 
tercero. 

Para tomar parte en ella, deberán con
signar los licitadores previamente en 1* 
mesa del Juzgado, o establecimiento des
tinado al efecto, el diez por ciento de 
tipo de la subasta. 

Los títulos de propiedad suplidos po» 
certificación del Registro, estarán de ma
nifiesto en Secretaría, para que puedan 
examinarlos quienes deseen tomar parte 
en la subasta, debiendo conformarse con 
ellos los licitadores, que no tendrán dere
cho a exigir ningunos otros y que las 
cargas o gravámenes anteriores y los pre
ferentes, si los hubiere, al crédito del ac
tor, continuarán subsistentes, entendién
dose que el rematante los acepta y queda 
subrogado en la responsabilidad de los 
mismos, sin destinarse a su extinción el 
precio del remate. 

Bienes objeto de la subasta 
Piso noveno D del portal seis del edifi

cio en la calle Alcázar de Toledo, sin 
número, con entrada por calle de nuevo 
trazado. Superficie aproximada 84 metros 
cuadrados. Consta de hall, pasillo, come
dor-estar, tres dormitorios, cocina, cuarto 
de baño, terraza y tendedero. Cuota: 0,749 
por 100. Linda: frente, calle de nuevo 
trazado; derecha, piso C y hueco de esca
lera; izquierda, patio de luces, portal siete 
y zona libre, y fondo, patio de luces, rella
no y hueco de escalera y piso A. , 

Inscrita en el Registro de la Propiedad 
de Getafe, tomo 4.048, libro 451 de Fuen-
labrada, folio 199, finca 38.690. . 

Y con el fin de que sea publicado en el 
BOLETÍN OFICIAL de la provincia, expido 
y firmo el presente en Madrid, a veinticua
tro de marzo de mil novecientos ochenta 
y tres.—El Secretario (Firmado).—El Ma
gistrado-Juez de primera instancia (f , r" 
mado). 

(A.—48.126) 

J U Z G A D O NUMERO 3 
EDICTO 

Don José de Asís Garrote, Magistrado-
Juez de primera instancia del numere 
tres de los de Madrid. 
Hago saber: Que en este Juzgado y con 

el número mil ciento setenta y cinco de 
mil novecientos setenta y.siete se tramitan 
autos de juicio de menor cuantía, seguidos 
a instancia de la "Compañía Española de 
Seguros de Crédito y Caución, Sociedad 
Anónima", representada por el Procura
dor señor Ortiz Cañavate, contra don 
Emilio Parrot Armengo ("Puertas Bascu
lantes Parrot"), sobre reclamación de can-
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fe h^' C n ' O S ^ u e P o r providencia d e e s t a 

C n a se acordó sacar a subasta, por terce-
, V e z , sin sujeción a tipo los bienes em
bargados como de la propiedad del de
mandado que después se describirán, ha
cendóse señalado para que la misma ten

ga i U g a r e l d í a n u e v e d e j u n i 0 próximo, a 
as doce de su mañana, en la Sala de 
J^hencia de este Juzgado, sito en la pla-

de Castilla, sin número, de esta capital, 
s i ? K l r t l é n d o s e : ° i u e P a r a tomar parte en la 
abasta, deberán los licitadores consignar 

P r e v i a mente en la mesa del Juzgado, o 
stablecimiento destinado al efecto, por 

0 menos el diez por ciento efectivo del 
'Po de segunda subasta, sin cuyo requisi-

J° no serán admitidos; que las posturas 
Podran hacerse en calidad de ceder a un 
t ercero. 
. Que los bienes embargados son los 

siguientes: 
Un camión marca "Ebro", modelo D, 

Matrícula B-8017-K, valorado en ciento 
V e ,nte mil pesetas. 
n

 Y para su publicación en el B O L E T Í N 
¡OFICIAL de la provincia y sitio público 
•Jo de costumbre, expido y firmo el pre

sente en Madrid, a nueve de febrero de 
Mil novecientos ochenta y tres.—El Secre
tario (Firmado).—El Magistrado-Juez de 
Pernera instancia (Firmado). 

(A.—48.149) 

J U Z G A D O N U M E R O 3 
EDICTO 

. En virtud de lo acordado en providen-
p l a dictada por don Antonio Carretero 

erez, Magistrado-Juez de primera instan-
^a número tres de Madrid, en los autos 
°-e juicio ejecutivo número mil cuarenta y 
seis de mil novecientos setenta y nueve, 
Promovidos por el "Banco de Bilbao, So
l d a d Anónima", contra don Ramón 
Sánchez Gálvez, sobre reclamación de 
cantidad, se anuncia la venta en pública y 
Primera subasta, término de veinte días, 
c?n sujeción al tipo de siete millones tres-
lentas mil pesetas del piso embargado al 
pandado, que es el siguiente: 
Piso segundo C del número 323 de la 

rj'te Arturo Soria, de Madrid. Mide 154 
tetros cuadrados. Linderos: por el Norte, 
°n la vivienda A, vestíbulo principal, por 
0 n de tiene entrada, caja de escalera y 

natío del edificio; por el Sur y Este, con 
y ° n a urbanizada, y por el Oeste, con la 
"vienda B de la casa uno y vestíbulo de 

^ c i o , por donde tiene entrada. Lleva 

J U Z G A D O N U M E R O 4 
EDICTO 

En virtud de providencia dictada con 
esta fecha por el Juzgado de primera ins
tancia número cuatro de esta capital, en 
los autos de juicio ejecutivo seguidos bajo 
el número mil cuatrocientos veinticuatro 
de mil novecientos ochenta y dos, a ins
tancia del "Banco Exterior de España, 
Sociedad Anónima", representado por el 
Procurador don Federico Olivares Santia
go, contra don Manuel Tabales Castro, 
sobre reclamación de cantidad, más inte
reses legales, gastos y costas, se ha acor
dado sacar a la venta en pública subasta, 
por primera vez, los bienes muebles em
bargados al demandado y que se encuen
tran depositados en poder de don Manuel 
Tabales Castro, en la calle de Julio Rome
ro, número uno, bajo A , primera planta 
derecha, en Móstoles, y que son los 

J U Z G A D O N U M E R O 9 
EDICTO 

C u r r t WU | uonue nene cmiaua. ¡^i^va 
dos r a n e ^ ° '"separable el cuarto trastero 
el £ ' . e n !a planta de sótano. Inscrito en 
d e ] u g \ s t r o d e l a Propiedad número siete 
2 8 Madrid, al tomo 1.087, libro 136, folio 
10'4Q1

<J1 S c ripción tercera, finca número 

Sala*? C U y ° a c t o ' q u e t e n d r á lugar en la 
Madr H a u d i e n c i a de este Juzgado, sito en 
Prime p l a z a d e Castilla, sin número, 
d e j u • Ptenta, se ha señalado el día diez 
n a D

n i ° Próximo, a las diez de su maña-
' Previniéndose a los licitadores: 

basta

e Para P°der tomar parte en la su
r t i d " f ^ r á n depositar previamente una 
c i e n toH l g u a 1 ' p o r l o menos, al diez por 
a dmit - t i p o d e subasta, y que no se 
t e r C e r

l r a n Posturas que no cubran las dos 
sitos n S p a r t e s del mismo, sin cuyos requi-

Q no serán admitidos, 
^dos S l l a s u b as t a en el día y hora seña-
f ü e r ^ n ° Pudiera tener lugar por causa de 
dí a h á » m i a y o r ' s e c e l eb ra r á en el siguiente 
m a y 0 r Pasada la situación de fuerza 

Qüe'i 3 l a misma hora. 
S uPlid a u t o s y l o s títulos de propiedad, 
tará n ° s P ° r certificación del Registro, es-
do C o f

e rnanifiesto en Secretaría, debien-
dereCh Marse c o n e , l o s v ^ u e n o t e n d r á n 

Que*? 3 e x i ^ i r ningunos otros. 
V los n r c a r gas o gravámenes anteriores 
del a c

P e n t e s ' s i l o s hubiere, al crédito 
d i e ndn C o n t i n u a r á n subsistentes, enten
a d a u

q u e el rematante los acepta y 
lo s mi s u b r ° g a d o en la responsabilidad de 
e l D r ^ ' S m o s ' s i n destinarse a su extinción 

Y * 1 0 d e l remate. 
0 K , p a r a su publicación en el B O I F T Í N 
sente e

L * l a Provincia, se expide el pre-
tiil n n ? M a d r i d , a diecisiete de enero de 
t ario ? p e c , e n t ° s ochenta y tres.—El Secre
t e r l rmado).—El Magistrado-Juez de 

r a instancia (Firmado). 
(A.—48.158) 

siguientes: 
Vehículo automóvil marca "Citroen 

CX-Palas", M-8455-DN. 
Dicha subasta tendrá lugar en la Sala 

de audiencia de este Juzgado, sito en la 
plaza de Castilla, número uno, el día ocho 
de junio próximo, a las once horas, bajo 
las condiciones siguientes: 

Servirá de tipo para la subasta la canti
dad de seiscientas veinticinco mil pesetas 
en que fueron tasados los expresados 
bienes. 

No se admitirán posturas que no cubran 
las dos terceras partes de dicho tipo. 

Para tomar parte en la subasta, deberán 
los licitadores consignar previamente en 
la mesa del Juzgado, o en el establecimien
to destinado al efecto, el diez por ciento 
del referido tipo, sin cuyo requisito no 
serán admitidos. 

Y para su publicación en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de la provincia y en este Juzgado, 
se expide el presente en Madrid, a once de 
abril de mil novecientos ochenta y 
tres.—El Secretario (Firmado).—Visto 
bueno: el Juez de primera instancia 
(Firmado). 

J U Z G A D O N U M E R O 4 
EDICTO 

En virtud de providencia dictada con 
esta fecha por el Juzgado de primera ins
tancia número cuatro de esta capital, en 
los autos de juicio ejecutivo seguidos bajo 
el número mil ciento veintidós de mil no
vecientos ochenta y uno, a instancia del 
"Banco del Comercio, Sociedad Anóni
ma", representado por el Procurador don 
Bonifacio Fraile, contra doña María Isa
bel Sáez Hernán, sobre reclamación de 
ciento veinte y una mil sesenta y ocho 
pesetas, más intereses legales, gastos y cos-
taŝ  se ha acordado sacar a la venta en 
pública subasta, por segunda vez, los bie
nes muebles embargados a la demandada 
y que se encuentran depositados en poder 
de la misma, en la calle de Santa Engra
cia, número cincuenta y uno, cuarto D, y 
que son los siguientes: 

Un vehículo marca "Seat 127", matrí
cula M-4521-BZ. 

Dicha subasta tendrá lugar en la Sala 
de audiencia de este Juzgado, sito en la 
plaza de Castilla, el día seis de junio de 
mil novecientos ochenta y tres, a las once 
horas, bajo las condiciones siguientes: 

Servirá de tipo para la subasta la canti
dad de noventa mil pesetas en que fueron 
tasados los expresados bienes muebles y 
con la rebaja efectuada del veinticinco 
por ciento de dicha tasación. 

No se admitirán posturas que no cubran 
las dos terceras partes de dicho tipo. 

Para tomar parte en la subasta, deberán 
los licitadores consignar previamente en 
la mesa del Juzgado, o en el establecimien
to destinado al efecto, el diez por ciento 
del referido tipo, sin cuyo requisito no 
serán admitidos. 

Y para su publicación en el BOLETÍN 
OFICIAL de la provincia, se expide el pre
sente en Madrid, a ocho de abril de mil 
novecientos ochenta y tres.—El Secretario 
(Firmado).—Visto bueno: el Juez de pri
mera instancia (Firmado). 

(A.—48.262-T) 

En virtud de providencia del día de 
hoy, dictada por el señor Juez de primera 
instancia número nueve de los de Madrid, 
en los autos ejecutivos número mil cuatro
cientos ochenta y uno de mil novecientos 
ochenta-H, promovidos por "Banco Exte
rior de España, Sociedad Anónima", co
mo sucesor por absorción del "Banco Ru
ral y Mediterráneo, Sociedad Anónima", 
representado por el Procurador de los Tri
bunales don Federico José Olivares de 
Santiago, contra "Guillen, Cantería y 
Obras, Sociedad Anónima", don Eduardo 
Guillen Cuesta, don Rafael Guillen Cues
ta, don Antonio Guillen Cuesta y doña 
Felisa Cuesta Fernández, representados 
por el Procurador don José Granda Mo-
lero, sobre reclamación de cantidad, se 
saca a la venta en pública subasta, por 
segunda vez, término de veinte días y re
baja del veinticinco por ciento, las siguien
tes fincas, por lotes separados, comprensi
vos cada uno de ellos de una de las fincas 
embargadas: 

Lote número uno.—Local comercial si
tuado en planta baja del edificio número 
uno de la urbanización " L a Fuente", en 
término de Collado Mediano (Madrid), al 
sitio de la Herrán Nueva, situado al lado 
izquierdo del portal de acceso. Ocupa una 
extensión superficial de 102 metros cua
drados. Le corresponde una cuota del 
28,32 por 100." Inscrito en el Registro de 
la Propiedad de San Lorenzo del Escorial, 
al tomo 1.228, folio 96, libro 41 de Colla
do Mediano, firica número 2.653. 

Tipo para esta subasta: un millón tres
cientas cincuenta mil pesetas (1.350.000). 

Lote número dos.—Local comercial si
tuado en planta baja del edificio número 
dos de la misma urbanización, situado a 
lado izquierdo del portal de acceso. Ocu 
pa una extensión superficial de 102 metros 
cuadrados. Le corresponde una cuota del 
24,32 por 100. Inscrito en el mismo Regis
tro de la, Propiedad, al tomo 1.228, folio 
126, libro 41 de Collado Mediano, finca 
número 2.659. 

Tipo para esta subasta: un millón tres
cientas cincuenta mil pesetas (1.350.000). 

Lote nómero tres.—Local en planta ba
ja del edificio número tres de la misma 
urbanización, situado al lado izquierdo 
del portal de acceso. Ocupa una superficie 
de 102 metros cuadrados. Le corresponde 
una cuota del 28,32 por 100. Inscrito en el 
mismo Registro de la Propiedad, al tomo 
1.228, folio 156, libro 41 de Collado Me
diano, finca número 2.665. 

Tipo para esta subasta: un millón tres
cientas cincuenta mil pesetas (1.350.000). 

Lote número cuatro.—Una tercera par
te indivisa del local comercial situado en 
la planta baja del edificio número cuatro 
de la misma urbanización, destinado a 
tres plazas de garaje, trasteros y cuarto de 
contadores. Ocupa el local una extensión 
superficial de 44 metros cuadrados, 
correspondiéndole una cuota del 5 por 
100. Inscrito en el mismo Registro de la 
Propiedad, al tomo 1.228, libro 41 de Co
llado Mediano, folios 192 y 191, finca 
número 2.672. 

Tipo para esta subasta: doscientas vein
ticinco mil pesetas (225.000). 

Lote número cinco.—Una cuarta parte 
indivisa del local situado en la planta baja 
del edificio número cinco de la misma 
urbanización, situado en el lado derecho 
del portal de acceso y destinado a cuatro 
plazas de garaje, trasteros y cuarto de 
contadores. Ocupa el local una extensión 
superficial de 68 metros cuadrados, 
correspondiéndole una cuota del 5 por 
100. Inscrito en el mismo Registro de la 
Propiedad, al tomo 1.228, libro 41 de Co
llado Mediano, folio 221, finca número 
2.678. 

Tipo para esta subasta: doscientas se
senta y dos mil quinientas pesetas 
(262.500). 

Lote número seis.—Una sexta parte in
divisa del local destinado a garaje, situa
do en la planta baja del edificio número 
siete de la misma urbanización. Ocupa el 
local una extensión superficial de 200 me
tros cuadrados, de los que 18 metros cua
drados están destinados a seis cuartos 
trasteros de unos tres metros cuadrados 

cada uno de ellos, correspondiéndole una 
cuota del 7 por 100. Inscrito en el mismo 
Registro de la Propiedad, al tomo 1.237, 
libro 42 de Collado Mediano, folio 26, 
finca número 2.689. 

Tipo para esta subasta: cuatrocientas 
noventa y nueve mil novecientas noventa 
y nueve pesetas con cincuenta céntimos 
(499.999,50). 

Lote número siete.—Una sexta parte 
indivisa del local destinado a garaje en 
planta baja del edificio número 15 de la 
misma urbanización. Ocupa una extensión 
superficial de 200 metros cuadrados, en 
los que se ubican además de las plazas de 
garaje seis cuartos trasteros de tres metros 
cuadrados cada uno, cuarto de contado
res y cuarto para la recogida de basura. 
Le corresponde una cuota del 7 por 100. 
Inscrito en el mismo Registro de la Pro
piedad, al tomo 1.237, libro 42 de Colla
do Mediano, folio 166, finca número 
2.717. 

Tipo para esta subasta: cuatrocientas 
noventa y nueve mil novecientas noventa 
y nueve pesetas con cincuenta céntimos 
(499.999,50). 

Lote número ocho.—Una sexta parte 
indivisa del local destinado a garaje, situa
do en la planta baja del edificio número 
22 de la misma urbanización. Ocupa una 
extensión superficial de 200 metros cua
drados, en los que se ubican además de 
las plazas de garaje, seis cuartos trasteros 
de tres metros cuadrados cada uno, cuar
to de contadores y cuarto para la recogi
da de basura. Le corresponde una cuota 
del 7 por 100. Inscrito en el mismo Regis
tro de la Propiedad, al tomo 1.238, libro 
43 de Collado Mediano, folio 161, finca 
número 2.766. 

Tipo para esta subasta: cuatrocientas 
noventa y nueve mil novecientas noventa 
y nueve pesetas con cincuenta céntimos 
(499.999,50). 

Lote número nueve.—Una sexta parte 
indivisa del local destinado a garaje, situa
do en la planta baja del edificio número 
26 de la misma urbanización. Ocupa una 
extensión superficial el local de 200 metros 
cuadrados, en los que se ubican además 
de las plazas de garaje, seis cuartos traste
ros de tres metros cuadrados cada uno de 
ellos, cuarto de contadores y cuarto de 
recogida de basuras y le corresponde una 
cuota del 7 por 100. Inscrito en el mismo 
Registro de la Propiedad, al tomo 1.239, 
libro 44, folio 51, finca número 2.794. 

Tipo para esta subasta: cuatrocientas 
noventa y nueve mil novecientas noventa 
y nueve pesetas con cincuenta céntimos 
(499.999,50). 

Lote número 10.—Una sexta parte indi
visa del local destinado a garaje, situado 
en planta baja del edificio número 27 de 
la misma urbanización. Ocupa una exten
sión superficial el local de 200 metros 
cuadrados, ubicándose en el mismo ade
más de las plazas de garaje, seis cuarios 
trasteros de tres metros cuadrados cada 
uno, un cuarto de contadores y cuarto 
para recogida de basuras, y le correspon
de una cuota del 7 por 100. Inscrito en el 
mismo Registro, al tomo 1.239, libro 44 
de Collado Mediano, folio 86, finca núme
ro 2.801. 

Tipo para esta subasta: cuatrocientas 
noventa y nueve mil novecientas noventa 
y nueve pesetas con cincuenta céntimos 
(499.999,50). 

Lote número 11.—Una sexta parte indi
visa del local destinado a garaje en planta 
baja del edificio número nueve de la mis
ma urbanización. Ocupa una extensión 
superficial el local de 200 metros cuadra
dos, en los que se ubican además de las 
plazas de garaje, seis cuartos trasteros de 
tres metros cuadrados cada uno, cuarto 
de contadores y cuarto para recogida de 
basuras, y le corresponde una cuota del 7 
por 100. Inscrito en el mismo Registro, al 
tomo 1.237, libro 42 de Collado Mediano, 
folio 96, finca número 2.703. 

Tipo para esta subasta: cuatrocientas 
noventa y nueve mil novecientas noventa 
y nueve pesetas con cincuenta céntimos 
(499.999,50). 

Lote número 12.—Parcela número uno, 
sita en término municipal de Collado Me
diano y su calle de Murillo, sin número, 
en el paraje " E l Pinar". Ocupa una exten
sión superficial la parcela de 130 metros 
cuadrados, existiendo edificada en planta 
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baja una superficie de 100 metros cuadra
dos, incluido patio, y de 75 metros cuadra
dos en planta superior. Consta el chalet 
de garaje, vestíbulo, salón-comedor con 
chimenea francesa, cocina, oficio y cuarto 
de baño en planta baja, y cuatro dormito
rios, dos cuartos de baño y terraza en la 
superior. Inscrita en el mismo Registro de 
la Propiedad, al tomo 1.880, libro 57 de 
Collado Mediano, folio 100, finca núme
ro 3.484. 

Tipo para esta subasta: tres millones 
novecientas setenta y cinco mil pesetas 
(3.975.000). 

Lote número 13.—Parcela número tres, 
sita en el mismo término, paraje y calle. 
Ocupa una extensión superficial la parce
la de 147 metros cuadrados, existiendo 
una edificación que en planta baja tiene 
construidos 100 metros cuadrados, inclui
do patio, y 75 metros cuadrados en la 
planta superior. Consta el chalet de gara
je, vestíbulo, salón-comedor con chimenea 
francesa, cocina, oficio y cuarto de baño 
en planta baja, y cuatro dormitorios, dos 
cuartos de baño y terraza en la superior. 
Inscrita en el mismo Registro de la Pro
piedad, al tomo 1.880, libro 57 de Colla
do Mediano, finca número 3.486. 

Tipo para esta subasta: cuatro millones 
doce mil quinientas pesetas (4.012.500). 

Lote número 14.—Parcela número cua
tro, sita en el mismo término, paraje y 
calle. Ocupa una extensión superficial la 
parcela de 155 metros cuadrados, existien
do una edificación que en planta baja 
tiene construidos 100 metros cuadrados, 
incluido patio, y 75 metros cuadrados en 
la planta superior, y consta de garaje, 
vestíbulo, salón-comedor con chimenea 
francesa, cocina, oficio y cuarto de baño 
en planta baja, y cuatro dormitorios, dos 
cuartos de baño y terraza en la superior. 
Inscrita en el mismo Registro de la Pro
piedad, al tomo 1.880, libro 57 de Colla
do Mediano, folio 112, finca número 
3.487. 

Tipo para esta subasta: cuatro millones 
treinta y una mil doscientas cincuenta pe
setas (4.031.250). 

Lote número 15.—Parcela número cin
co, sita en el mismo término, paraje y 
calle. Ocupa una extensión superficial la 
parcela de 160 metros cuadrados, existien
do edificada una vivienda con una exten
sión de 100 metros cuadrados, incluido 
patio, en planta baja, y 75 metros cuadra
dos en planta superior. Consta de garaje, 
vestíbulo, salón-comedor con chimenea 
francesa, cocina, oficio y cuarto de baño 
en la planta baja, y cuatro dormitorios, 
dos cuartos de baño y terraza en la supe
rior. Inscrita en el mismo Registro de la 
Propiedad, al tomo 1.880, libro 57 de Co
llado Mediano, folio 116, finca número 
3.488. 

Tipo para esta subasta: cuatro millones 
cuarenta y dos mil quinientas pesetas 
(4.042.500). 

Lote número 16.—Parcela número nue
ve, sita en el mismo término, paraje y 
calle. Ocupa una extensión superficial de 
184 metros cuadrados la parcela, existien
do edificada una vivienda con una exten
sión de 100 metros cuadrados, incluido 
patio, en planta baja, y de 75 metros cua
drados en la planta superior. Consta de 
garaje, vestíbulo, salón-comedor con chi
menea francesa, cocina, oficio y cuarto de 
baño en la planta baja, y cuatro dormito
rios, dos cuartos de baño y terraza en la 
superior. Inscrita en el mismo Registro de 
la Propiedad, al tomo 1.880, libro 57 de 
Collado Mediano, folio 132, finca núme
ro 3.492. 

Tipo para esta subasta: cuatro millones 
noventa y cinco mil pesetas (4.095.000). 

Lote número 17.—Parcela número 12, 
sita en el mismo término, paraje y calle. 
Ocupa la parcela una extensión superficial 
de 135 metros cuadrados, con una vivien
da edificada con una superficie construida 
de 100 metros cuadrados, incluido patio, 
en planta baja, y de 75 metros cuadrados 
en la planta superior, constando de gara
je, vestíbulo, salón-comedor con chimenea 
francesa, cocina, oficio y cuarto de baño 
en la planta baja, y de cuatro dormitorios, 
dos cuartos de baño y terraza en la supe
rior. Inscrito en el mismo Registro de la 
Propiedad, al tomo 1.880, libro 57 de Co
llado Mediano, folio 144, finca número 
3.495. 

B. O-

Tipo para esta subasta: tres millones 
novecientas ochenta y seis mil doscientas 
cincuenta pesetas (3.986.250). 

Lote número 18.—Parcela número 13, 
sita en el mismo término, paraje y calle. 
Ocupa la parcela una extensión superficial 
de 135 metros cuadrados, con una vivien
da edificada con una superficie construida 
de 100 metros cuadrados, incluido patio, 
en planta baja, y de 75 metros cuadrados 
en la planta superior, que consta de gara
je, vestíbulo, salón-comedor con chimenea 
francesa, cocina, oficio y cuarto de baño 
en la planta baja, y de cuatro dormitorios, 
dos cuartos de baño y terraza en la supe
rior. Inscrita en el mismo Registro de la 
Propiedad, al tomo 1.880, libro 57 de Co
llado Mediano, folio 148, finca número 
3.496. 

Tipo para esta subasta: tres millones 
novecientas ochenta y seis mil doscientas 
cincuenta pesetas (3.986.250). 

Lote número 19.—Parcela número 14, 
sita en el mismo término, paraje y calle. 
Ocupa la parcela una extensión superficial 
de 214 metros cuadrados, sobre la que se 
ha edificado una vivienda con una super
ficie construida de 100 metros cuadrados, 
incluido patio, en la planta baja, y de 75 
metros cuadrados en la planta superior, y 
consta de garaje, vestíbulo, salón-comedor 
con chimenea francesa, cocina, oficio y 
cuarto de baño en la planta baja, y cuatro 
dormitorios, dos cuartos de baño y terra
za en la superior. Inscrita en el mismo 
Registro de la Propiedad, al tomo 1.880, 
libro 57 de Collado Mediano, folio 152, 
finca número 3.497. 

Tipo para esta subasta: cuatro millones 
ciento sesenta y dos mil quinientas pese
tas (4.162.500). 

Lote número 20.—Parcela número 15, 
sita en el mismo término, paraje y calle. 
Ocupa una extensión superficial de 181 
metros cuadrados, sobre la que se ha edi
ficado una vivienda con una superficie 
construida de 100 metros cuadrados, in
cluido patio, en la planta baja, y de 75 
metros cuadrados en la planta superior, y 
consta de garaje, vestíbulo, salón-comedor 
con chimenea francesa, cocina, oficio y 
cuarto de baño en la planta baja, y cuatro 
dormitorios, dos cuartos de baño y terra
za en la superior. Inscrita en el mismo 
Registro de la Propiedad, al tomo 1.880, 
libro 57 de Collado Mediano, folio 156, 
finca número 3.498. 

Tipo para esta subasta: cuatro millones 
ochenta y siete mil quinientas pesetas 
(4.087.500). 

Lote número 21.—Parcela número 18, 
sita en el mismo término, paraje y calle. 
Ocupa una extensión superficial de 170 
metros cuadrados, sobre la que se ha edi
ficado una vivienda con una extensión 
construida de 100 metros cuadrados, in
cluido patio, en la planta baja, y de 75 
metros cuadrados en la superior. Consta 
de garaje, vestíbulo, salón-comedor con 
chimenea francesa, cocina, oficio y cuarto 
de baño en la planta baja, y cuatro dormi
torios, dos cuartos de baño y terraza en la 
superior. Inscrita en el mismo Registro de 
la Propiedad, al tomo 1.800, libro 57 de 
Collado Mediano, folio 168, finca núme
ro 3.501. 

Tipo para esta subasta: cuatro millones 
sesenta y cinco mil pesetas (4.065.000). 

Lote número 22.—Terreno en término 
de Collado Mediano, al sitio de los Barri
zales. Ocupa una extensión superficial de 
5.830 metros cuadrados y dentro de su 
recinto se encuentran situadas una serie 
de edificaciones y maquinaria pertenecien
tes a la cantera de los demandados, como 
son gravilleras, cintas de transportes, tol
vas de descarga y transformador de ener
gía. Inscrito en el mismo Registro de la 
Propiedad, al tomo 768, libro 26 de Colla
do Mediano, folio 191, finca número 
1.723. 

Tipo para esta subasta: novecientas se
tenta y cinco mil pesetas (975.000). 

Lote número 23.—Pajar llamado del 
Alamillo, bajo el número cuatro, en térmi
no de Collado Mediano. Ocupa una exten
sión superficial de 394 metros cuadrados, 
sobre cuya superficie y en planta baja se 
han construido 313 metros cuadrados. Se 
trata de finca urbana, situada en la calle 
del Alamillo, bajo el número cuatro, con 
vuelta a la calle Sorpresa. Consta de tres 
plantas. La baja, con fachada a la calle 

del Alamillo, lo ocupa el garaje y almacén, 
y con fachada a la calle Sorpresa se ubi
can las oficinas de la entidad demandada. 
Las dos plantas altas tienen tres viviendas 
cada una, en total seis viviendas; ocupa 
una superficie en planta baja de 313 me
tros cuadrados y cada una de las plantas 
superiores 197,85 metros cuadrados, ocu
pando las viviendas construidas, dos de 
ellas que son del tipo A , cada una, una 
superficie útil de 43,84 metros cuadrados; 
otras dos del tipo B, cada una, una super
ficie útil de 48,81 metros cuadrados, y las 
dos restantes del tipo C, cada una, una 
superficie útil de 47,29 metros cuadrados. 
El resto de la superficie no construida se 
destina a patio. Inscrito en el Registro de 
la propiedad de San Lorenzo del Escorial, 
al tomo tres, libro uno de Collado Media
no, folio 223, finca número 61. 

Tipo para esta subasta: diez millones 
quinientas mil pesetas (10.500.000). 

Lote número 24.—Parcela de terreno 
con un local destinado a cinematógrafo, 
en la avenida del Generalísimo, núme
ro 34, en Collado Mediano. Ocupa una 
extensión de solar de 1.210 metros cuadra
dos, de los que existe edificada una exten
sión de 351 metros cuadrados en planta 
baja, destinada a cinematógrafo. La edifi
cación tiene porche de entrada, zona de 
taquillas y dos salidas de emergencia. En 
su interior tiene los aseos correspondien
tes. Inscrito en el mismo Registro de la 
Propiedad, al tomo 724, libro 25 de Colla
do Mediano, folio 148, finca número 
1.624. 

Tipo para esta subasta: seis millones de 
pesetas (6.000.000). 

Lote número 25.—Parcela de terreno 
en término de Collado Mediano, al sitio 
del Cerrilo de los Carriones y Charcones. 
Ocupa una extensión superficial de 976,71 
metros cuadrados. Finca urbana con fa
chada a la avenida de María Cristina y 
próxima a la vía del ferrocarril, que linda: 
al Norte, con terrenos de Juan Aguilar; al 
Sur o fachada principal, con la calle de la 
Vía; al Este, con terreno de don Antonio 
Marca, y al Oeste, con don Juan Aguilar. 
Inscrita en el mismo Registro de la Pro
piedad, al tomo 316, libro ocho, folio 23, 
finca número 479. 

Tipo para esta subasta: doscientas no
venta y tres mil trece pesetas (293.013). 

Lote número 26.—Parcela de terreno 
en término de Collado Mediano, al sitio 
de las Eras, que ocupa una extensión su
perficial de 3.682,25 metros cuadrados, de 
los que existen edificados unos 600 metros 
cuadrados. Finca situada al fondo de la 
calle de Jesús Rivera, dentro de su recinto 
existe construido un chalet de dos plantas, 
situándose en planta baja el garaje y los 
servicios, y en planta alta la terraza, sa
lón-comedor, dormitorios, cocina y cuar
to de baño. Inscrita en el mismo Registro 
de la Propiedad, al tomo 1.591, libro 50 
de Collado Mediano, folio 90, finca núme
ro 3.136. 

Tipo para esta subasta: catorce millones 
doscientas cincuenta m i l pesetas 
(14.250.000). 

Lote número 27.—Finca denominada 
"Dehesillas", al sitio titulado Pesadilla. 
Ocupa una extensión superficial de 20.544 
metros cuadrados, terreno bajo destinado 
a pastos y dentro de cuya finca se encuen
tra edificada una nave dedicada a pajar 
de unos 700 metros cuadrados de superfi
cie, e igualmente un apartadero de gana
do. Inscrita en el mismo Registro de la 
Propiedad, al tomo 49, libro tres de Co
llado Mediano, folio 200, finca número 
229. 

Tipo para esta subasta: ochocientas 
veinticinco mil pesetas (825.000). 

Lote número 28.—Ensanche denomina
do del Chaparral, que hoy también se 
conoce por el Prado de Estivilla. Ocupa 
una extensión superficial de ocho fanegas, 
equivalentes a 11 hectáreas, 28 áreas y 78 
centiáreas, de las que sólo aparecen inscri
tas una hectárea, 28 áreas y 78 centiáreas, 
es decir, 12.878 metros cuadrados. Inscri
to en el mismo Registro de la Propiedad, 
al tomo 49, libro tres de Collado Media
no, folio 243, finca número 242. 

Tipo para esta subasta: un millón ocho
cientas setenta y cinco mil pesetas 
(1.875.000). 

Lote número 29.—Tierra al paraje Cas
tillo, en término de Collado Mediano, de 

monte bajo y pastos de tercera cías 
cercar. Ocupa una extensión s U p j á r e as . 
de una hectárea, 82 áreas y 21 ccrn» e 

es decir, 18.221 metros cuadrados 
linda: al Norte, con Raimundo t s P ¡en-
Sur y Oeste, con terrenos del Ayunta^ ^ 
to. Inscrita en el mismo R e g ^ 0

 r o l l a -
Propiedad, al tomo 816, libro 29 de ̂  ^ 
do Mediano, folio 23, finca número 

Tipo para esta subasta: quinienta 
ticinco mil pesetas (525.000). • a£jo 

Lote número 30.—Prado d e " „ ' f , c i o . 
"Jerónimo", al sitio titulado E 1 . B . ¿ e tres 
Ocupa una extensión superficial 0 93 
fanegas, equivalentes a una n c C t a L ¿ í * * 
áreas y 17 centiáreas o 19.317 metro ^ 
drados, en cuyo interior solarnem ^ 
fresnos y pastos. Linda: por S ^ 1 C " , 'sa*1* 
Prado Marcos; Mediodía, con Prao u ,j e 

tos; Norte, El Beneficio, y P ° n i e n t e R e g i s -
del Beneficio. Inscrito en el mismo ^ 
tro de la Propiedad, al tomo 49, w>1 ¿, 
de Collado Mediano, folio 197, f in c a 

mero 298. i e n t a s 
Tipo para esta subasta: cuatroc 

cincuenta mil pesetas (450.000). s y 
Lote número 31.—Prado de pa* ^ 

monte denominado "Marcos", c 0

 e uia-
extensión superficial de fanega y /J1

 0 

equivalente á 96 áreas y 58 centrar ^ 
9.658 metros cuadrados. Linda: P° c o 0 

líente, con Prado Largo; Mediodía, , 
Prado Santos; Poniente, con Prado J f , 
nimo, y Norte, Beneficio. Inscrito 
mismo Registro de la Propiedad, al . ¡ 0 

49, libro tres de Collado Mediano, 
240, finca número 241. v e i i r 

Tipo para esta subasta: doscientas 
ticinco mil pesetas (225.000). . ¿el 

Lote número 32.—Cerca titulada 
"Carrascal", que ocupa una extensio 
perficial de 13.696 metros cuadra^ 
terreno de monte y con arboleda de ^ Q 

no, cercada de piedra y dentro de 
recinto se encuentra un pozo para c Y a 

ción de aguas y una pequeña caseta Y ej 
la guarda de herramientas. Inscrita Q 

mismo Registro de la Propiedad, al 1 . Q 

tres, libro uno de Collado Mediano, 1 

213, finca número 59. . n„ 
Tipo para esta subasta: un millón c , e 

to veinticinco mil pesetas (1.125.000)- ^ 
Lote número 33.—Corral o mada< 

sitio del Ramiro, término de Collado 1̂  
diano, ocupa una extensión superficial ^ 
182 metros cuadrados, y linda: Non 
espalda, camino de Guadarrama; S a l i e

p o -
o derecha, La Paredilla; Mediodía y r 

niente, con finca de Teresa Bcrnácz. - ^ 
crito en el Registro de la Propiedao 
San Lorenzo del Escorial, al tomo _ ' 
folio 77, libro 17 de Collado Median -
finca número 1.046. . n t a 

Tipo para esta subasta: ciento ^ Q Q ) . 
y siete mil quinientas pesetas ( , 8 7

 r e r o 
Lote número 34.—Urbana. Piso tere ^ 

derecha de la casa sita en Madrid, can 
La Villa, número 1, con vuelta a la P1

 a 

de Pretil de los Consejos. Ocupa u 

extensión superficial de 89,12 metros t 
drados y consta de vestíbulo, salón-c° 
dor, cuatro dormitorios, cocina y c U ¿ e\ 
de baño. Le corresponde una cuota 
5,88 por 100. Linda: al frente, aseen* 
descansillo y escalera, por donde se a 
de al piso, meseta del montacargas- Y^ 
donde tiene entrada a la cocina y P a t ' h a < 

luces al que recae una ventana; dere ^ 
entrando, convento de las Monjas de 
cramento; fondo, plaza de Pretil de 
Consejos, a donde recaen cuatro ven 1 ..e 

y un balcón con terraza, e izquierda, u f l 

de la Villa, al que tiene una ventana y 
balcón-terraza con salida por e l . e s t a

n el 
medor y un dormitorio. Inscrito Q 

Registro de la Propiedad número cu ^ 
de Madrid, al tomo 917, libro 414 o 
sección tercera, folio 67, finca nun 
20-644. c S 

Tipo para esta subasta: dos mu 
cuatrocientas mil pesetas (2.400.00"> ^ 

Para el remate se ha señalado e. ^ 
veintidós de junio próximo y hora . 
diez de su mañana, en la Sala de au ^ 
cía de este Juzgado, sito en la P , a í n d i -
Castilla, y regirán las siguientes 
ciones: 

Primera c a I ) t i -
Servirá de tipo para cada lote la c

c a £ j a 
dad que se refleja a continuación d { a , 
lote (veinticinco por ciento del 
sación). 
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s 9Ue Para tomar parte en la subasta 
ra requisito previo depositar en la mesa 

^ juzgado, o en el establecimiento públi-
° destinado al efecto, el diez por ciento, 

^ menos, del tipo de cada lote. 

Tercera 
cuh n o s e a d r n i t i r a n posturas que no 
tipo n l a S d ° S t e r c e r a s P a r t e s d e d i c n o 

Cuarta 
da? U e l a s P o sturas podrán hacerse a cáíi-

á Q d e ceder el remate a un tercero. 

Segunda 

Quinta 
tra l 0 S t l t u l o s d e propiedad se encuen-
enr S U p l l d o s c o n certificación registral, 
"tendiéndose que los licitadores tendrán 

t C conformarse con los mismos y sin 
n e r derecho a exigir ningún otro. 

Sexta 
fiist U C l o s a u t o s y l a certificación del Re-
I stro se encuentran de manifiesto en la 
s ecretaría de este Juzgado, donde podrán 

r examinados por quien desee tomar 
P a r te en el remate. 

Séptima 
res q U e l a s c a r S a s y gravámenes anterio-
. s y preferentes, si existieran, al crédito 

di' H C T ° R '
 c o n t i n u a r á n subsistentes, enten-

Qu H ° S C q u e e l rematante los acepta y 
¡ I a . subrogado en la responsabilidad de 

s rnismos, sin destinarse a su extinción 
C 1 Precio del remate. 

t->ado en Madrid, a doce de abril de mil 
o v e c j e m o s o c n e n t a y t r e s — £ i Secretario 

firmado).—El Magistrado-Juez de pri
ora instancia (Firmado). 

(A.—48.203) 

J U Z G A D O N U M E R O 10 
EDICTO 

^°n Angel Llamas Amestoy, Magistra
do-Juez de primera instancia del núme
ro diez de los de Madrid. 

ej ^ace saber: Que en este Juzgado y con 
riurriero doscientos cuarenta y cinco de 

a j n o v e c i en to s ochenta y dos-B se siguen 
nJos de juicio ejecutivo, a instancia del 
°anco Pastor, Sociedad Anónima", re-

c í a

e S n n t a d o P ° r e l Procurador señor Gar
re? r a d o < contra don Juan Navarro Pé-
cj 0 ' e n 'gnorado paradero, sobre reclama-
y

 n de seiscientas una mil nueve pesetas 
se ¡¡ l o s que por providencia de esta fecha 
c a v a c o r d a d o sacar a la venta en públi-
te ^ , P r i m e r a subasta, por término de vein-
finai S ' l o s D,enes embargados, que al 
s eñai S C d e s c r i b i r á n , para cuyo acto se ha 
nov • ° e l d í a veintiocho de junio de mil 
h 0 r a

e c i e n t o s ochenta y tres, a las once 
a s d e su mañana, bajo las siguientes: 

efec t

 s u ° a s t a que se anuncia se llevará a 
cacj0

 e n el día y hora anteriormente indi-
Ju7g ' e n la Sala de audiencia de este 
de L f l o d e primera instancia número diez 
núrn e

 l d ' s i t o en la plaza de Castilla, 
r ° uno, planta tercera. 

S e . Segunda 
seis rrrn a d e ^ P 0 d e l a subasta la suma de 

n u 'ones de pesetas (6.000.000). 
p Tercera 

C o n s j
r a

 t Q mar parte en la misma, deberán-
la m £ n a r l o s licitadores previamente en 
D e P ó v ¡ d e l J u z 8 a d o , o Caja General de 
al d ¡ l t o s ' una cantidad igual, al menos, 
sin c u

 p o r ciento del mencionado tipo, 
V o requisito no serán admitidos. 

jsj0 Cuarta 
•as d

 S e a d mit i r án posturas inferiores a 
billón t e r c e r a s partes del tipo de seis 

n e s de pesetas. 

f£j Quinta 
ceder

 r e rnate podrá hacerse a calidad de 
r a terceros. 

Condiciones 
Primera 

Séptima 
Que la finca a subastar es la siguiente: 
Parcela de terreno en término de Fuen-

labrada, al sitio de la Alcantueña o de la 
Toca y actualmente señalada con el núme
ro 54 de la calle Villafranca del Bierzo. 
Ocupa la superficie de 500 metros cuadra
dos, y linda: frente, en línea de 25 metros, 
con franja de terreno sin edificar de la 
finca matriz, que se separa de la parcela 
52 de la calle Villafranca del Bierzo; por 
la izquierda, en igual longitud, con resto 
de la finca matriz, y por el fondo, en 20 
metros, con la parcela número 53 de la 
calle Bembibre. Sobre dicha parcela se ha 
construido siguiente: edificación en el 
término de Füenlabrada al sitio de Alcan
tueña o la Toca, hoy polígono industrial 
de "Cobo Calleja", en la carretera de 
Füenlabrada a Pinto, señalada con el nú
mero 54 de la calle Villafranca del Bierzo. 
Esta destinada a nave industrial de planta 
baja y una pequeña entreplanta de ofici
nas y servicios. Ocupa la superficie cons
truida de 500 metros cuadrados, más 50 
metros cuadrados de la entreplanta. Ins
crita en el Registro de la Propiedad de 
Leganés, al tomo 1.523, libro 618 de Fuen-
labrada, folios 67 y 68, finca número 
51.733, inscripciones primera y segunda. 

Dado en Madrid, a veinticinco de abril 
de mil novecientos ochenta y tres.—El 
Secretario (Firmado).—El Magistrado-
Juez de primera instancia (Firmado). 

(A.—48.676-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 12 
EDICTO 

En virtud de providencia dictada en el 
día de hoy por el ilustrísimo señor Magis
trado-Juez de primera instancia número 
doce de esta capital, en procedimiento 
sumario del artículo ciento treinta y uno 
de la ley Hipotecaria, autos número mil 
cuatrocientos setenta y dos de mil nove
cientos ochenta y uno, promovidos por el 
Procurador don Javier Domínguez López, 
en nombre del "Banco de Crédito Indus
trial, Sociedad Anónima", contra la enti
dad "Luminosos Dor, Sociedad Limita
da", se saca a la venta en pública subasta, 
por tercera vez, término de veinte días y 
sin sujeción a tipo, la finca hipotecada 
objeto de este procedimiento, cuya des
cripción es la siguiente" 

Local nave industrial número nueve, 
sita en la zona centro del conjunto de 
construcción de naves industriales en la 
zona Sur del polígono industrial "Gamo-
nal-Villimar-Villayuda" (manzana L), en 
término municipal de Burgos y su barrio 
de Villayuda. Tiene una superficie edifica
da de 1.451,19 metros cuadrados, siendo 
totalmente diáfana en su interior, con una 
altura libre de seis metros y dos accesos 
en sus lados Este y Oeste al anillo perifé
rico común de circulación y a través de 
éste al exterior. Sus líneas y linderos son 
los siguientes: Norte, en línea de 79,30 
metros, con la nave ocho; Sur, en la mis
ma línea, con la nave número 10; Este y 
Oeste, en línea de 18,30 metros, con el 
anillo de circulación donde tiene sus en
tradas. Obra inscrita en el Registro de la 
Propiedad de Burgos, al folio 160, tomo 
3.236 del archivo, libro 161 de la sección 
tercera de Burgos, finca número 13.482, 
inscripción primera, habiendo causado la 
hipoteca la inscripción cuarta. 

La presente hipoteca se extiende, por 
pacto expreso, a todo cuanto mencionan 
los artículos 109, 110 y 111 de la ley 
Hipotecaria y 215 de su Reglamento, y 
comprende, por tanto, además de la finca 
referida, los nuevos terrenos y pertenen
cias de todo orden que puedan habérsele 
agregado, todas las naves, obras y cons
trucciones que se hayan realizado en la 
misma y la maquinaria y utillaje que pue
da haberle sido incorporado, extremos és
tos que deberán comprobar los licitadores 
antes del remate, ya que efectuado el mis
mo no se admitirán reclamaciones por tal 

artículo ciento treinta y uno de la ley 
Hipotecaria están de manifiesto en Se
cretaría. 

Segunda 
Que se entenderá que todo Iicitador 

acepta como bastante la titulación y que 
las cargas o gravámenes anteriores y los 
preferentes, si los hubiere, al crédito de la 
actora, continuarán subsistentes, enten
diéndose que el rematante los acepta y 
queda subrogado en la responsabilidad de 
los mismos, sin destinarse a su extinción 
el precio del remate. 

Tercera 
Que la subasta, por ser tercera, se cele

brará sin sujeción a tipo, y que para to
mar parte en la misma, deberán los licita
dores consignar previamente sobre la me
sa del Juzgado, o establecimiento público 
destinado al efecto, el diez por ciento del 
tipo fijado para la segunda subasta, que 
fue de diecisiete millones cuatrocientas 
quince mil pesetas. 

Se hace constar que si por causa de 
fuerza mayor no pudiera celebrarse la su
basta el día indicado, se realizará el si
guiente día hábil o siguientes sucesivos, a 
la misma hora y bajo las mismas con
diciones. 

Dado en Madrid, a veinticinco de abril 
de mil novecientos ochenta y tres.—El 
Secretario (Firmado).—El Magistrado-
Juez de primera instancia (Firmado). 

(A.—48.679-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 13 
EDICTO 

Por el presente que se expide en cumpli
miento de lo acordado por el señor Ma
gistrado-Juez de primera instancia núme
ro trece de esta capital, en providencia de 
esta fecha dictada en el juicio ejecutivo 
número mil quinientos ochenta y seis de 
mil novecientos ochenta y dos, instado 
por la "Compañía Mercantil Anónima 
Madrid Films, Sociedad Anónima", re 
presentada por el Procurador señor Mar
tínez Diez, contra don Roberto Lázaro 
Ochoa, se anuncia la venta en pública 
subasta, por primera vez y término de 
ocho días, de los bienes embargados al 
demandado, a resultas de dicho juicio que 
después se expresarán, remate que tendrá 
lugar en este Juzgado de primera instan
cia número trece de Madrid, sito en la 
plaza de Castilla, número uno, cuarta 
planta, el día diez de junio de mil nove
cientos ochenta y tres, a las once y treinta 
horas de su mañana. 

Bienes objeto de subasta 
Dos películas tituladas "De carne y 

sexo" o "Vicios de mujer" y otra "Des
pués de los cincuenta, qué", con sus nega
tivos y material adicional, tasadas en un 
millón de pesetas. 

Servirá de tipo para la subasta de las 
expresadas películas el de un millón de 
pesetas en que pericialmente han sido 
tasadas. 

Condiciones de la subasta 

..u Sexta 
Pieda ? e r t , r i cac ión d e l Registro de la Pro 
su. C a

a d e cargas de la finca a subastar, en 
PoSj c i ?» se encuentra en Secretaría a dis-
rno i . 0 " d e los posibles postores, así co-
t e n e r d

 e t í t u l o s d e la citada finca, sin 
d erecho a interesar ninguna otra. 

concepto. 
La subasta tendrá lugar en la Sala de 

audiencia de este Juzgado, sito en la pla
za de Castilla, número uno, el día veinti
siete de junio próximo, a las once horas, 
con arreglo a las siguientes condiciones: 

Primera 
Que los autos y la certificación del Re

gistro a que se refiere la regla cuarta del 

No se admitirán posturas que no cubran 
las dos terceras partes del avalúo. 

El remate podrá hacerse a calidad de 
ceder a un tercero. 

Para tomar parte en la subasta, deberán 
los licitadores consignar previamente una 
cantidad igual, por lo menos, al diez por 
ciento efectivo del valor de los bienes que 
sirve de tipo para la subasta, sin cuyo 
requisito no serán admitidos. 

Y para su publicación en el Boi ETÍN 
O F I C I A L de la provincia, con ocho días de 
antelación por lo menos al señalado para 
la subasta, se expide el presente en Ma
drid, a doce de abril de mil novecientos 
ochenta y tres.—El Secretario (Firma
do).—Visto bueno: el Magistrado-Juez de 
primera instancia (Firmado). 

(A.—48.725) 

J U Z G A D O N U M E R O 13 
EDICTO 

Por el presente, que se expide en cum
plimiento de lo acordado por el señor 
Magistrado-Juez de primera instancia nú
mero trece de esta capital, en providencia 
de esta fecha, dictada en el juicio ejecuti

vo que se sigue en este Juzgado con el 
número mil quinientos cuarenta y dos de 
mil novecientos ochenta y dos, a instancia 
de la entidad mercantil "Construcciones 
Hispano Argentinas, Sociedad Anónima" 
(C.I.F. A-281328 2), representada por el 
Procurador señor Gala Escribano, contra 
don Jesús Fernández Gómez, se anuncia 
la venta en pública subasta, por primera 
vez y término de veinte días, los derechos 
de propiedad que pueda corresponder al 
demandado sobre los locales embargados 
a resultas de este juicio, que después se 
reseñarán, en dos lotes, remate que tendrá 
lugar en este Juzgado de primera instan
cia número trece de Madrid, sito en plaza 
de Castilla, número uno, planta cuarta, el 
día diecisiete de junio de mil novecientos 
ochenta y tres, a las once treinta horas de 
su mañana. 

Locales objeto de subasta 
1. Local números uno y dos en planta 

baja o primera de construcción de la casa 
número dos de la urbanización "Parque 
Residencial Füenlabrada II", en término 
de Füenlabrada, al sitio de los Castillejos. 
Ocupa una superficie cons t ru ida 
aproximada de 182 metros con 50 decíme
tros cuadrados, y linda: por su frente, 
considerando como tal el acceso al local, 
con resto de la finca matriz, hueco de 
ascensor y escalera y portal; fondo, con 
resto de finca matriz; izquierda, con resto 
de la finca matriz y bloque número 11, y 
por la derecha, con local número tres, 
que se describirá, portal y hueco del ascen
sor. Inscrita en el Registro de la Propie
dad de Leganés, al tomo 941, libro 745 de 
Füenlabrada , folio 43, finca número 
62.192. 

Servirá de tipo de tasación para la su
basta de los derechos de propiedad del 
local descrito el de un millón ochocientas 
cuarenta y tres mil doscientas cincuenta 
pesetas en que a tal efecto ha sido tasado. 

2. Local número dos, en planta baja o 
primera de construcción de la casa núme
ro uno de la urbanización "Parque Resi
dencial de Füenlabrada II", en término 
de Füenlabrada, en el sitio de los "Casti
llejos". Ocupa una superficie construida 
aproximada de 282 metros y 50 decíme
tros cuadrados y linda: por su frente, con
siderando como tal el acceso al local, con 
resto de finca matriz, hueco de escalera, 
portal y hueco de ascensor; derecha, con 
resto de finca matriz y bloque número 
dos; fondo, con resto de finca matriz, e 
izquierda, con local número uno, anterior
mente descrita, con hueco de escalera y 
resto de finca matriz. Figura inscrito en el 
Registro de la Propiedad de Leganés, al 
tomo 941, libro 745 de Füenlabrada, folio 
61, finca número 62.204. 

Servirá de tipo de tasación para el local 
anteriormente descrito el de dos millones 
ochocientas cincuenta y tres mil doscien
tas cincuenta pesetas. 

Condiciones de la subasta 
No se admitirán posturas que no cubran 

las dos terceras partes del avalúo. 
El remate podrá hacerse a condición de 

ceder a un tercero. 
Para tomar parte en la subasta deberán 

los licitadores consignar previamente, una 
cantidad igual, por lo menos, al diez por 
ciento efectivo del valor de los bienes que 
sirve de tipo para la subasta, sin cuyo 
requisito no serán admitidos. 

A l tratarse de la subasta de los derechos 
de propiedad que puedan corresponder al 
demandado sobre los inmuebles antes 
expresados, se sacan a subasta tales dere
chos de propiedad sin suplir los títulos, 
con lo que deberán conformarse los licita
dores, previniéndoles que después del re
mate no se admitirá ninguna reclamación 
por insuficiencia por defecto de títulos; y 
que el rematante deberá conformarse, di
go, subrogarse en los derechos del deman
dado en el contrato de compraventa sus
crito entre los contratantes, en sus obliga
ciones y en los plazos vencidos y no 
satisfechos. 

Las cargas o gravámenes anteriores y 
os preferentes, si los hubiere, al crédito 

del actor, continuarán subsistentes, enten
diéndose que el rematante los acepta y 
queda subrogado en la responsabilidad de 
los mismos, sin destinarse a su extinción 
el precio del remate. 
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Y para su publicación en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de la provincia, con veinte días 
de antelación, por lo menos, al señalado 
para la subasta, se expide el presente en 
Madrid, a doce de abril de mil novecien
tos ochenta y tres.—El Secretario (Firma
do).—Visto bueno: el Magistrado-Juez de 
primera instancia (Firmado). 

(A.—48.412) 

J U Z G A D O N U M E R O 15 
EDICTO 

Don Luis Fernando Martínez Ruiz, Ma
gistrado-Juez de primera instancia del 
número quince de Madrid. 
Por el presente hago saber: Que en este 

Juzgado y con el número quinientos cua
renta de mil novecientos ochenta y uno, 
se siguen autos de juicio ejecutivo a ins
tancia de "Virtron, Sociedad Anónima", 
representada por el Procurador señor 
Martínez Diez, con don José Arias Bau
tista, mayor de edad y vecino de esta 
capital, calle Encarnación Oriol, número 
trece, en reclamación de cantidad, cuantía 
trescientas cuarenta y ocho mil setecientas 
treinta y ocho pesetas, en cuyos autos, 
por providencia de esta fecha, he acorda
do sacar a la venta en pública subasta, 
por segunda vez, con la rebaja del veinti
cinco por ciento sobre la anterior y térmi
no de veinte días, el siguiente bien que le 
ha sido embargado al demandado. 

Los derechos de propiedad que al de
mandado don José Arias Bautista le pue
dan corresponder en virtud del contrato 
de compraventa privado otorgado el día 
22 de junio de 1979, sobre la parcela G-5, 
en la manzana G del polígono industrial 
"Aimayr", en San Martín de la Vega, 
cuya parcela tiene una extensión superfi
cial de 5.000 metros cuadrados, valorado 
en setecientas cincuenta mil pesetas 
(750.000 pesetas), una vez rebajado el 
veinticinco por ciento. 

La subasta tendrá lugar en la Sala au
diencia de este Juzgado, sito en plaza de 
Castilla, número uno, cuarta planta, el 
día veintiuno de junio próximo y hora de 
las diez de su mañana, y se previene: 

Primero 
Que no se admitirán posturas que no 

cubran las dos terceras partes de su ava
lúo, pudiéndose hacer a calidad de ceder 
el remate a un tercero. 

Segundo 
Que para tomar parte en la subasta 

deberán los licitadores consignar previa
mente, sobre la mesa del Juzgado o esta
blecimiento destinado al efecto, una can
tidad igual, por lo menos, al diez por 
ciento efectivo del valor del bien que sirva 
de tipo para la subasta, sin cuyo requisito 
no serán admitidos. 

Tercero 
Que el tipo de subasta es la cantidad de 

setecientas cincuenta mil pesetas. 
Cuarto 

Que los posibles licitadores se subrogan 
en los derechos y obligaciones que corres
ponden a don José Arias Bautista, en 
virtud del contrato privado de compraven
ta de fecha veintidós de junio de mil no
vecientos setenta y nueve, obrante en au
tos por fotocopia, y donde podrá ser 
examinado. 

Dado en Madrid, a diecinueve de abril 
de mil novecientos ochenta y tres.—El 
Secretario (Firmado).—El Magistrado-
Juez de primera instancia (Firmado). 

(A.—48.724) 

J U Z G A D O N U M E R O 17 
EDICTO 

En virtud de lo acordado por el ilustrí
simo señor Magistrado-Juez de primera 
instancia número diecisiete de esta capital, 
en los autos ejecutivos seguidos bajo el 
número cuatrcientos diecinueve de mil no
vecientos setenta y ocho, a instancia de 
"Cristalerías Vitral, Sociedad Limitada", 
con don Isidoro Gómez de León, hoy sus 
heredros, se saca a la venta por primera 
vez en pública subasta la siguiente finca: 

Apartamento número dos, bajo izquier
da, sito en la planta baja de la casa terce

ra del bloque de viviendas tipo K, deno
minado número 23, sito en la Ciudad Sa
télite de San José de Valderas, enclavada 
en el término de Alcorcón, calle Carballi-
no, números siete, nueve y 11, con entra
da por el número 11, con una superficie 
de 57 metros y 19 decímetros cuadrados. 
Consta de cuatro habitaciones, cuarto de 
aseo, pasillo y recibidor. Cuota de parti-
cioación en la propiedad, tres enteros 386 
milésimas. Calificada definitivamente vi
vienda de renta limitada. Inscrita en el 
Registro de la Propiedad de Alcorcón, al 
tomo 1.207, folio 21, finca número 5.246. 

Dicha subasta tendrá lugar en la Sala 
audiencia de dicho Juzgado, sito en la 
plaza de Castilla, número uno, el día siete 
de julio próximo y hora de las diez, bajo 
las siguientes 

Condiciones 
Primera 

Servirá de tipo para la subasta la canti
dad de novecientas cuarenta y tres mil 
treinta pesetas, en que ha sido tasado pe
ricialmente, no admitiéndose posturas que 
no cubran las dos terceras partes del 
mismo. 

Segunda 
Para tomar parte en la subasta deberán 

consignar previamente los licitadores, so
bre la mesa del Juzgado, el diez por cien
to de la expresada cantidad, sin cuyo re
quisito no serán admitidos. 

Tercera 
Los autos y la certificación del Registro 

de la Propiedad estarán de manifiesto en 
la Secretaría del Juzgado, para que pue
dan ser examinados por los licitadores, 
quienes deberán conformarse con los títu
los de propiedad, sin tener derechos a 
exigir ningunos otros; y 

Cuarta 
Las cargas y gravámenes anteriores y 

preferentes, si los hubiere, al crédito del 
actor, continuarán subsistentes, enten
diéndose que el rematante los acepta y 
queda subrogado en la responsabilidad de 
los mismos, sin destinarse a su extinción 
el precio del remate. 

Y para su publicación en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de la provincia, se expide el pre
sente en Madrid, a catorce de abril de mil 
novecientos ochenta y tres.—El Secretario 
(Firmado).—Visto bueno: el Magistrado-
Juez de primera instancia (Firmado). 

(A.—48.650-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 18 
EDICTO 

C E D U L A D E NOTIFICACION Y CITACION 

En cumplimiento de lo dispuesto por el 
ilustrísimo señor Magistrado-Juez de pri
mera instancia número dieciocho de Ma
drid, en autos ejecutivos seguidos ante el 
mismo, bajo el número mil ciento treinta 
y cuatro de mil novecientos ochenta y 
dos-M de registro, a instancia de "Banco 
Pastor, Sociedad Anónima", representada 
por el Procurador don Jorge García Pra
do, contra "Del Fresno, Sociedad Anóni
ma", don Luis Barcenas Senabre y don 
Germán Barrenechea Sánchez, en recla
mación de tres millones de pesetas de prin
cipal y un millón de pesetas más presu
puestadas para intereses legales, gastos y 
costas, en cuyas actuaciones se despachó 
ejecución por dichas sumas, contra los 
bienes de los referidos demandados, por 
auto de fecha quince de julio de mil nove
cientos ochenta y dos, se notifica por la 
presente al demandado don Germán 
Barrenechea Sánchez, cuyo domicilio ac
tual se ignora, haberse decretado el em
bargo sin previo requerimiento de pago, 
con fecha nueve de los corrientes, sobre 
los siguientes inmuebles en cuanto fueren 
de la propiedad del mismo y sufientes a 
cubrir las sumas reclamadas en el pro
cedimiento: 

1. Piso vivienda tercero izquierda del 
bloque número uno, en avenida de Man
zanares, número 102, inscrito en el Regis
tro de la Propiedad número cuatro de 
esta capital, al tomo 1.130, folio 111, co
mo finca número 26.000. 

2. Una tercera parte proindiviso de 
tierra en el término de Algete, Madrid, 
inscrita en el Registro de la Propiedad de 

Torrejón de Ardoz, al tomo 2.945, folio 
cuatro, como finca número 1.845. 

3. Una tercera parte proindivisa de 
tierra, sito en término de Algete. Inscrita 
en el mismo Registro de Torrejón de Ar
doz, al tomo 2.873, folio 67, como finca 
número 5.736. 

4. Una tercera parte proindivisa de 
tierra en término de Algete, Madrid, ins
crita en el referido Registro de Torrejón 
de Ardoz, al tomo 1.323, folio 226, como 
finca número 229. 

Y se cita de remate al referido don 
Germán Barrenechea Sánchez, para que 
dentro del término de nueve días hábiles 
siguientes al de la publicación de este edic
to pueda, si viere convenirle, comparecer 
en legal forma en los referidos autos para 
oponerse a la ejecución despachada, pre
viniéndosele que por la misma resolución 
de nueve de abril se ha decretado la ano
tación preventiva en el Registro de los 
embargos trabados sobre las fincas referi
das, y que de no comparecer dentro del 
término por el que se le cita, se le tendrá 
por decaido en su derecho a oponerse a la 
ejecución contra el mismo despachada y 
se seguirá el juicio en su rebeldía, sin 
volver a hacerle otras notificaciones que 
las expresamente previstas en la Ley. 

Dada en Madrid, a nueve de abril de 
mil novecientos ochenta y tres.—El Secre
tario (Firmado).—Visto bueno: el Magis
trado-Juez de primera instancia (Firma
do). (A.—48.677-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 20 
EDICTO 

Don Francisco Saborit Marticorena, Ma
gistrado-Juez de primera instancia del 
Juzgado número veinte de Madrid. 
Hace saber: Que en este Juzgado y con 

el número quinientos treinta y uno de mil 
novecientos ochenta y dos, se siguen au
tos de juicio hipotecario, al amparo del 
artículo ciento treinta y uno, a instancia 
de la "Caja Postal de Ahorros", represen
tada por el Procurador don José Antonio 
Pérez Martínez, contra don Víctor Manuel 
Cubero Simón y su esposa, sobre reclama
ción de dos millones doscientas tres mil 
trescientas sesenta y seis pesetas, en los 
que por providencia de esta fecha, se ha 
acordado sacar a la venta en pública su
basta, por primera vez, por término de 
veinte días, los bienes que al final se des
criban, para cuyo acto se ha señalado el 
próximo día dieciséis de junio, a las once 
horas de su mañana, en la Sala audiencia 
de este Juzgado, sito en el edificio de los 
Juzgados de primera instancia e instruc
ción, plaza de Castilla, planta quinta, ala 
izquierda. 

Condiciones 
Primera 

Servirá de tipo de tasación la suma de 
tres millones de pesetas. 

Segunda 
Para tomar parte en la misma deberán 

consignar los licitadores previamente, en 
la mesa del Juzgado o Caja General de 
Depósitos, el diez por ciento de mencio
nado tipo, sin cuyo requisito no serán 
admitidos. 

Tercera 
El remate podrá hacerse a calidad de 

ceder a terceros. 

Cuarta 
No se admitirán posturas inferiores a 

tres millones de pesetas. 
Quinta 

Que los autos y la certificación de Re
gistro se hallan de manifiesto en la Secre
taría de este Juzgado; que los licitadores 
deberán aceptar como bastantes los títu
los y no tendrán derecho a exigir ningu
nos otros, así como que las cargas anterio
res y preferentes al crédito del remate las 
acepta y queda subrogado en la responsa
bilidad de las mismas, sin destinarse a su 
extinción el precio del remate. 

Descripción de ¡os bienes que se subastan 
Urbana número 28.—Piso tercero, letra 

C, situado en la tercera planta, sin contar 
la baja del edificio número nueve, 103, 
12, con acceso por el portal número 12, 

situado en el solar número nueve, 103, 12, 
de la parcela número 12 del polígono de 
"Valleagudo", en término municipal de 
Coslada. Ocupa una superficie construida 
aproximada de 94,50 metros cuadrados. 
Consta de estar-comedor con terraza, cua
tro dormitorios, cocina con tendedero y 
cuarto de baño. Linda: al frente, meseta 
de planta, vivienda letra B y local núme
ro 103 y resto de la finca matriz. Cuota, 
tres enteros, 35 centésimas por 100 en el 
total del edificio y elementos comunes en 
los gastos comunes, excepto reparación 
de la escalera del bloque 12, los designa
dos por la limpieza, conservación, alum
brado, a los que contribuirá con seis ente
ros 80 centésimas por 100, estando exento 
de los mismos gastos en cuanto sean ori-
gonados por el otro bloque. . 

Inscrita en el Registro de la Propiedad 
número dos de Alcalá de Henares, al to
mo 2.606, libro 151, folio 166, finca núme
ro 12.068, inscripción primera. 

Y para su publicación en el BOLETÍN 
O F I C I A L de la provincia. 

Dado en Madrid, a quince de abril de 
mil novecientos ochenta y tres.—El Secre
tario (Firmado).—El Magistrado-Juez de 
primera instancia (Firmado). 

(A.-48.651-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 21 
EDICTO 

Don Tomás García Gonzalo, Juez de pri
mera instancia del Juzgado número 
veintiuno de Madrid. 
Hago saber: Que en el procedimiento 

de la ley de Hipoteca Naval número cien
to setenta de mil novecientos ochenta y 
uno, que se sigue en este Juzgado, a i n S " 
tancia de la entidad "Crédito Social Pes
quero", contra don Laureano Beloso Pa
zos, se ha acordado la venta, en segunda 
y pública subasta, de la embarcación per
seguida, que a continuación se describirá-

Descripción de la embarcación 
Denominada "Chirimoya", casco de 

acero, eslora entre perpendiculares, 30 me
tros; manga de trazado, 7,20 metros; pun
tal, 3,95 metros. Tonelaje registro bruto, 
aproximado, 225 toneladas. Motor marca 
"Skoda", de 980 HP., a 380 revoluciones 
por minuto, modelo 6L35PN, al cual se 
extiende la hipoteca, así como a la maqui
naria auxiliar, artes y pertrechos de la 
nave. 

Inscripción: libro 38, hoja L092, folio 
10 vuelto, tomo 50 y folio 3.619 de la lista 
tercera, respectivamente, del Registro 
Mercantil y de Buques, y de la Comandan
cia Mil i ta r de Marina, ambos de La 
Coruña. 

Se ha señalado para el remate el día 
diez de junio próximo, a las diez de su 
mañana, en la Sala de audiencia de este 
Juzgado, y en caso de fuerza mayor, a las 
trece horas. 

Servirá de tipo para la subasta la canti
dad de veinticuatro millones ochocientas 
ochenta y cinco mil pesetas, no admitién
dose posturas que no cubran las dos ter
ceras partes, y debiendo los licitadores 
consignar previamente el diez por ciento 
en efectivo, metálico, sin cuyo requisa 
no serán admitidos. 

Se hace constar además que la embar
cación se saca a subasta sin suplicarse io 
títulos de propiedad, sin que los l i c , t a ^ 
res tengan derecho a exigirlos, así com 
que las cargas y gravámenes anteriores y 
preferentes al crédito del actor, si los nu 
biere, continuarán subsistentes y sin ca 
celar, entendiéndose que el rematante j° 
acepta, y que subrogado en la responsaD 
lidad de los mismos. Í N 

Y para su publicación en el B ° L E

 e | 
O F I C I A L de la provincia, expido y f i r r n ° d e 

presente edicto en Madrid, a veintiuno u 
abril de mil novecientos ochenta y 
tres.—El Secretario (Firmado).—El J " e 

de primera instancia (Firmado). 
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